
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

Brasília, Distrito FeDeral, quinta-Feira, 9 De Fevereiro De 2023

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

PÁGINA 12

número 21.878 • 26 páginas • r$ 4,00

A revolta começa a tomar o lugar 
do desespero na Turquia. As 
dificuldades no resgate (foto), as 
baixas temperaturas e o número 
impressionante de mortos — no total, 
estimam-se 20 mil óbitos — levaram 
a população a aumentar o tom contra 
as autoridades. “Claro, há deficiências, 
é impossível estar preparado para 
uma catástrofe dessas”, reconheceu o 
presidente Recep Erdogan, a quatro 
meses da eleição. 
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Otimismo — Presidente da Apex, Jorge Viana 
(E) reforça compromisso de aumentar o comércio 
dos produtos do DF no exterior. página 16

Xô, juro alto —  José Carlos Martins, presidente da 
CBIC, critica taxa de 13,75% praticada no país. “Não 
existe nada parecido no mundo”, afirma.  página 8 

Alívio — O secretário de Transporte, Valter Casimiro, 
quer usar R$ 75 milhões em bilhetes inativos para 
abater no valor da tarifa de ônibus. página 13 

O presidente disse que 
as eleições lhe conferem 

legitimidade para  
defender uma política 

econômica. “A gente não 
tem de pedir licença para 

governar”, disse. 

Estudo da USP detalha 
a distribuição desigual 

de médicos pelo país. Na 
Região Norte, há menos 

de dois profissionais para 
cada mil habitantes.   
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Após desmonte, Ibama 
lidera combate ao garimpo

Vítimas de 
terremoto 

cobram 
medidas do 

governo

Lula: voto 
dá direito a 
atacar BC

Desigualdade 
de médicos

Nos primeiros dias da operação para socorrer ianomâmis, equipes do instituto recolhem armas e barcos, além 
de neutralizar logística. Ministros e militares estão em Roraima para acompanhar a ofensiva contra o crime  
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Samanta Sallum

Amauri Segalla
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Luiz Carlos Azedo

presidente da apex elogia 
atuação de lula página 16

medo de interferência nos 
juros assusta mercado página 8

tCDF pode arquivar auditorias 
do mané garrincha página 14

pp e união avançam firmes 
para criar federação. página 4

ataques de lula mobilizam 
aliados e opositores. página 2

suspeita de
envenenamento

De Brazlândia
para a UnB

uma criança de seis anos 
morreu e outras cinco da 

mesma família estão internadas. 
polícia investiga o caso.  

Com propostas modernas de 
avaliação, o Centro de ensino 
médio 01 aprova 28 alunos na 

universidade de Brasília. 
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MEC divulga hoje resultado do Enem. Confira no site do Correio 
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prepare a
fantasia!
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Folia de Reis 
chega à capital

De hoje a domingo, 
Brasília será palco para 
artistas vindos de várias 
regiões do país. página 22

Confira dicas de adereços e máscaras para 
você aproveitar o carnaval. Vestir-se de 
Wandinha Addams é uma das pedidas. 
Comerciantes esperam boas vendas este ano. 

Cientistas do país asiático 
concluem, em artigo na revista 
The Lancet, que o aumento de 
casos após o fim da política de 
tolerância zero não ocasionou 
o surgimento de novas cepas. 

China relata 
trégua da covid
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Debate sobre juros e BC muda o foco da política

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Um mês após a tentativa de 
golpe de Estado de 8 de janeiro, 
cujos responsáveis estão sen-
do investigados, a polêmica so-
bre os juros altos e a atuação 
do presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Ne-
to, mudaram o foco do debate 
político da questão democrática 
para a economia, principalmen-
te a retomada do crescimento 
e a questão social. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, que 
contava com a irrestrita solida-
riedade do mundo político, dos 
agentes econômicos e da mídia, 
em decorrência dos atos antide-
mocráticos, passou a sofrer for-
tes críticas em razão das suas 
declarações contra Campos Ne-
to e a taxa Selic 13,75%.

Criticado pela forma e opor-
tunidade das declarações, Lu-
la manteve sua posição em reu-
nião com presidentes de partidos 
e líderes da bancada, ontem, no 
Palácio do Planalto. Entretanto, 

a oposição no Congresso passou 
à ofensiva. A independência do 
BC não está em questão, segun-
do o ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
mas a política de juros realmen-
te passou a ser a grande preocu-
pação do presidente. A situação 
da economia é um flanco aber-
to para a oposição bolsonarista 
e moderada.

No Senado, ontem, o sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN), 
ex-ministro do Desenvolvimen-
to Regional de Bolsonaro, tentava 
reagrupar as forças que o apoia-
ram na eleição para a Presidên-
cia da Casa, quando teve 32 vo-
tos, enquanto o presidente Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) endu-
recia o discurso contra os extre-
mistas que participaram dos atos 
de vandalismo. Nos bastidores, 
as articulações para a distribui-
ção dos cargos nas comissões 
permanentes da Casa estavam 
quase concluídas, mas o tema 

NAS ENTRELINHAS

dos juros ganhou relevância. A 
deputada Soraia Santos (PL-RJ) 
anunciou que pretende pedir a 
convocação de Campos Neto ao 
Senado. Advogada tributarista, 
não avançou nenhuma posição 
em relação à taxa de juros. Ob-
viamente, a convocação muda o 
foco dos debates do 8 de janeiro 
para a economia.

Na Câmara, o deputado Aé-
cio Neves (PSDB-MG), que vol-
tou a dar as cartas na legenda, 
ria à toa ao comentar a polêmi-
ca sobre os juros e as declarações 
de Lula. Na avaliação do tucano, 
se o governo não fizer um ajus-
te fiscal e agir com austeridade 
neste ano e no próximo, não te-
rá a menor chance de dar certo. 
Ex-presidente da Câmara e ex-
governador de Minas, Aécio de-
fendeu uma candidatura própria 
do PSDB nas eleições passadas 
e não esconde o desejo de que a 
legenda volte a ser uma alterna-
tiva ao PT. A grande aposta é na 

candidatura do governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Lei-
te, novo presidente da legenda.

Muita gente torce para que o 
governo Lula fracasse e a propos-
ta de “terceira via” renasça das 
cinzas. Para isso, acreditam que 
o populismo de Lula e o hege-
monismo petista acabarão afas-
tando do governo as ministras 
do Planejamento, Simone Tebet, 
e do Meio Ambiente, Marina Sil-
va. Imaginam até que haveria 
uma possibilidade de deriva do 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB), ministro do Desenvolvi-
mento Econômico e Comércio 
Exterior, para a oposição, o que 
não combina com sua persona-
lidade. A insatisfação com as de-
clarações de Lula acalanta esses 
cenários. A reunião do chefe do 
Executivo com os partidos polí-
ticos, porém, sinalizou a estabili-
zação da base parlamentar.

Na sociedade civil, mui-
tos intelectuais e economistas 

convergiriam para um posicio-
namento de ampla condena-
ção às declarações de Lula. Os 
que defendem o governo nesse 
quesito são uma minoria. Exis-
te um dogma de que a atual ta-
xa de juros é o instrumento ade-
quado para conter a inflação. 
Como Lula não tem um plano 
econômico e está tateando o 
caminho a seguir, há incertezas 
quanto ao futuro. Os ministros 
do Palácio do Planalto, que for-
mam seu estado maior, não têm 
massa crítica para conter os ar-
roubos e comportamento errá-
tico do presidente.

O governo está sem um foco 
claro para a  retomada do cresci-
mento. Lula insiste em dar con-
tinuidade às obras públicas pa-
ralisadas para aquecer a econo-
mia, uma velha fórmula keyne-
siana, mas insuficiente devido 
à baixa capacidade de financia-
mento do governo. A equipe eco-
nômica aposta mais na reforma 

tributária, cuja negociação avan-
çou no Congresso, durante o go-
verno Bolsonaro. Resultado: pas-
sou o momento de unanimidade 
devido à tentativa de golpe de 
8 de janeiro, sem um programa 
mobilizador dos agentes econô-
micos para a economia, Lula se 
mantém no palanque e fala o que 
o povo quer ouvir, na definição 
do líder do governo no Senado, 
Jacques Wagner (PT-BA).  

Um levantamento feito pe-
la Modal & AP Exata, na terça-
feira, mostrou que suas críticas 
aos juros altos e ao BC tiveram 
repercussão positiva nas redes 
sociais, território onde a extre-
ma direita bolsonarista conti-
nua muito ativa. A aprovação 
de Lula subiu de 38% para 40%, 
enquanto a negativa caiu de 62% 
para 60%. A avaliação do gover-
no chegou a 35,4% de bom e óti-
mo, 26,2% de regular e 38,4% de 
ruim e péssimo. Ou seja, o am-
biente é muito volátil. 

PODER

Sem trégua no embate 
com o Banco Central

Lula diz que não tem de pedir licença para governar nem obrigação de agradar e enfatiza direito de estabelecer sua política econômica

E
m mais um capítulo da 
guerra que abriu com o 
Banco Central por causa 
das taxas de juros, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) disse não ter de pedir li-
cença para governar e enfatizou 
o direito de estabelecer sua polí-
tica econômica. As declarações 
ocorreram no Palácio do Planal-
to, durante a reunião com líderes 
partidários do Conselho Político 
da coalizão.

“Confio que a economia vai 
voltar a crescer. A gente não tem 
de pedir licença para governar, 
a gente não tem de agradar nin-
guém. Tem de agradar o povo 
brasileiro, que acreditou em um 
programa que nos trouxe aqui. 
E é esse programa que vamos 
cumprir para obter o sucesso 
que o povo espera do nosso go-
verno”, frisou. 

Aos parlamentares presen-
tes no encontro, Lula ressaltou 
que “ninguém tem de ter ver-
gonha de ser deputado ou se-
nador ou que foi eleito por is-
so e por aquilo”. “Foram eleitos 
pelo povo brasileiro e, portan-
to, todos vocês e todo o gover-
no têm o direito de estabelecer 
sua política econômica, têm o 
direito de estabelecer a sua po-
lítica social”, sustentou. “Temos 
de tentar fazer, dentro da nossa 
possibilidade, aquilo que foi o 
propósito pelo qual ganhamos 
as eleições. Houve um progra-
ma, houve um discurso e hou-
ve uma votação, e o resultado 
somos nós”, emendou, citando 
que a reunião marca “uma nova 
relação entre o Poder Executivo 
e o Poder Legislativo”.

No último dia 6, Lula res-
saltou não haver razões para 
a taxa de juros estar a 13,75% 
desde 3 de agosto. Uma sema-
na antes, chamou o presiden-
te do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, de “esse ci-
dadão”. No mês passado, dis-
se considerar uma “bobagem” 

a independência do BC. A no-
va investida contra a institui-
ção ocorreu um dia depois de o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, classificar como “ami-
gável” a ata do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom).

O chefe do Executivo infor-
mou que, após a visita aos Es-
tados Unidos — ele viajará ho-
je a Washington —, percorrerá 
o Brasil retomando obras para-
das e falou em colocar a “roda gi-
gante da economia para funcio-
nar”. Destacou que “não quer sa-
ber de quem é a obra e em que 
período de governo foi feita”. “Se 
conseguirmos fazer com que to-
das as obras que estão paradas 
comecem a funcionar, a gente 
pode contribuir para fazer com 
que a economia brasileira não 
seja o desastre previsto pelo FMI 
na última avaliação deles”, fri-
sou, numa referência ao Fundo 
Monetário Internacional. 

Estocada

Lula ainda deu indiretas ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Sem citá-lo, afirmou que 
“é bom a gente esquecer quem 
governou este país até o dia 
31 de dezembro”. Reforçou, po-
rém, que não se deve “nunca es-
quecer a tentativa de golpe em 
8 de janeiro”.

O petista relatou ainda o his-
tórico de protestos pacíficos 
realizados por movimentos so-
ciais e, em nova indireta a Bol-
sonaro, frisou os atos golpistas 
teriam sidos “arquitetados pe-
lo responsável maior de toda a 
pregação do ódio”.

Ele ressaltou, também, querer 
“restabelecer a conversa mais ci-
vilizada possível com o Congres-
so” e que Parlamento e governo 
não são inimigos. “Outro dia, me 
perguntaram qual seria a minha 
base no Congresso. Disse que ia 
começar a minha administração 
com 513 deputados na minha 
base na Câmara e com 81 sena-
dores no Senado, e que depois 
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Lula: “A gente não tem de pedir licença para governar, não tem de agradar ninguém. Tem de agradar o povo”

Ricardo Stuckert/PR

que o jogo começasse, a gente 
ia ver para onde as pessoas iam 
se arrumando.” O presidente 
acrescentou estar confiante de 
que conquistará maioria am-
pla para aprovar as reformas 

e projetos da sua gestão.
“Eu tenho certeza de que a 

gente vai conquistar uma maio-
ria ampla para fazer as mudan-
ças que precisamos neste país”, 
afirmou. “Sabemos que, em 

tempo de autoritarismo, muitas 
coisas são aprovadas e, depois, 
a gente fica tendo consciência 
de que essas coisas não servi-
ram ao propósito em que mui-
ta gente acreditou e apostou.”

Encontro 
com Biden

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva viaja a Washington, hoje, 
com o objetivo de recolocar nos 
trilhos as relações do Brasil com 
o presidente americano, Joe Bi-
den, que ficaram tensas durante 
o governo Bolsonaro. O encontro 
ocorrerá amanhã.

A Casa Branca indicou que se-
rão discutidos “o apoio inabalá-
vel dos Estados Unidos à demo-
cracia no Brasil” e “os desafios 
comuns” dos dois países, assim 
como “a mudança climática, a 
segurança alimentar, o desen-
volvimento econômico, o reforço 
da paz e da segurança e as migra-
ções regionais”.

Lula quer “reafirmar a par-
ceria estratégica” com os EUA, 
“energizando a cooperação em 
áreas centrais e fortalecendo a 
aliança mútua em agendas sen-
síveis do momento para os dois 
presidentes, como meio ambien-
te e defesa da democracia”, disse 
Fernanda Magnotta, coordena-
dora de relações internacionais 
da Fundação Armando Álvares 
Penteado (FAAP), em São Paulo.

A democracia no Brasil este-
ve sob ataque em 8 de janeiro, 
quando golpistas bolsonaristas 
invadiram e depredaram as se-
des dos Três Poderes, exigindo a 
renúncia do petista. As investidas 
mimetizaram diversos aspectos 
dos ataques ao Capitólio, em 6 de 
janeiro de 2021, por apoiadores 
do ex-presidente Donald Trump.

“Um tema de maior afinida-
de é a luta contra a radicaliza-
ção da extrema direita, represen-
tada pelo bolsonarismo no Bra-
sil e pelo trumpismo nos Esta-
dos Unidos, que são movimen-
tos irmãos”, afirmou Guilherme 
Casarões, professor de relações 
internacionais da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) em São Paulo.

Projeções

Em 30 de janeiro, 
o FMI revisou as projeções 
para o Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil. A instituição 
elevou de 1,0% para 1,2% a 
estimativa para o crescimento 
do PIB em 2023, mas reduziu 
de 1,9% para 1,5% em 2024.

O presidente Lula listou as viagens que pretende fazer pelo Brasil. 
No dia 14, a expectativa é que visite Santo Amaro, na Bahia, para o 
relançamento do Minha Casa Minha Vida. No dia 15, irá a Sergipe 
para a retomada de obras em estradas. Após o carnaval, o petista 
percorrerá outros estados, anunciando investimentos como a volta 
do programa Água para Todos, que reúne medidas preventivas 
e corretivas contra a seca, sobretudo nas zonas rurais, devendo 
iniciar pela Paraíba.

 » Viagens pelo Brasil



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 9 de fevereiro de 2023  •  Política  •  3

PODER

Aliados em ofensiva contra BC
Governo coloca parlamentares na linha de frente dos ataques a Campos Neto para forçá-lo a abrir mão da política monetária

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) abriu uma 
cruzada contra o Banco 
Central, colocando, agora, 

os parlamentares na linha de fren-
te dos ataques. Ao mesmo tempo 
em que bate, coloca o ministro das 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, para assoprar. 

Após reunião do Conselho Po-
lítico, ontem, no Planalto, essa 
estratégia ficou evidente, e o ob-
jetivo, apontado por analistas, é 
forçar a renúncia do presidente 
da autoridade monetária, Rober-
to Campos Neto, nomeado pelo 
antecessor de Lula, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).  

Especialistas lembram que o 
chefe do Executivo poderá tro-
car dois diretores da instituição 
em 2023, e, nos quatro anos do 
terceiro mandato, oito. 

Os mandatos do diretor de 
Política Monetária, Bruno Serra 
Fernandes, e do diretor de Fisca-
lização, Paulo Souza, vencem no 
fim deste mês e ambos podem 
ser reconduzidos por mais qua-
tro anos. Porém, tudo indica que 
Souza, servidor de carreira, con-
tinuará no cargo, mas Fernandes, 
oriundo do mercado financeiro, 
como metade da diretoria (de oi-
to integrantes), será substituído. 

Campos Neto é o primei-
ro presidente do BC autônomo, 
com mandato fixo até dezembro 
de 2024. Na avaliação do econo-
mista e ex-ministro da Fazen-
da Mailson da Nóbrega, dificil-
mente ele abrirá mão do cargo da 
instituição fundada por seu avô, 
Roberto Campos, com o risco de 
jogar no chão a credibilidade do 
BC independente por conta das 
pressões do novo governo. 

O sócio fundador da Tendên-
cias Consultoria considerou que 
Lula está dando “um tiro no pé” ao 

Roberto Campos Neto é o primeiro presidente do Banco Central independente e tem mandato fixo até dezembro do ano que vem

Billy Boss/Câmara dos Deputados
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encampar essa briga com o BC e 
adiantou que a Tendências acaba 
de elevar de 12% para 13% a pre-
visão para a taxa básica da econo-
mia (Selic) para o fim deste ano, 
como reflexo do aumento de in-
certezas nessa atual conjuntura. 

“Uma demissão do presidente 
do Banco Central seria uma catás-
trofe. Haveria um colapso na con-
fiança dos investidores, porque 
nenhuma regra que é exemplo em 
vários países prevalece e é des-
troçada diante de um movimen-
to imediatista”, alertou Nóbrega. 

Ele lembrou que, na Argenti-
na, quando o BC de lá conquistou 

autonomia, o presidente do ór-
gão acabou saindo quando hou-
ve troca de governo e, “deu no 
que deu”. O país vizinho nunca 
conseguiu estabilizar a moeda e, 
em 2022, fechou o ano com infla-
ção pouco acima de 90%.

No Congresso, contudo, as crí-
ticas ao BC estão ganhando eco 
e provocando mais polêmicas. A 
Federação PSol/Rede, aliada do 
governo, apresentou um projeto 
para retirar ou reduzir a autono-
mia da instituição, mas o PT e as 
lideranças da base aliada sinali-
zam que não articulam a aprova-
ção de um projeto nesse sentido. 

Apesar das críticas de Lula à 
taxa Selic de 13,75% ao ano, que 
prejudica o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), Nó-
brega lembrou que, no primeiro 
mandato do petista, a Selic esta-
va em 26,5% anuais (quase o do-
bro), mas a conjuntura era ou-
tra, com boom das commodities 
e cenário externo favorável.

“Agora, com o mundo poden-
do entrar em recessão, o PIB do 
Brasil, na melhor das hipóteses, 
vai crescer 1,2%, neste ano, e 2%, 
nos seguintes. Lula sabe disso e 
está buscando um bode expiató-
rio para colocar a culpa quando 

esses números se confirmarem”, 
resumiu. “O BC está no seu papel 
de fazer alertas e interpretar os 
efeitos de uma trajetória expan-
sionista e irresponsável no cam-
po fiscal e sobre a inflação, que 
afeta as expectativas, as decisões 
de investir”, emendou. 

“Não sei quem o Lula tem es-
cutado, mas me preocupa es-
sa interlocução. Ele precisa ser 
mais bem assessorado, até pa-
ra pensar se é válido ingressar 
nesse tipo de debate. Não acho 
producente politizar diretamen-
te um tema tão delicado”, desta-
cou Julio Hegedus, economista-
chefe da coreana Mirae Asset. 

Negativas

O ministro Padilha, por sua 
vez, negou que o governo esteja 
fazendo pressão para que o Se-
nado antecipe o fim do mandato 
de Campos Neto ou que ele seja 
convocado para prestar esclare-
cimentos sobre a taxa de juros. 

“Não existe nenhuma iniciati-
va do governo de mudança da lei 
atual do Banco Central e nenhuma 
pressão sobre qualquer manda-
to de qualquer diretor”, reforçou. 
A base do PT e do governo con-
firmam o que foi dito por Padilha, 
mas admitem que o desejo do Exe-
cutivo é de que Campos Neto “jo-
gue” de acordo com o governo que 
venceu as eleições e não “contra”. 

No mesmo evento de ontem, 
o líder do governo no Congres-
so, senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), disse que o objetivo 
do governo é chegar ao fim des-
te ano com a taxa Selic em 8% ou 
em 7% ao ano. No entanto, ana-
listas lembram que as projeções 
de inflação sobem há oito sema-
nas e estão acima do teto da me-
ta, de 4,75%, enquanto o merca-
do espera que o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, apre-
sente um novo arcabouço fiscal 
crível para ajudar a evitar uma 
piora nas estimativas de inflação. 

Presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL) se vale de sua força 
de articulação e constituiu um 
grupo de trabalho, liderado por 
PP e PT, para discutir a reforma 
tributária. Além disso, o deputa-
do anunciou, para embasar o de-
bate, uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) do PL, de au-
toria de Luiz Philippe de Orléans e 
Bragança (SP), cuja proposição, a 
PEC 9/2020, vai ser apensada pe-
lo critério da anterioridade à PEC 
45/2019, de Baleia Rossi (MDB
-SP), aliado do governo Lula.

Os nomes de Aguinaldo Ri-
beiro (PP-PB), o relator, e de Re-
ginaldo Lopes (PT-MG), coorde-
nador, vieram a público na ter-
ça-feira. A expectativa é de que 
a formalização do grupo ocorra 
até o fim desta semana. 

“A ideia é juntar (as PECs) e 
fazer um acordão. Hoje (ontem), 
falei para ele (Lira) de 90 dias de 

trabalho do grupo, mas é neces-
sário ver que prazo terá o grupo”, 
explicou Reginaldo Lopes. 

O parlamentar, contudo, afir-
mou que não sabe se as divergên-
cias entre os integrantes do gru-
po serão de fácil debate. “Vamos 
combinar com o Senado de tra-
balhar olhando em paralelo, mas 
a reforma começa aqui e, depois, 
vai para lá”, disse. Ele informou 
que terá uma reunião hoje com o 
secretário extraordinário do Mi-
nistério da Fazenda para a Refor-
ma Tributária, Bernard Appy e, 
na segunda-feira, com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad. 

No Senado, a ideia é debater a 
reforma na PEC 110/2019, para-
da na Comissão de Constituição 
Justiça e Cidadania (CCJ), presi-
dida por Davi Alcolumbre (União 
Brasil), que passou a ser aliado de 
Lula. Como as PECs da Câmara já 
encerraram suas tramitações nas 
CCJs e nas comissões especiais, 
com aprovações em ambas, estão 
prontas para o plenário. 

Lira forma grupo para 
debater reforma tributária
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Lira durante sessão: reforma tributária é prioridade do Congresso  

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

No grupo de trabalho serão fei-
tos ajustes para acomodar os tex-
tos e deixar a matéria em um for-
mato pretendido pelo governo. A 
decisão de Lira mira na celerida-
de do andamento da tributária.

Modelos diversos

As PECs da Câmara são de 
autoria de Baleia Rossi (MDB) e 
Orléans e Bragança (PL). A PEC 

ligada ao MDB guarda relação 
direta com a pretensão governis-
ta de criar um sistema tributário 
unificado. Bernard Appy voltou 
a defender, ontem, a criação de 
um Imposto sobre Valor Agrega-
do (IVA) para substituir os im-
postos sobre consumo.

“Um IVA bem desenhado é um 
tributo com base ampla de inci-
dência e totalmente não cumula-
tivo, com tributação no destino. A 

A indicação do deputado fe-
deral Jhonatan de Jesus (Repu-
blicanos-RR) para assumir uma 
cadeira como ministro do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) foi 
aprovada pelos senadores, on-
tem, por 72 votos a 2. Na Câmara, 
o parlamentar foi confirmado, no 
último dia 2, por 239 votos. Ele 
vai assumir o lugar deixado pela 
ministra Ana Arraes, que se apo-
sentou no ano passado.

A candidatura de Jhonatan de 
Jesus foi amplamente defendida 
pelo presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL). Com a apro-
vação do Senado, a decisão ago-
ra será promulgada, e o parla-
mentar renunciará ao mandato. 
O cargo no TCU é vitalício.

Nascido em Boa Vista (RR), 
em 1983, Jhonatan de Jesus 
exerce o terceiro mandato con-
secutivo na Câmara. O deputa-
do presidiu a Comissão de Mi-
nas e Energia da Casa em 2017. 
É filho do senador Mecias de Je-
sus (Republicanos-RR), que re-
latou a indicação dele. (TM)

Jesus ganha 
aval para TCU

tributação na origem gera diver-
sas distorções, como guerra fiscal 
entre estados”, afirmou Appy, em 
evento da RenovaBR. 

A PEC 7/2020 vai no sentido 
contrário à criação do IVA, des-
tacou Orléans e Bragança, que 
defende uma separação de re-
colhimentos de impostos em ní-
veis federal, estaduais e munici-
pais, dando mais autonomia aos 
entes federativos. 

“Há uma politização das de-
cisões em detrimento da análise 
técnica. Reconheço a possibili-
dade de que deputados do meu 
partido acabem votando com o 
governo por questões políticas, 
mas eu já fechei questão contra 
o IVA”. Na Casa, o Novo é um par-
tido com potencial chance de de-
fender a PEC 7/2019 em plenário.

A sigla está fora do blocão de 
20 partidos que vão herdar privi-
légios, em proporções diferentes, 
dentro da Câmara.

Appy ressaltou também que, 
num primeiro momento, o de-
bate será sobre o consumo, liga-
do a ICMS, PIS/Cofins e IPI e ISS. 
Em um segundo, será a vez da re-
formulação dos impostos sobre a 
renda e “possivelmente da folha de 
salários”.  não conseguiu contato.

Escolha técnica

A expectativa é de 
que a escolha de Lula 
seja técnica, buscando 
um funcionário de 
carreira da instituição 
— algo que vem 
sendo defendido 
internamente por 
servidores do órgão 
e que, dependendo 
do perfil, poderá ser 
muito bem recebido 
pelo mercado, segundo 
os analistas.

É assim queos alagamentosvão acabar.
Túneis e lagoas de contenção na
Asa Norte, Asa Sul e Taguatinga.
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Federação 
PP-União

Com o objetivo de isolar o PL, que até 
agora tem a maior bancada da Câmara, e 
pressionar o PT, as lideranças do PP e do 
União Brasil avançam as negociações para 
a formação de uma federação entre os 
partidos. Juntando as duas legendas, são 
108 parlamentares. No plano nacional, o 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
o do União, deputado Luciano Bivar (PE), 
e o senador Ciro Nogueira (PP-PI) deverão 
ficar à frente de suas siglas. O bloco, caso 
confirmado, será testado nas eleições 
municipais de 2024.

ATAQUE À DEMOCRACIA

Para a infâmia não se repetir
Presidentes do STF e do Congresso mandam duros recados aos golpistas ao lembrarem os 30 dias da invasão aos Três Poderes

A
o completar 30 dias da 
tentativa de golpe de 
Estado, com a invasão 
e depredação das sedes 

dos Três Poderes por terroris-
tas bolsonaristas, os presiden-
tes do Supremo Tribunal Fede-
ral, Rosa Weber, e do Congres-
so, senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), voltaram a criticar, 
ontem, a afronta dos vândalos 
ao Estado Democrático de Di-
reito. Em sessões distintas, e 
antes do começo dos trabalhos 
do Judiciário e do Legislativo, 
mais uma vez deixaram claro 
que as instituições de Estado 
alcançarão todos os envolvi-
dos no episódio.

“Completa-se um mês da cri-
minosa invasão da sede desta Su-
prema Corte, ocorrida em 8 de ja-
neiro último, data que será sem-
pre lembrada, para que nunca 
mais se repita”, avisou a ministra.

Segundo Rosa Weber, “a 
manutenção dos trabalhos 
institucionais, nesta mesma 
sede histórica, neste mesmo 
plenário reconstituído, a des-
peito da agressão desprezível 
de 8 de janeiro, paralelamente 
às ações destinadas a reparar 
os danos causados ao patri-
mônio público e a promover 
a responsabilização dos seus 
agentes, é a resposta funda-
mental que se impunha, sem 
qualquer hesitação, aos atos 
de violência contra as insti-
tuições democráticas, e essa 
resposta está dada”.

Mais uma vez a ministra aler-
tou que o STF não se desviará 
da vigilância da defesa da Cons-
tituição e da ordem institucio-
nal. E registrou que os golpis-
tas saíram fragorosamente der-
rotados, uma vez que o repú-
dio da maioria da sociedade ao 

golpismo criou uma “comunhão 
nacional” em torno dos princí-
pios democráticos.

Responsabilidades

Por sua vez, Rodrigo Pacheco 
responsabilizou “uma minoria 
inconformada com o resultado 
eleitoral” pelo vandalismo de 8 
de janeiro. “A resposta das insti-
tuições foi célere e firme. No dia 
seguinte aos atentados, em reu-
nião inédita e histórica, realizada 
em caráter emergencial, os che-
fes de Poderes e os representan-
tes dos estados brasileiros vieram 
a Brasília demonstrar solidarie-
dade e união. A reunião de for-
ças demonstrou a resiliência da 
democracia”, lembrou.

O presidente do Congresso 
reiterou que não haverá perdão 
para os envolvidos na tentativa 
de golpe. “As instituições brasilei-
ras não se eximirão de investigar 
e punir exemplarmente todos os 
criminosos envolvidos, direta ou 
indiretamente, naquela barbari-
dade. A violência dessa minoria 
antidemocrática não representa 
o povo brasileiro, nem a vontade 
do povo brasileiro”, frisou.

Pacheco anunciou que o Se-
nado fez diversas mudanças pa-
ra reforçar a segurança, além de 
ter ajudado na identificação dos 
criminosos para auxiliar na de-
núncia que o Ministério Público 
Federal apresentará. Segundo o 
senador, a Advocacia do Sena-
do representou contra mais de 
39 pessoas junto à Procuradoria 
Geral da República (PGR).

“Estamos reforçando a capa-
citação da nossa Polícia Legisla-
tiva para coibir e conter outras 
tentativas (de vandalismo)”, sa-
lientou. Pacheco destacou, ain-
da, o trabalho dos servidores pa-
ra a recuperação das instalações 
e restabelecimento das condi-
ções de trabalho.

Parlamentares e servidores foram para frente do Congresso em ato para que a barbárie golpista não seja esquecida

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

 » TAÍSA MEDEIROS
 » HENRIQUE LESSA

A fabricante suíça de 
relógios Audemars Piguet, 
uma das mais prestigiadas 
do mundo, cuidará da 
recuperação do relógio do 
século 17, que compunha 
o acervo do Palácio do 
Planalto, destruído por um 
vândalo, em 8 de janeiro. 
A peça pertenceu de Dom 
João VI e foi fabricada pelo 
relojoeiro francês Balthazar 
Martinot. O oferecimento 
para a restauração foi 
feito à ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, pelo 
embaixador da Suíça, Pietro 
Lazzeri. Além de rara, existe 
somente outra semelhante, 
exposta no Palácio de 
Versalhes, em Paris.

 » Suíços restauram 
relógio de D. João

Parlamentares e funcionários 
do Legislativo deram, ontem, um 
abraço Congresso, como forma 
de marcar os 30 dias do ataque 
dos terroristas bolsonaristas, que 
em 8 de janeiro vandalizaram as 
sedes dos Três Poderes. A mani-
festação O caminho inverso: Ato 
pela Democracia”, organizado pe-
lo Sindicato dos Servidores do Po-
der Legislativo Federal e do Tribu-
nal de Contas da União (Sindile-
gis), foi marcado por críticas ao 
golpismo e reforçou a defesa do 
Estado Democrático de Direito.

O diretor da Polícia Legislati-
va do Senado, Giovani Viana, e o 
diretor da Polícia Legislativa da 
Câmara, Adilson da Paz — cujos 
agentes estiveram na linha de 

frente na contenção das hordas 
que invadiram o Congresso pa-
ra promoverem depredações e 
saques —, salientaram que ape-
sar do ataque, as instituições es-
tão mais fortes. “O que mais me 
orgulha do dia 8 é a bravura dos 
meus companheiros. Homens e 
mulheres que não sabiam se vol-
tariam para casa. Agradeço por 
esse momento de estar, não co-
memorando a invasão, mas a de-
mocracia. Unidos somos mais 
fortes”, disse Adilson.

Segundo a deputada Maria do 
Rosário (PT-RS), “não há patrio-
tismo sem Constituição”. “Neste 
abraço simbólico que oferece-
mos aqui, queremos dizer que 
nunca mais ousem agir, com a 
sede golpista, contra a Consti-
tuição e a democracia aqueles 

que não têm apreço pelas insti-
tuições, pela liberdade e pelos di-
reitos humanos”, exortou.

Comissão

Em paralelo ao abraço no 
Congresso, a senadora Soraya 
Tronicke (União Brasil-MS) vol-
tou a defender, ontem, a neces-
sidade de se instalar uma co-
missão parlamentar de inquéri-
to (CPI) para auxiliar na apura-
ção dos ataques terroristas. “Fiz 
o requerimento para abertura. 
Hoje, temos 37 assinaturas, dez 
a mais do que o necessário. São 
Três Poderes que podem investi-
gar. Temos atos do Judiciário, do 
Executivo e o Legislativo não po-
de ficar de fora”, afirmou.

O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, porém, já se manifestou 
contrariamente à CPI porque, se-
gundo alguns dos seus interlo-
cutores, serviria para dar palco 
a quem não tem compromisso 
com a democracia — e que ape-
nas usaria a comissão para atacar 
o governo. Além disso, a exemplo 
da CPI da Covid, o colegiado vol-
taria a ser um campo de embate 
entre o negacionismo bolsona-
rista e os governistas.

Soraya, porém, acredita ser 
possível obter imparcialidade na 
comissão. “Teremos que levar a 
CPI com responsabilidade, mas 
não podemos nos furtar desse 
compromisso”, salientou, acre-
ditando que pode obter apoio da 
bancada do governo tanto para a 
instauração quanto para os tra-
balhos da comissão. (Com HL)

Abraço em repúdio ao vandalismo
 » ÂNDREA MALCHER

Futuro aposentado
O ministro Ricardo Lewandowski, do 

Supremo Tribunal Federal (STF), está 
contando as horas para a aposentadoria. Ele 
acredita que já cumpriu a missão. Quer, como 
diz a amigos, aproveitar a vida. O magistrado 
deixará a mais alta Corte do país em maio.

Cotados
O STF terá duas novas vagas neste 

ano. Além de Lewandowski, a presidente 
do Supremo, ministra Rosa Weber, se 
aposentará em outubro. O presidente Lula 
ainda não bateu o martelo sobre quem 
serão os indicados. Entre os cotados estão: o 
advogado Cristiano Zanin, o ex-ministro da 
Justiça José Eduardo Cardozo e o ministro do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) Luís Felipe 
Salomão. Há, ainda, quem aposte no nome 
do presidente do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas.

Divulgação

Homenagem
A Capela de Nossa Senhora 

da Conceição, na Embaixada do 
Brasil, em Lisboa, realizou uma 
missa de sétimo dia em intenção 
da morte da jornalista Glória 
Maria. Estiveram presentes 
diplomatas, executivos, amigos 
e funcionários da representação. 
O padre Omar Raposo, reitor do 
Santuário Arquidiocesano Cristo 
Redentor do Corcovado, celebrou a 
cerimônia. Ele estava de passagem 
pela capital portuguesa e propôs 
a missa (foto) ao embaixador, 
Raimundo Carreiro.

Cooperação
A ministra da Igualdade Racial, 

Anielle Franco, desembarca 
hoje nos Estados Unidos para 
acompanhar o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na visita ao 
presidente norte-americano, Joe 
Biden. Além do fortalecimento 
da relação para a defesa da 
democracia, um dos temas da 
reunião é a retomada do Japer, 
plano conjunto entre Brasil e EUA 
para a eliminação da discriminação 
étnico-racial e promoção da 
igualdade. 

Lua de mel 
O presidente do BNDES, Aloízio 

Mercadante, e a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, vivem 
uma boa fase no relacionamento. 
Ela esteve na posse dele, nesta 
semana, e até postou nas redes 
sociais parte do discurso do colega. 
Na semana que vem, ambos 
participam da primeira reunião do 
Comitê Orientador do Fundo da 
Amazônia (Cofa), que dá o pontapé 
inicial para a reativação do Fundo 
Amazônia, na sede do banco no 
Rio de Janeiro. 

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luana.patriolino@gmail.com

Caminhos cruzados
Nos últimos meses, os caminhos do economista e 

ex-presidente do Banco Central Armínio Fraga e do 
presidente Lula têm se cruzado. Fraga declarou voto ao 
petista nas eleições. Mas, durante a transição, criticou 
duramente a ideia do eleito de dar mais atenção à 
responsabilidade social em detrimento da responsabilidade 
fiscal. Nos últimos dias, como era de se esperar, saiu em 
defesa da autonomia do Banco Central.   

Estou vendo um governo que tem uma 
oportunidade histórica de mostrar serviço 
em áreas cruciais, tais como educação, saúde 
e meio ambiente, mas que infelizmente está 
correndo o risco de se atrapalhar pelo lado da 
macroeconomia.”

Armínio Fraga, ex-presidente do Banco Central
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QUESTÃO INDÍGENA

Ibama assume linha de 
frente contra garimpo

Com apoio da Força Nacional, Funai e membros da etnia ianomâmi, ações começam a fazer estragos na estrutura dos ilegais

O 
Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) assumiu 

a linha de frente no combate 
aos invasores da terra dos ia-
nomâmis. Apoiados por solda-
dos da Força Nacional, desde 
segunda-feira vem realizando 
ações de repressão aos garim-
peiros, que, apesar da proxi-
midade do começo da opera-
ção militar e policial de deso-
cupação da reserva, continuam 
transportando gêneros, com-
bustíveis e equipamentos para 
os exploradores.

Até a noite de terça-feira, as 
operações do Ibama e da Funda-
ção Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) apreenderam duas armas 
e três barcos, com aproximada-
mente cinco mil litros de com-
bustível. Também foram destruí-
dos um helicóptero, um avião, 
um trator de esteira usado para 
abrir estradas na floresta, além 
de estruturas de apoio logístico 
aos irregulares.

Na fiscalização fluvial, em em-
barcações do tipo “voadeiras” — 
compridas e com um motor de 
popa —, as equipes intercepta-
ram, além da gasolina e diesel, 
uma tonelada de alimentos, free-
zers, geradores e antenas de in-
ternet. “Todos os suprimentos fo-
ram apreendidos e serão usados 
para abastecer a base de contro-
le. Nenhuma embarcação com 
carregamento de combustível e 
equipamentos será autorizada a 
seguir”, assegurou o Ibama, por 
meio de nota.

O instituto também vem fis-
calizando distribuidoras e reven-
dedoras responsáveis pelo co-
mércio irregular de combustí-
vel de aviação que abastece os 

 » TAINÁ ANDRADE
 » INGRID SOARES

Aeronave usada no garimpo, apreendida e destruída pelo Ibama. Agentes interceptaram vários carregamentos que seguiam para os exploradores

Ibama/Divulgação

garimpos. O objetivo da opera-
ção é inviabilizar linhas de supri-
mento e rotas que abastecem e 
escoam a produção do garimpo, 
além de garantir a permanência 
das equipes do Ibama por prazo 
indeterminado.

No espaço aéreo, a operação 
vem sendo realizada pelo Grupo 
Especializado de Fiscalização 
(GEF) do instituto, que rastreia 
as pistas de pouso clandestinas. 
“Sobrevoos para identificar e 

destruir a infraestrutura do ga-
rimpo, como aviões, helicópte-
ros, motores e instalações, se-
rão mantidos”, garante a nota do 
Ibama. As equipes contam com 
indígenas da região no auxílio às 
ações contra os invasores.

O delegado Humberto Frei-
re, que comanda a Diretoria 
da Amazônia e Meio Ambien-
te na Polícia Federal (PF), sa-
lientou que “todos” os garim-
peiros ilegais serão retirados, 

“com vistas a fazer cessar toda 
a atividade criminosa”.

Ponto estratégico

Por ser considerado um pon-
to estratégico para estrangular 
a ação ilegal, o Ibama e a Funai 
instalaram uma base de contro-
le no rio Uraricoera, bacia hidro-
gráfica que circunda a Terra In-
dígena (TI) Yanomami. É por ali 
que os garimpeiros têm fugido 

em grande número, desde que 
foi anunciada a ofensiva para a 
retomada da reserva.

Nesta posição, os agentes 
conseguem interceptar o fluxo 
de suprimentos para as áreas de 
exploração, identificar as pes-
soas que trabalham nos garim-
pos e para os garimpeiros, além 
de fornecedores. Nesse ponto 
do rio também é possível iden-
tificar comerciantes irregulares 
de combustível.

A comitiva ministerial que 
acompanhará os últimos ajus-
tes da operação de desintrusão 
da área ianomâmi, que será lan-
çada amanhã, chegou ontem a 
Boa Vista para avaliar as ações 
de proteção aos indígenas que 
foram realizadas até agora. Os 
ministros da Defesa, José Múcio 
Monteiro, e dos Direitos Huma-
nos, Silvio Almeida, desembarca-
ram acompanhados do coman-
dante do Exército, Tomás Paiva, 
e da presidente da Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Fu-
nai), Joenia Wapichana.

Em visita à Casa de Assistên-
cia ao Indígena, na capital ro-
raimense, Múcio afirmou que 
está satisfeito com a proativi-
dade do governo na crise. “É 
uma questão de justiça e temos 
a preocupação de não prejudi-
car inocentes”, disse.

Como ação complementar, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva instalou a Comissão Inter-
ministerial Permanente de Pre-
venção e Controle do Desmata-
mento e Queimadas no Brasil. O 
objetivo é controlar o desmata-
mento, reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa e gerar ren-
da e qualidade de vida para a po-
pulação da floresta.

“O objetivo que o presidente 
Lula estabeleceu é de desmata-
mento zero até 2030, mas com a 
estratégia de combater as ativi-
dades ilegais e apoiando as pro-
dutivas sustentáveis. E combater 
as atrocidades que vemos na ter-
ra ianomâmi, mas que também 
existem em relação a outros po-
vos”, salientou Marina Silva, mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima. (TA e IS)

Ajustes finais 
para operação

Com uma população de pou-
co mais de 3 milhões de pessoas, 
o Distrito Federal é a unidade da 
Federação com maior número 
de médicos em relação ao núme-
ro de habitantes. Cada grupo de 
mil brasilienses tem à disposição 
5,53 profissionais. É uma taxa 
bem superior à do segundo co-
locado, Rio de Janeiro, com 3,77 
médicos para cada mil pessoas. 

Os dados constam do estudo 
Demografia Médica no Brasil, da 
Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo (FMUSP), em 
parceria com a Associação Médica 
Brasileira e a Fundação Faculdade 
de Medicina, além do apoio da Or-
ganização Pan-Americana de Saú-
de (Opas), divulgado ontem. São 
números que confirmam a distri-
buição desigual dos profissionais 
de medicina pelo país. 

Na ponta oposta da lista, com 
menos de dois médicos por 1.000 
habitantes, estão todos os esta-
dos da Região Norte e cinco do 
Nordeste: Ceará, Alagoas, Bah-
ia, Piauí e Maranhão. O Pará é o 

 » VINICIUS DORIA

SAÚDE

DF tem 5,5
médicos por
mil pessoas

estado com a pior relação: ape-
nas 1,18 profissional de medicina 
para cada milhar de habitantes.

Enquanto os moradores das 27 
capitais podem contar com seis 
médicos para cada grupo de mil 
moradores, nas cidades das re-
giões metropolitanas essa relação 
despenca para apenas 1,14 — me-
nos do que o da relação médico/
população registrado nas cidades 
do interior (1,84). Isso representa 
que os médicos estão fortemente 
concentrados nos grandes cen-
tros, enquanto faltam profissio-
nais no interior e nas cidades que 
integram regiões metropolitanas.

O estudo traz informações re-
levantes para os formuladores de 
políticas públicas na área da saú-
de. Pelo menos 11 estados têm 
menos de dois médicos por gru-
po de mil habitantes. Entre as 

capitais, Vitória, com 14,49 médi-
cos por mil habitantes, é a cida-
de com maior densidade do país, 
seguida por Florianópolis (12,21) 
e Porto Alegre (10,24). No fim 
da lista estão Macapá (2,12), Rio 
Branco (2,25) e Boa Vista (2,32).

As 49 cidades com mais de 
500 mil habitantes (31,9% da 
população) concentram 61,9% 
do total dos médicos. Já os 4.890 
municípios com menos de 50 
mil moradores, onde vivem 31% 
dos brasileiros, contam com 
apenas 8% do total.

Menos profissionais

Na comparação com países 
desenvolvidos, a relação médi-
co/1 mil habitantes do Brasil (2,6) 
é menor do que a média dos in-
tegrantes da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), de 3,36.

O relatório projeta, para 2035, 
mais de 1 milhão de médicos 
atuando no Brasil, praticamente 
o dobro da quantidade atual, com 
reflexos na densidade. Até lá, o 
país contará com mais de 4,4 mé-
dicos por milhar da população. E 
de acordo com as projeções da 
FMUSP, as médicas já serão maio-
ria a partir do ano que vem.

Por especialidade, o relató-
rio apurou que clínica médica, 
pediatria e cirurgia geral são as 
que mais atraem os profissio-
nais, com mais de 40 mil registros 
cada. Ginecologia e obstetrícia, 
anestesiologia, ortopedia e trau-
matologia, medicina do trabalho 
e cardiologia vêm na sequência, 
empregando entre 20 mil e 40 mil 
profissionais cada uma.

O ministro da Educação, Cami-
lo Santana, antecipou para hoje o 
resultado do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 2022. A 
divulgação estava prevista para 
14 de fevereiro e a razão é facili-
tar o acesso dos candidatos ao Si-
su (Sistema de Seleção Unificada). 
As notas poderão ser acessadas no 
site da prova, na página do parti-
cipante, com o número de regis-
tro do candidato e o CPF.

O prazo de inscrição para o Si-
su é de 16 a 24 de fevereiro, com 
resultado divulgado no dia 28. As 
inscrições para o ProUni serão 
abertas em 28 de fevereiro e vão 
até 3 de março. No caso do Fies, 
as matrículas iniciam em 7 de 
março e terminam dia 10.

O anúncio da antecipação foi 
feito, ontem, durante o evento 
de divulgação do Censo Escolar 
da Educação Básica 2022, na se-
de do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), em Bra-
sília. De acordo com  o levanta-
mento, houve um aumento na 
proporção de alunos no ensino 
integral de 16,7%, em 2021, e de 
20,4%, em 2022, no ensino médio 

da rede pública. Segundo o Plano 
Nacional da Educação, a meta é 
que o ensino integral seja ofere-
cido em 50% das escolas públi-
cas, atingindo, no mínimo, 25% 
dos alunos da educação básica.

Nos anos finais do ensino fun-
damental, a taxa aumentou de 
9,9%, em 2021, para 13,7%, em 
2022. Nos primeiros anos, a por-
centagem pulou de 9,3% para 
11,4%. “As matrículas subiram 
1,5% no último ano e a pesquisa 
revela uma retomada de patama-
res observados antes da pande-
mia. Mas são grandes os desafios 
para alcançarmos uma educação 
de qualidade para todos e todas”, 
salientou o ministro.

Camilo criticou a gestão do 
governo Bolsonaro para a edu-
cação. Ele destacou que ao longo 
de quatro anos não houve diálo-
go com os governadores. “Não 
houve discussão, não foi elabo-
rada, não houve uma colabora-
ção”, lamentou.

Segundo o ministro, a falta de 
coordenação entre União, esta-
dos e municípios pode ser perce-
bida, por exemplo, na discrepân-
cia do número de alunos matri-
culados na rede pública em cada 
unidade da Federação.

 » VICTOR CORREIA

ENEM

Resultado do exame 
será divulgado hoje
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Euro

R$ 5,572

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,196
(- 0,06%)

2/fevereiro 5,045

3/fevereiro 5,148

6/fevereiro 5,174

7/fevereiro 5,199

Ao ano

CDI

13,65% 
0,61%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,97%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        3/2             6/2            7/2 8/2

108.523 
109.951

TRIBUTOS

Avança acordo para 
repor perdas do ICMS
Governo federal vai ressarcir estados pela redução das alíquotas do imposto. Valor está em discussão e será pago em quatro anos 

P
elo segundo dia consecu-
tivo, a União fez reuniões 
para articular uma com-
pensação aos governos es-

taduais pelas perdas com a deso-
neração do Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) sobre combustíveis, 
energia elétrica, gás natural, te-
lecomunicações e transporte pú-
blico no ano passado. O valor 
da compensação aos entes de-
ve ser intermediário ao volume 
das perdas, cujos cálculos variam 
entre R$ 13 bilhões até R$ 45 bi-
lhões, e o pagamento deve ser fei-
to de forma escalonada, durante 
os próximos quatro anos.

Em um debate realizado du-
rante todo o dia de ontem, o Co-
mitê Nacional dos Secretários 
da Fazenda dos Estados e do DF 
(Comsefaz) buscou avançar nos 
pontos discutidos entre o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, e 
os governadores em um encontro 
na véspera. Segundo o secretário 
do Tesouro Nacional, Rogério Ce-
ron, a reunião com os secretários 
foi importante para a reconstru-
ção das relações federativas. 

“Há anos os estados não ti-
nham uma agenda deste tipo no 
Ministério da Fazenda, com o Te-
souro Nacional, com representan-
tes da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN) e a Advo-
cacia Geral da União (AGU),  o que 
demonstra a relevância que o go-
verno federal está dando às rela-
ções federativas”, afirmou Ceron.  

As negociações desta quarta-
feira, realizadas na Secretaria do 
Tesouro, foram técnicas. Apenas 
os governadores, em nova con-
versa com o ministro, é que po-
derão definir os valores da com-
pensação. Os estados também 
devem apresentar uma propos-
ta para alongamento do prazo 
de pagamento de dívidas com 
a União. O governador do Espí-
rito Santo, Renato Casagrande 
(PSB), disse, após a reunião com 
Haddad, que o encontro foi bas-
tante positivo e que o acordo es-
tá “bem encaminhado”, mas ain-
da não estão definidos os valores 
das compensações e o prazo de 
pagamento aos estados, que de-
vem ser parcelados. 

“O governo federal quer fazer 
a recomposição e pediu que ela 
possa ser feita dentro deste pe-
ríodo de mandato, nos próximos 
quatro anos, e vai discutir uma 

média entre aquilo que nós acha-
mos que é a perda, até R$ 45 bi-
lhões, e a portaria feita no gover-
no Jair Bolsonaro (PL), que apon-
tava para R$ 13 bilhões de recu-
peração”, afirmou o governador. 

Segundo ele, o valor da com-
pensação será uma média defini-
da individualmente e, em alguns 
casos, os estados poderão abater 
o valor na dívida com a União. 
“Cada caso, cada estado é uma 
realidade. Saiu a decisão de fa-
zer a compensação, mas os deta-
lhes ainda serão discutidos”, dis-
se Casagrande, que afirmou que 
a fonte do recurso não foi apre-
sentada pela Fazenda, mas que 
o ministro solicitou um parcela-
mento da compensação aos es-
tados. “O que ele pediu foi que o 
acerto pudesse ser feito durante 
esses próximos anos, dentro dos 
nossos mandatos”, acrescentou. 

Abatimento de dívidas

O governo ainda precisa bus-
car um consenso com os estados 
em alguns pontos que impactam 
diretamente no cálculo do valor a 
ser compensado, como: se o pe-
ríodo de compensação irá con-
siderar o exercício completo ou 
apenas seis meses; a amplitude 
das perdas, se foram sobre toda a 
arrecadação ou apenas dos seg-
mentos afetados; além da atua-
lização dos valores pela inflação. 
Outras situações específicas tam-
bém podem dificultar um acordo, 
como em casos de estados com 
dívidas e os que aderiram ao Regi-
me de Recuperação Fiscal (RRF).

O governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSDB), já 
sinalizou que pode aceitar abati-
mento da dívida como compen-
sação pelas perdas de ICMS, mas 
em alguns casos isso pode não 
ser possível. O estado de São Pau-
lo, por exemplo, que é a unidade 
da Federação com maior saldo 
devedor garantido pela União, 
quer compensar toda a dívida 
ainda no primeiro semestre deste 
ano, o que inviabiliza um acordo. 

Os representantes dos esta-
dos receberam com boa vontade 
os esforços da União em buscar 
soluções para a perda de arreca-
dação, mas ainda querem ver co-
mo isso será efetivado. Ainda há 
muitas pontas soltas e as tratati-
vas devem ser individuais. A ex-
pectativa é de que um novo en-
contro entre Haddad e os gover-
nadores ocorra após o carnaval.

 » RAFAELA GONÇALVES

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, solicitou o parcelamento aos governadores na terça-feira 

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Há anos os estados não 
tinham uma agenda 
deste tipo no Ministério 
da Fazenda, o que 
demonstra a relevância 
que o governo federal 
está dando às relações 
federativas”

Rogério Ceron, secretário 

do Tesouro Nacional

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu ontem que a que-
bra de decisões definitivas é au-
tomática quando a Corte mudar 
seu entendimento sobre temas 
tributários. Isso significa que 
contribuintes que conseguiram 
decisões favoráveis na Justiça pa-
ra deixar de recolher determina-
dos impostos devem voltar ime-
diatamente a pagar se o STF mu-
dar o entendimento.

Embora a quebra da coisa 
julgada tenha sido unanimi-
dade na Corte, a questão da 
abrangência dos efeitos da de-
cisão dividiu os ministros. O 
placar ficou em 6 votos a 5 con-
tra a chamada modulação. Sem 

a modulação, a Receita Fede-
ral poderá cobrar impostos que 
não foram recolhidos no pas-
sado — inclusive com juros e 
multa. Como a quebra da coisa 
julgada já era esperada, a falta 
de modulação se tornou a prin-
cipal preocupação dos contri-
buintes devido ao potencial im-
pacto para a segurança jurídica 
e o caixa das empresas.

Estava em discussão a Contri-
buição Social sobre o Lucro Lí-
quido (CSLL). Na década de 1990, 
empresas obtiveram na Justiça 
autorização para deixar de reco-
lher o tributo. Em 2007, o Supre-
mo decidiu que a cobrança da 
CSLL é constitucional. Portanto, 

há espaço para que o Fisco cobre 
as contribuições que não foram 
feitas desde então.

Tributaristas veem a decisão 
com preocupação. “Uma deci-
são do STF não poderia retroa-
gir para atingir períodos passa-
dos, no caso, desde 2007”, avalia 
Maria Carolina Sampaio, sócia 
do GVM Advogados. Ela susten-
ta que a conta, especialmente pa-
ra médias e pequenas empresas, 
“pode ser impagável”. A tributa-
rista Liz Marília Vecci, sócia do 
Terra e Vecci Advogados, diz que 
a decisão resulta na “relativiza-
ção da coisa julgada” e que o di-
reito precisa ser “compreensível, 
confiável e previsível”.

STF permite revisão de decisões

A redução do ICMS 
cobrado sobre produtos 
como combustíveis 
e energia elétrica foi 
adotada por meio 
de Propostas de 
Emenda Constitucional 
patrocinadas pelo 
governo Jair Bolsonaro 
em junho do ano 
passado. O objetivo era 
diminuir os preços desses 
produtos e segurar a 
inflação em ano eleitoral. 
A medida, de fato, 
permitiu que o Índice de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) registrasse 
deflação de julho a 
setembro, mas provocou 
uma forte queda na 
receita do Distrito Federal 
e dos estados, que 
recorreram ao Supremo 
Tribunal Federal contra a 
medida. Em dezembro, o 
STF promoveu um acordo 
entre governadores e 
União para pacificar as 
regras. 

 » Medidas de 
caráter eleitoral
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Preocupações com a reforma
Reformulação do sistema de impostos deve gerar empregos e não pode penalizar emprego formal, alerta presidente da Cbic

O 
presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria 
da Construção (Cbic), 
José Carlos Martins, en-

tende que a reforma tributaria é 
necessária, mas aponta algumas 
preocupações do setor que re-
presenta. Para o executivo, a re-
forma deve ser geradora de em-
pregos, e não pode penalizar o 
trabalho formal.

“A nossa ideia a respeito é que 
precisa ser efetivamente uma re-
forma tributária, e não uma refor-
ma limitada a impostos de con-
sumo. Por exemplo, quando você 
vai tributar agregação de valor, o 
salário e o imposto na previdên-
cia sobre o salário agrega um va-
lor. Então, além de ser tributado 
para a previdência, vai ser tribu-
tado em cima do tributo”, disse.

A preocupação principal do 
presidente em relação ao mode-
lo proposto é o forte impacto que 
a reforma deve ter no custo dos 
imóveis, que deve aumentar em 

torno de 10% a 15%, segundo o 
executivo. Para ele, isso poderia 
gerar um efeito de “imposto cas-
cata”, quando um tributo incide 
sobre outro.

“A alternativa é fazer uma re-
forma tributária na qual o se-
tor de serviços pode perder um 
pouquinho no IVA, mas ele ga-
nha quando você não paga mais 
previdência sobre folha de paga-
mento. Então você conseguiria 
minimizar essas perdas, que são 
evidentes que vão existir, e, por 
isso que todo mundo quer refor-
ma tributária e ninguém faz, por-
que cada um tem a sua, e não se 
senta para conversar”, considera 
o presidente da Cbic.

Perspectivas

Martins vê boas perspectivas 
para o setor neste ano. Ao citar 
programas como o Minha Casa 
Minha Vida, o retorno do Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) e a retomada de obras 

 » RAPHAEL PATI*

José Carlos Martins: construção civil é “prioridade zero” do governo

 Mariana Lins 

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Baixar juros na marra só traria mais 
insegurança ao país e poderia levar a um 

cenário de inflação descontrolada

Pressão para redução de juros 
assusta mercado financeiro

O temor de intervenção do governo na política monetária tem provocado calafrios no 
mercado financeiro. Baixar juros na marra, dizem economistas, gestores de recursos e donos 
de casas de análise de investimentos, só traria mais insegurança ao país e poderia levar a um 
cenário de inflação descontrolada. O que fazer então? “Quer baixar os juros logo? Diga que não 
vai mexer na independência do Banco Central e que terá compromisso com a responsabilidade 
fiscal”, afirmou, em uma publicação nas redes sociais, Renato Breia, sócio-fundador da casa 
de análises Nord Research. Para o cada vez mais tenso mercado financeiro, forçar a redução da 
taxa Selic no curto prazo, como insiste o presidente Lula, poderia levar a um efeito contrário: 
a disparada da inflação e a necessidade de juros ainda mais altos e por mais tempo. Para não 
deixar dúvidas: não há, pelo menos por enquanto, espaço para o Banco Central cortar juros.
 

paralisadas, ele disse que o go-
verno incluiu a construção civil 
como ‘prioridade zero’. 

“O objetivo principal des-
te novo governo é trabalhar na 

baixíssima renda. Naquela pes-
soa que não tem um cadastro 
para obter financiamento. En-
tão, o foco principal é o progra-
ma chamado FAR — Fundo de 

Arrendamento Residencial. Isso 
é para pessoas com renda de até 
um ou dois salários mínimos, no 
máximo, que é o foco desse no-
vo governo”, disse o presiden-
te em entrevista para o CB.Po-
der,  parceria do Correio com a 
TV Brasília.

Mesmo assim, o presidente 
não espera que o crescimento 
atinja as mesmas proporções dos 
dois primeiros mandatos do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Em 2010, por exemplo, úl-
timo ano de governo do petista, 
o setor cresceu 11%. Um dos mo-
tivos para o crescimento ser me-
nor agora, na visão de Martins, é 
a taxa Selic atual, de 13,75% ao 
ano, considerada muito alta.

“Nós continuaremos crescen-
do, mas não naquela mesma ve-
locidade. A gente depende de al-
guns fatores — e a taxa de juros é 
preponderante nesse assunto. E 
de como as coisas irão se compor-
tar daqui para a frente, para a ma-
nutenção, ou, quem sabe, revisão 

para cima ou para baixo disso”, 
comentou o presidente da Cbic.

Em meio a conflitos entre o 
Poder Executivo e o Banco Cen-
tral sobre os juros, Martins faz 
uma avaliação negativa da taxa 
real no país, mas também dis-
se que ela não deve ser conside-
rada a principal causa da situa-
ção do setor de construção civil 
e de todo o ambiente de negó-
cios do país.

“A taxa de juros real no Bra-
sil é muito alta. Devemos chegar 
na metade do ano, pelas proje-
ções que a gente tem, em torno 
de 4% ou 5% em termos de ta-
xa de inflação. Taxa de juros de 
13% é muito alta. Não existe nada 
parecido no mundo. Mas a gen-
te não pode esquecer que taxa 
de juros é meio que a febre. Se a 
gente não atacar a causa, a gen-
te não vai conseguir resolver isso 
aí”, disse Martins.

*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) di-
vulgou ontem a estimativa de 
janeiro do Levantamento Sis-
temático da Produção Agríco-
la (LSPA). Em 2023, a safra na-
cional de cereais, leguminosas 
e oleaginosas deve chegar a 302 
milhões de toneladas. O núme-
ro é 14,7% maior do que o resul-
tado de 2022, o que represen-
ta um crescimento de 38,8 mi-
lhões de toneladas, informa a 

Agência Brasil. A estimativa de 
janeiro também é mais otimis-
ta do que a feita em dezembro, 
que apontava safra de 296,3 mi-
lhões de toneladas para 2023.

Os números refletem duas 
surpresas, segundo o IBGE: os 
recordes de produção da soja e 
do milho, os principais produ-
tos da safra brasileira. As condi-
ções climáticas do verão têm fa-
vorecido as lavouras. A soja deve 
crescer 23,4% em relação a 2022, 

com produção de 147,5 milhões 
de toneladas. Quanto ao milho, 
a expectativa é de 11,2% de alta, 
com produção de 122,5 milhões 
de toneladas.

Outros produtos de peso na 
safra são o arroz (10,3 milhões 
de toneladas), o trigo (8,7 mi-
lhões de toneladas) e o algodão 
(6,8 milhões de toneladas). O 
café merece destaque por con-
trariar previsões anteriores de 
queda. A produção estimada 

para esse ano é de 3,3 milhões 
de toneladas, alta de 5,7%.

A previsão é de crescimento 
nas cinco regiões do país: Cen-
tro-Oeste (8,6%), Norte (11,1%), 
Sudeste (1,0%), Nordeste (1,8%) 
e Sul (38,6%). Na classificação 
dos estados, as maiores esti-
mativas são para o Mato Gros-
so (29,3%), Paraná (14,9%), Rio 
Grande do Sul (13,0%), Goiás 
(9,2%), Mato Grosso do Sul 
(8,1%) e Minas Gerais (5,8%).

Safra deve bater novo recorde este ano
AGRICULTURA

Lavoura de soja em Unaí (MG): colheita nacional vai crescer 23,4,7% 

 Marcelo Ferreira/CB

Lojas Marisa prepara plano 
para reestruturar dívida

O cenário de juros altos tem obrigado 
grandes empresas a procurar meios para 
renegociar suas dívidas. Atenta à nova realidade, 
a Lojas Marisa fez dois movimentos no 
mercado. Contratou o banco de investimentos 
BR Partners para assessorá-la nos processos 
de renegociação e a consultoria Galeazzi 
Associados para reestruturar custos. Entre 
dívidas bancárias e vencimentos de longo prazo, 
a rede varejista deve R$ 242 milhões. A conta 
não inclui R$ 558 milhões em financiamentos.

Empreendedores negros 
ganham menos que 
brancos

Diversos estudos mostram os abismos 
salariais entre empregados negros e brancos. 
O que se descobriu agora é que as diferenças 
de rendimentos também estão expressas 
entre os empreendedores. Um estudo feito 
pelo Sebrae a partir de dados da PNADC 
(Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua) constatou que os homens negros 
donos do próprio negócio ganham 32% 
menos que brancos. Entre as empresárias 
negras, a defasagem é de 39%. A disparidade 
é o retrato do racismo estrutural no Brasil.
 

Amazon fecha 
livrarias e 
outras lojas 
físicas

Nos últimos cinco 
anos, a Amazon foi 
na contramão do 
varejo. Enquanto 
muitos diziam que as 
lojas físicas estavam 
mortas, a empresa 
passou a investir em 
livrarias físicas, lojas 
autônomas e até redes 
de supermercados. 
Pelo visto, o projeto 
naufragou. Em 2022, 
fechou 68 livrarias e 
diversos supermercados. 
Até os estabelecimentos 
autônomos, aqueles que 
não exigem atendimento 
humano, fecharam as 
portas. Faz sentido: 
o faturamento das 
lojas físicas equivale 
a pouco mais de 10% 
das vendas on-line.

JEFF KOWALSKY

» A startup britânica 3DBT apresentou ao 
mercado o primeiro bife de carne suína 
cultivado em laboratório. A empresa 
usa células extraídas de porcos vivos 
para realizar o processo. Ou seja, não há 
necessidade de abate. As carnes sintéticas, 
conhecidas como “clean meat” (carne limpa), 
deverão chegar em breve aos supermercados.

» Um relatório produzido pelo Banco Central 
com dados do Banco Mundial revelou que 
26% dos brasileiros usam o celular para 
pagar contas. O número é baixo diante da 
alta disseminação de smartphones no Brasil, 
que aparece na 29ª posição entre 122 países 
pesquisados pelo Banco Mundial. Suécia, 
Finlândia e Noruega lideram o ranking.

» O nível de endividamento dos brasileiros 
se manteve estável em janeiro, mas os 
resultados são alarmantes. Segundo 
a Confederação Nacional do Comércio 
(CNC), oito em 10 famílias tinham dívidas 
a vencer no mês, a mesma proporção 
de dezembro. O estudo também 
mostrou que 11% dos consumidores não 
conseguem pagar débitos atrasados.

» A onda de demissões que varreu o setor 
de tecnologia chega agora ao setor aéreo. 
A fabricante de aviões Boeing planeja 
demitir 2 mil funcionários nas áreas 
de finanças e recursos humanos. Não 
deixa de ser curioso o fato de a empresa 
americana ter anunciado um mês atrás 
que contrataria 10 mil pessoas em 2023.

 Divulgação

302 MILHÕES 
de toneladas deverá ser a 

safra brasileira de cereais, 
leguminosas e oleaginosas  

em 2023, de acordo com 
o IBGE. Se o número for 

confirmado, será o melhor 
desempenho da história

Precisamos de 25% a mais de engenheiros 
para fazer o mesmo trabalho que nossos 

concorrentes. Não posso me dar ao 
luxo de ser 25% menos eficiente”

Jim Farley, presidente global da montadora americana Ford
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Frustração crescente
Na Turquia, população aumenta o tom das críticas ao governo de Erdogan, que admite problemas na resposta ao 

terremoto. Após 72 horas, cai a probabilidade de encontrar sobreviventes da catástrofe, que também sacudiu a Síria

P
assadas mais de 72 ho-
ras do potente terremo-
to que atingiu a Turquia 
e a vizinha Síria, tornam-

se cada vez mais reduzidas as 
chances de socorristas encon-
trarem sobreviventes da tragé-
dia, que pode ter matado mais 
de 20 mil pessoas. Em meio às 
temperaturas gélidas e dificul-
dades de estruturas, equipes 
de resgate e moradores das ci-
dades atingidas corriam con-
tra o tempo. Com a demora da 
ajuda e a falta de assistência, 
a população aumentou o tom 
das cobranças e queixas contra 
Ancara, reconhecidas, em certa 
medida, pelo presidente Recep 
Tayyip Erdogan. 

“Claro, há deficiências, é im-
possível estar preparado para 
uma catástrofe dessas”, admitiu 
o presidente durante visita à pro-
víncia de Hatay, uma das mais 
afetadas, na fronteira com a Sí-
ria. O chefe de Estado também 
procurou defender seu governo 
de parte dos ataques. 

A menos de quatro meses da 
eleição presidencial, as críticas 
se dirigem, principalmente, ao 
chefe de Estado. No poder des-
de 2003, Erdogan sabe que a res-
posta à catástrofe será determi-
nante para seu desempenho nas 
urnas. Em meio à multiplicação 
das críticas on-line sobre a atua-
ção do governo, o Twitter ficou 
inacessível nas principais redes 
de telefonia móvel do país. 

“Algumas pessoas desonestas 
e sem honra publicaram decla-
rações falsas como a de que ‘não 
vimos soldados, nem policiais 
em Hatay’”, reclamou, assinalan-
do que 21 mil resgatistas foram 
mobilizados apenas na provín-
cia. “Nossos soldados e nossos 
policiais são gente honrada. Não 
permitiremos que pessoas pouco 
recomendáveis falem deles dessa 
maneira”, asseverou.

Abandono

Entre os escombros de pré-
dios de uma dezena de cida-
des do sul e do sudeste da Tur-
quia, devastadas pelo terremoto 
de magnitude 7.8, sobreviven-
tes à espera de auxílio se diziam 
“abandonados” em meio ao frio. 
“É muito tarde. Agora esperamos 
nossos mortos”, lamentou uma 
mulher que buscava notícias so-
bre parentes. 

“Onde está o Estado? On-
de está?”, perguntava, deses-
perado, Ali, na cidade tur-
ca de Kahramanmaras, no 
epicentro do terremoto. Ele 

Homem acompanha trabalho de socorristas para encontrar pessoas vivas sob os escombros de prédio em Kahramanmaras: corrida contra o tempo

 AFP

acompanhava atento as bus-
cas na esperança de encontrar 
com vida o irmão e o sobrinho 
presos entre os escombros. 

“Não vimos nenhuma distribui-
ção de comida aqui, ao contrário do 
que houve em desastres locais ante-
riores. Sobrevivemos ao terremoto, 
mas vamos morrer de fome ou de 
frio”, ressaltou Melek, 64 anos, em 
Antakya. “Onde estão as tendas, os 
food trucks?”, questionou. 

A angústia também dominava 
a localidade síria de Jindires, em 
uma área controlada pelos rebel-
des. “Há cerca de 400, 500 pessoas 
presas sob cada edifício, com ape-
nas 10 tentando retirá-las. E não 
há máquinas”, disse Hassan, mo-
rador da região. “São muito mais 

A 16 dias de a invasão da Ucrâ-
nia pelos russos completar um ano, 
o presidente Volodymyr Zelensky 
fez, ontem, um giro rápido pela Eu-
ropa em busca de mais ajuda pa-
ra enfrentar as tropas de Vladi-
mir Putin. A primeira escala foi 
em Londres, onde o líder ucra-
niano foi recebido, inclusive, pe-
lo rei Charles III, numa evidência 
de prestígio do visitante. À noite, 
ele desembarcou em Paris para se 
reunir com o presidente francês, 
Emmanuel Macron, e com o chan-
celer alemão, Olaf Scholz. 

Foi a segunda viagem ao exte-
rior de Zelensky desde o início da 
guerra — a primeira teve como 
destino Washington para uma 
conversa com o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden. Nos 
encontros de ontem, ele reforçou o 
pedido aos aliados ocidentais para 

a entrega de aviões de combate e 
mais armas pesadas a Kiev. 

Zelensky, que participa hoje 
de uma cúpula da União Euro-
peia (UE), em Bruxelas, passou 
boa parte do dia na capital britâ-
nica. Lá, foi recebido pelo primei-
ro-ministro Rishi Sunak e visitou 
o Parlamento, antes de se encon-
trar com o monarca.

Caças

Diante dos parlamentares re-
unidos em um lotado Westminter 
Hall, a enorme sala onde o funeral 
da rainha Elizabeth II foi realizado 
em setembro, ele insistiu na neces-
sidade de receber caças. “Peço a vo-
cês e ao mundo palavras simples, 
mas muito importantes: aviões de 
combate para a Ucrânia, asas para 
a liberdade”, acrescentou.

Zelensky vai a Londres e Paris pedir armas
GUERRA NA UCRÂNIA

 AFP

militar em Dorset, no sul da Ingla-
terra, onde o exército treina mili-
tares ucranianos. Sunak informou, 
ainda, que os tanques britânicos 
Challenger 2, prometidos por Lon-
dres, estarão operacionais “no mês 
que vem” em solo ucraniano.

O discurso foi repetido no Pa-
lácio do Eliseu, antes de um jantar 
com Macron e Scholz. “O quanto 
antes a Ucrânia tiver armas pesa-
das de longo alcance, o quanto an-
tes nossos pilotos tiverem aviões, 
mais rápido essa agressão russa 
terminará e seremos capazes de re-
tornar à paz na Europa”, declarou.

Macron disse a Zelensky que a 
França está “determinada a aju-
dar a Ucrânia até a vitória” e pron-
ta para continuar com o envio de 
armas. Scholz garantiu que os alia-
dos apoiarão a Ucrânia “pelo tem-
po que for necessário”.

A Alemanha concordou recen-
temente com o envio de veículos de 
combate e há dois dias anunciou, 
ao lado de Holanda e Dinamarca, 
a remessa de “pelo menos 100 tan-
ques Leopard 1 A5” nos “próximos 
meses”. Mas outros países que ti-
nham se comprometido parecem 
estar demorando-se.

Especialistas acreditam que o 
Kremlin esteja preparando uma 
ofensiva para o fim do inverno, ou 
início da primavera (Hemisfério Nor-
te), com o objetivo de conquistar to-
da a região de Donbass, hoje ocupa-
da parcialmente pelas forças russas.

Mapas atualizados da Rús-
sia, incluindo áreas da Ucrânia 
que Moscou afirma ter anexa-
do — Zaporizhzhia, Kherson, 
Luhansk e Donetsk — foram 
colocados à venda esta semana 
nas livrarias de Moscou.

Brasil envia 
ajuda

O governo brasileiro en-
viou, ontem, ajuda humanitá-
ria à Turquia para prestar as-
sistência nas buscas por so-
breviventes nas regiões atin-
gidas pelo terremoto. Integram 
a equipe 42 especialistas nes-
se tipo de operação — incluin-
do 34 bombeiros de São Paulo, 
Minas Gerais e Espírito Santo 
—, além de médicos e profis-
sionais de defesa civil. Quatro 
cães farejadores também vão 
ajudar na localização de víti-
mas da tragédia.

Em nota, o Itamaraty in-
formou ainda que envia-
rá seis toneladas de equi-
pamentos para auxiliar nos 
trabalhos. O Ministério da 
Saúde doou três “kits cala-
midade” que contêm, cada 
um, 250kg de medicamen-
tos e itens emergenciais. Ca-
da um deles tem capacidade 
para atender até 1,5 mil pes-
soas durante um mês.

A intenção de colaborar foi 
anunciada horas após a catás-
trofe, ainda na segunda-feira. 
Segundo o Itamaraty, não há 
notícias de brasileiros mor-
tos ou feridos. “As embaixa-
das do Brasil em Ancara e Da-
masco, bem como o consula-
do-geral do Brasil em Istam-
bul, estão acompanhando os 
desenvolvimentos na região, 
em regime de plantão”, assi-
nalou o comunicado. 

A missão humanitária é 
coordenada pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores 
em articulação com os mi-
nistérios da Defesa, Saúde, 
Desenvolvimento Regional 
e Justiça e Segurança Públi-
ca e com os demais órgãos 
federais que trabalham no 
Grupo de Trabalho Intermi-
nisterial sobre Cooperação 
Humanitária Internacional.

Mais de 70 países se mo-
bilizaram para ajudar a Tur-
quia. A assistência à Síria, po-
rém, tem sido mais difícil, 
principalmente por ques-
tões decorrentes da guerra 
no país. Ontem, a União Eu-
ropeia (UE) anunciou que vai 
realizar em março uma confe-
rência internacional de doado-
res para mobilizar fundos da 
comunidade internacional em 
apoio aos dois países. 

Presidente turco visita áreas devastadas pelo tremor: mea-culpa parcial

 AFP

Claro, há 
deficiências, é 
impossível estar 
preparado para uma 
catástrofe dessas”

Recep Tayyip Erdogan,
presidente da Turquia

pessoas sob os escombros do que 
acima deles”, desabafou. 

Isoladas pelo regime de Damas-
co, as zonas sob controle dos rebel-
des dependem dos esforços dos 
Capacetes Brancos, voluntários da 
Defesa Civil, que imploram por 
ajuda à comunidade internacional.

A assistência à Síria é uma 
questão delicada para vários paí-
ses ocidentais em razão de san-
ções internacionais decorrentes 
da guerra. Até o momento, o país 

conta principalmente com a aju-
da da Rússia, sua aliada. 

Nos balanços divulgados no 
fim da noite de ontem, autori-
dades turcas e sírias contabili-
zavam mais de 12 mil mortos. 
Na Turquia, onde o governo de-
cretou sete dias de luto e estado 
de emergência de três meses nas 
províncias mais afetadas, os óbi-
tos haviam ultrapassado 9 mil. 
Na Síria, país abalado por mais 
de uma década de guerra civil, o 

balanço se aproximava de 3 mil. 
Esses números devem do-

brar, se os piores cenários pre-
vistos pelos especialistas se 
confirmarem. O diretor-ge-
ral da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, alertou que 
o tempo estava acabando para 
os milhares de feridos e desa-
parecidos entre os escombros.

Num trabalho insano, as 
equipes de emergência resga-
taram mais sobreviventes sob 
as ruínas de edifícios que desa-
baram dos dois lados da fron-
teira. Apesar das dificuldades, 
socorristas e moradores con-
seguiram salvar, ontem, várias 
crianças que estavam nos es-
combros de um imóvel na pro-
víncia turca de Hatay, onde vá-
rios municípios desapareceram 
por completo. “De repente ou-
vimos vozes. Três pessoas ao 
mesmo tempo”, disse o socor-
rista Alperen Cetinkaya. 

Em Idlib, na Síria, centenas de 
pessoas assistiram, emocionadas, 
ao resgate de um homem e seus 
três filhos pequenos que estavam 
nas ruínas de um edifício. Aplausos 
e gritos se sucediam à medida que 
cada um era salvo. De cima dos es-
combros, a multidão gravou toda a 
cena com celulares.

O Reino Unido, até agora relu-
tante em fornecer caças Typhoon e 
F-35, afirmou que analisará a pos-
sibilidade, embora não a considere 

imediata. “Não excluímos nada”, 
assegurou Sunak durante uma co-
letiva de imprensa que se seguiu à 
visita com Zelensky a um centro 

Líder ucraniano é 
recebido pelo rei 

Charles III no Palácio 
de Buckingham:  

sinal de apoio
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O 
Brasil ocupa a quinta po-
sição no ranking mundial 
de feminicídios. No Distri-
to Federal, nos primeiros 
19 dias deste ano, quatro 

mulheres foram assassinadas pelos 
companheiros ou ex-namorados  — 
número superior ao de janeiro intei-
ro de 2022. Sábado último, mais uma 
mulher morreu com um tiro na testa, 
disparado pelo ex-marido. No primei-
ro semestre do ano passado, 699 mu-
lheres foram mortas, segundo o Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública 
— média de quatro vítimas por dia. A 
maior taxa registrada para um perío-
do de seis meses.

A legislação que tipifica o feminicí-
dio impõe puniçõs bem mais rigoro-
sas do que a Lei Maria da Penha. A Lei 
13.104/2015 qualifica o crime como he-
diondo, com pena de privação de liber-
dade de 12 a 30 anos. Mas a alteração 
não inibiu a reação letal dos machistas 
quando contrariados. Os homens se-
guem tratando a companheira como 
objeto de sua propriedade. Quando ela 
decide dar um basta à relação abusiva, 
na maioria dos casos, está decretando a 
própria morte. As medidas protetivas, 
fixadas pela Justiça, não são obstácu-
lo à perversidade do ex-marido ou ex-
namorado. Os crimes ocorrem dentro 
de casa e, muitas vezes, testemunha-
dos pelos filhos do casal. As forças de 
segurança pública alegam falta de re-
cursos humanos para impedir os cri-
mes ocorridos, em grade parte, no am-
biente doméstico.

Em 2021, houve uma pífia redução 
de 1,7% no número de feminicídios. 
Em contrapartida, os pedidos de aju-
da à polícia pelo Disque 190 somaram 
619.353 chamados, um aumento de 
4%. As agressões domésticas cresce-
ram 0,6%, totalizando 230.861 ocorrên-
cias, e as ameças, 3,3% (597.623 casos). 
Foram concedidas 370.209 medidas 

protetivas (13,6% a mais do que no ano 
anterior). Em todo o país, foram mor-
tas 1.341 mulheres. A maioria delas ti-
nha entre 18 e 44 anos; 65,6% foram as-
sassinadas dentro de casa; e 62% eram 
negras. Em 81,7% dos casos, o autor do 
crime foi o companheiro ou ex-com-
panheiro, e em 14,4%, um homem da 
família da vítima. Essa queda nos ata-
ques letais foi pouco significativa. 

Quando não sofrem uma agressão le-
tal, as mulheres são violentadas sexual-
mente: o número chegou a 66.020 víti-
mas — 4,2% a mais do que em 2020. A 
maioria — 61,3% — tinha no máximo 13 
anos. Em 79,6% dos casos, o autor era 
conhecido da vítima. Uma tragédia ino-
minável e reveladora da brutalidade de 
grande parcela do universo masculino.

Como proteger a mulher das manifes-
tações de violência do companheiro, que 
se traduzem em ataques morais, humi-
lhações, abusos sexuais, espancamentos 
e culminam com o assassinato? Os dados 
do Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca revelam que dentro ou fora de casa, a 
mulher não tem muita segurança.

Hoje, a questão desafia as autorida-
des policiais e impõe ao poder públi-
co a necessidade de encontrar meios 
para garantir a integridade física e a 
vida da mulher. Impõem-se, com ur-
gência, programas de educação da ca-
mada masculina da sociedade, sobre-
tudo dos agressores, que reproduzem 
e alimentam o condenável comporta-
mento machista, que coisifica a mu-
lher. Urge ter delegacias especializa-
das em pequenas e grandes cidades, 
com profissionais e meios que asse-
gurem atendimento às denuncian-
tes de violência doméstica. Espaços 
adequados para acolher aquelas que 
não podem permancer sob o mesmo 
teto do agressor. É imperativo supe-
rar o atraso para o desenvolvimento 
de políticas em favor da  vida das me-
ninas e mulheres.

Basta de 
feminicídios

Ninguém salvou Sophia

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Manter crianças e adolescentes a 
salvo de toda forma de violência é de-
ver da família, da sociedade e do Esta-
do. A Constituição assim ordena, em 
seu artigo 227. O Brasil, porém, está a 
anos-luz de efetivamente combater as 
atrocidades contra meninos e meninas, 
porque todos os atores elencados na 
Carta Magna falham em suas obriga-
ções. E o maior omisso é o Estado. A ne-
gligência abre caminho para as barbá-
ries. Barbáries como a cometida contra 
a menina Sophia, de apenas 2 anos. Es-
sa criança viveu uma rotina de tortura 
impensável, durante mais de um ano, 
e o socorro não chegou. Em 26 de ja-
neiro, ela não resistiu a mais uma ses-
são de espancamento e já chegou mor-
ta a uma unidade de saúde, em Campo 
Grande (MS).

O laudo da necropsia apontou trau-
matismo na coluna cervical, que pro-
vocou o acúmulo de sangue entre o 
pulmão e a parede torácica. Também 
confirmou que Sophia foi estuprada 
— segundo o documento, a menina 
sofreu “violência sexual não recente”. 
A mãe e o padrasto estão presos pelos 
crimes de homicídio qualificado e es-
tupro de vulnerável.

As investigações mostram um longo 
cenário de terror na vida de Sophia. A 
violência em série que sofria a fez ser 

atendida 30 vezes em unidades de saú-
de. Trinta vezes. Uma delas, com fratu-
ra na perna. Hematomas pelo rosto e 
corpo eram constantes, ou seja, sinais 
claros de agressão. Por que nenhum 
agente de saúde agiu para ajudá-la?  

O pai da menina, que tentava obter 
a guarda dela, denunciava que a filha 
era vítima de maus-tratos. Fez dois bo-
letins de ocorrência e três pedidos ao 
Conselho Tutelar, em vão. Segundo o 
jornal O Globo, que teve acesso ao in-
quérito, as apurações mostram que a 
Polícia Civil e o Ministério Público es-
tadual levaram 10 meses para investi-
gar o caso depois da primeira denún-
cia, feita em 31 de dezembro de 2021.  
A advogada do pai da criança, Janice 
Andrade, definiu precisamente o qua-
dro: omissão sistêmica. “Todas as ins-
tâncias falharam com Sophia.”

Como é possível que ninguém da re-
de de proteção tenha se movido para 
salvar essa garotinha? Por que a com-
placência com a violência contra me-
ninos e meninas?  O martírio e o assas-
sinato de Sophia mostram, mais uma 
vez, que o Estado negligencia sua obri-
gação de garantir o bem-estar e a segu-
rança deles. Quantas crianças ainda te-
rão de ser torturadas, quantas terão de 
morrer para que o poder público cum-
pra seu dever?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Meio ambiente

Durante o período de 1º 
de janeiro de 2019 até julho 
de 2021, tivemos à frente do 
Ministério do Meio Ambien-
te o pior ministro de sua his-
tória: Ricardo Salles. Desma-
tamentos na Amazônia em 
escala nunca vista, aumento 
de garimpos ilegais, exporta-
ções ilegais de madeiras no-
bres, tudo isso fazendo parte 
do “passar a boiada”, nas pró-
prias palavras do ex-ministro 
ditas em histórica e infeliz re-
união ministerial! O prestígio 
internacional do Brasil na área 
ambiental,  nesse período, foi 
mais baixo da história recen-
te. Apesar disso, e graças ao 
apoio do ex-presidente Bolso-
naro, Ricardo Salles foi eleito 
deputado federal por São Pau-
lo com mais de 600 mil votos! 
E agora, pasmem, o seu parti-
do está fazendo força para que 
ele seja escolhido presidente 
da Comissão de Meio Ambien-
te da Câmara Federal, alegan-
do que, como ex-ministro, ele 
tem grande conhecimento da 
área ambiental para dirigir es-
sa importante Comissão. Se-
gundo a mídia, essa indicação 
provocou revolta entre os par-
lamentares da área, dizendo 
eles que se tratava de uma piada, seria uma raposa to-
mando conta do galinheiro. Lamentável! 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Amarelo manga

Quando o externo aparece que nem fogo a tomar con-
ta da floresta, sejamos internamente água a serviço dos 
bombeiros. “Como vês, Capitu, aos quatorze anos, tinha 
já ideias atrevidas, muito menos que outras que lhe vie-
ram depois; mas eram só atrevidas em si, na prática fa-
ziam-se hábeis, sinuosas, surdas, e alcançavam o fim 
proposto, não de salto, mas aos saltinhos” (Machado de 
Assis, Dom Casmurro, 1900). O afobamento é inimigo 
da transformação. Porém, a tragédia estaria no fato de 
que, por maiores que sejam as diferenças entre a época 
machadiana e agora, pouca coisa mudou de fato. O con-
tentamento de churrascaria dá impressão de que todos 
estão comendo carne. O brasileiro que não desiste nun-
ca é aquele que continua apostando na Mega-Sena, por 
exemplo, apesar de reduzidíssimas as chances de vitória. 
Trata-se de um esperançoso, mas não propriamente de 
um lutador. “Não se entra no país das maravilhas”, diz o 
poeta Antonio Cicero, “pois ele fica do lado de fora,/não 
do lado de dentro. Se há saídas/que dão nele, estão cer-
tamente à orla/iridescente do meu pensamento,/jamais 
no centro vago do meu eu” (A Cidade e os Livros, 2002). A 
sociologia do desenvolvimento dos anos 1950 falava num 
misterioso “efeito demonstração”, segundo o qual, pelo 
que me lembro, a prosperidade dos países ricos inspira-
va o resto da humanidade a seguir pelo mesmo caminho. 
Na era FHC (1995-2003), a tese foi nacionalizada e trans-
portada para o plano dos destinos pessoais. O resultado 

foi que se encarou a ostenta-
ção como um ato civilizatório 
e pedagógico, indutor de de-
senvolvimento e, de quebra, 
revelador de profunda acui-
dade crítica. De fato, nunca a 
história de um país esteve tão 
perto de se tornar pura crôni-
ca social. Eis que morre um ve-
lhote. Trata-se de seu Bianor, 
personagem desimportante e 
sem graça na trama do filme 
Amarelo Manga (2002), dirigi-
do por Claudio Assis. O padre 
filosofa. “Quem sabe a morte 
de seu Bianor não é um sinal... 
um sinal das mudanças que 
todos desejamos para o nosso 
país...”. Para um pouco. E com-
pleta: “Ou quem sabe não é si-
nal de coisa nenhuma”.

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Anjos

Anjos saindo das frestas 
dos escombros. Venceram a 
escuridão e o frio das trevas. 
Escalaram pedras e entulhos. 
Espremidos pelas ferragens. 
Trêmulos. Cabelos desali-
nhados. Rostos sujos de bar-
ro. Olhos miúdos e espanta-
dos. Roupa rasgada, empoei-

rada. Alguns descalços. Chorando. Acolhidos pelos bra-
ços, pela alma e pelo coração de aliviados e contentes 
adultos. Vestidos de fé e esperança. Anjos renascidos e 
agradecidos, retribuindo com beijos e ternura a exem-
plar bravura e solidariedade de turcos e sirios. Imagens 
mostrando ao mundo que nem tudo está perdido.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Caro irmão

Meu caro irmão, filho desta terra chamada Brasil.  A 
nossa pátria foi atacada em 8 de janeiro último, por pes-
soas que deixaram as suas cabeças à mercê de dissemina-
dores de mentiras e que vêm, há muito, tentando desmo-
ralizar o Estado democrático de direito. Qual era a inten-
ção desses políticos populistas que têm na veia sangue de 
ditadores? Por mais que queiramos não julgar, não tem 
como, eles queriam pisotear o nosso regime democráti-
co e se perpetuarem no poder. Eles não queriam alter-
nância. Foi horrível o que aconteceu naquele dia 8. Terro-
rismo puro. Os poderes foram atacados por cabeças alu-
gadas, de maneira tal, que parte de nossa população que 
não compactuam com atos dessa natureza, ficou estarre-
cida. A Polícia Federal vem envidando  esforços para que 
todos que praticaram crime naqueles atos, sejam crimi-
nalizados. É mais que necessário que todos nós que não 
fomos alienados pelos espertalhões, caso venhamos to-
mar conhecimento de alguém que teve participação na-
queles tenebrosos atos,  denunciemos.  A nossa demo-
criacia continua de pé.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

O discurso bolchevique de 
lutas de classes, ricos contra 

pobres, é obsoleto para a 
economia moderna.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

Atacar o Banco Central é o caminho 
mais curto para desestabilizar a 
economia e exigir aumento das 
taxas de juros. Tempos incertos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul  

Paulo Sousa e, agora, Vítor Pereira. 
O Flamengo está cometendo 
muitos erros de Português.

Maurício Pepeu — Noroeste

Menguinho foi turistar no 
Marrocos. Kkkkkk...

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Depois de longos estudos, vários técnicos em solo 
chegaram à conclusão que a terra em Brasília é muito 
boa, e que a sua adubação ficará muito mais barata e 
será muito mais prática, do que a recuperação de solo 
cansado em outros estados. (Publicada em 15/3/1962)

M
uitas cidades existem desde milênios 
e as mais antigas possuem diversas 
camadas ou restos de edificações an-
tigas, como escavações revelam na 

Ásia, África, Europa e nas Américas. Algumas 
foram destruídas em guerras entre populações 
precedentes e foram reconstruídas sobre os 
cascos preexistentes. Os atuais habitantes po-
dem aumentar os núcleos urbanos no sentido 
centro-periferia ou simplesmente edificar no-
vos núcleos, quando surge a cidade que deno-
minei polinucleada, como é o caso de Brasília.

Ela surgiu inicialmente com um centro, que 
seria a cidade-núcleo — o Plano Piloto com o 
abrigo das instituições federais, Executivo, Ju-
diciário e Legislativo, formando um triângulo 
pensado para que, mesmo separados, estives-
sem próximos para total colaboração e enten-
dimento. E foi assim concebida pelo notável 
urbanista e arquiteto Lucio Costa e inaugura-
da em 21 de abril de 1960 pelo então presiden-
te Juscelino Kubitschek de Oliveira.

Esse presidente concretizou, intencional-
mente ou não, o que seu antecessor Getúlio 
Vargas havia estabelecido como a Marcha para 
o Oeste, isto é, o desocupado vazio demográfi-
co brasileiro ou o Centro-Oeste e o Norte pou-
co povoados do país. Esse seria o coroamento 
de ideia antiga de se povoar a hinterlândia pa-
ra contornar ocupações indesejadas pelos que 
tinham um olhar para essas duas grandes re-
giões, coisa da geopolítica getulista, afirmam 
alguns. Na realidade, uma visão para gerenciar 
o futuro com o objetivo de que ocupar essas re-
giões pode evitar que o cobiçado território se-
ja objeto da ganância por parte dos que já não 

tenham mais terras a ocupar.
Voltando ao título deste escrito, pensa-se 

que, apesar de ser uma cidade jovem, Brasília 
está com a marca de ser eterna. Considera-se 
a capital do Brasil como cidade consolidada e 
firmemente fincada no Centro-Oeste. Ela fez 
avançar o povoamento e propiciou a expan-
são de Goiânia e de outras cidades da região. 
Não existem mais saudosistas que pensam o 
retorno das instituições federais para o Rio de 
Janeiro. Isso foi coisa dos anos 1960, mas a de-
terminação de JK foi decisiva para a consolida-
ção da ideia mudancista.

O ex-presidente jamais será esquecido, pois 
há inúmeros marcos e instituições que lem-
bram seu nome: Aeroporto Internacional Jus-
celino Kubistchek, Ponte JK, no Instituto His-
tórico e Geográfico, há enorme fotografia de 
Juscelino sentado junto a uma árvore de por-
te avantajado, ao que parece próximo à estra-
da da integração, que é a Belém-Brasília. Essa 
é uma das rodovias BRs que JK implantou pa-
ra ligar todos os pontos do território nacional, 
de norte a sul e de oeste a leste.

Todas absolutamente indispensáveis ao se 
tornar o Brasil um país rodoviarista, abando-
nando as ferrovias, que perderam alguns ra-
mais ao longo dos anos, embora seja um país 
continental. Grande território exigiria grandes 
trechos cortados por ferrovias para o transpor-
te de cargas pesadas e de passageiros por lon-
gas distâncias. Nisso o Brasil não seguiu a Rús-
sia, o Canadá, os Estados Unidos da América 

 » ALDO PAVIANI
Geógrafo, professor emérito da Universidade de Brasília (UnB) e cidadão honorário de Brasília

Cidades são 
eternas

O
s últimos anos foram bastante difíceis 
para a economia mundial e brasilei-
ra devido ao advento da pandemia da 
covid-19. Esses anos presenciaram o 

aumento da taxa de desemprego, a falência de 
negócios, queda da renda e aumento da infla-
ção provocada pela interrupção de cadeias de 
produção, o que levou o mundo a severa crise 
econômica.  Esses fatores não pouparam o Dis-
trito Federal. Um dos efeitos dessa crise econô-
mica se deu sobre o endividamento das famí-
lias e empresas, já que o crédito é uma forma 
de suavizar variações de renda no tempo e de 
realizar planejamento para compras futuras.

O Distrito Federal apresenta uma estrutu-
ra produtiva um pouco diferente das demais 
unidades da Federação, com a predominância 
de um setor de serviços (deve-se lembrar que 
mais de 90% de suas atividades produtivas con-
centram-se nesse setor), pouca participação 
de setor agropecuário e um percentual relati-
vamente alto de servidores públicos — ou se-
ja, pessoas com renda estável mesmo em pe-
ríodos de crise. Isso significa que o padrão de 
endividamento aqui também é diferente, com 
menor importância de endividamento voltado 
para setores com pouca participação local, co-
mo setor agropecuário, conforme mostra pes-
quisa realizada pelo Observatório de Políticas 
Públicas do Distrito Federal, o ObservaDF.

Atualmente, segundo dados da Pesqui-
sa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (Peic), o percentual de famílias 
endividadas no país aproxima-se de 80% e 30% 
da renda das famílias é comprometida com dí-
vidas. Além disso, cerca de 30% das famílias têm 
dívidas em atraso e aproximadamente 10% não 
terão condições de pagar essas dívidas em atra-
so. Isso sugere que, no país, a renda e as des-
pesas mensais são fortemente comprometidas 
por um processo de endividamento.

De um modo geral, em relação ao endivida-
mento das famílias do Distrito Federal, a pan-
demia provocou efeitos principalmente em en-
dividamentos de curto prazo, permitindo maior 
estabilidade para os mecanismos de longo pra-
zo, como, por exemplo, o crédito habitacional.

Observou-se, por exemplo, que a existência 
de vínculos empregatícios mais estáveis no DF 
permite que suas famílias façam uso de meca-
nismos de endividamento com custos meno-
res, como o crédito habitacional e o emprésti-
mo com consignação em folha, já que esses ti-
pos de endividamento predominam entre as 
dívidas das famílias. Além disso, parece haver 
também um caráter pró-cíclico para o endi-
vidamento via cartão de crédito, voltado para 
despesas do dia a dia.

Em outras palavras, quando as taxas de 
desemprego e demais indicadores macroe-
conômicos da economia vão mal, o valor 
da carteira de endividamento em cartão 
de crédito tende a se reduzir. Assim como 
o padrão de endividamento das famílias é 

influenciado pela estrutura produtiva do Dis-
trito Federal, o padrão de endividamento de 
suas empresas também é. Os dados mostram 
uma importância relativa muito maior para 
financiamentos de médio e longo prazos pa-
ra as empresas do Distrito Federal, o que in-
clui, principalmente, o financiamento de in-
fraestrutura,  desenvolvimento/projeto e ou-
tros créditos. Já o capital de giro, voltado pa-
ra o financiamento de curto prazo, tem uma 
participação menor entre o endividamento 
das empresas no Distrito Federal do que nas 
demais unidades federativas do país.

Ainda do ponto de vista do endividamento 
das empresas, observou-se uma tendência ao 
aumento do endividamento após a pandemia 
da covid-19, já que empresas precisaram uti-
lizar mecanismos de crédito para suavizar os 
impactos da crise. Isso pode ser preocupante, 
considerando o aumento recente do custo do 
crédito no país, com a elevação das taxas de ju-
ros da economia pelo Banco Central.

A Sondagem da Indústria da Construção, rea-
lizada pelo Sistema Fibra no Distrito Federal, 
tem mostrado uma grande preocupação com o 
aumento de custos, com a falta de financiamen-
to a longo prazo e capital de giro e com as ele-
vadas taxas de juros. Dessa forma, é importan-
te a atenção para esse aumento de custo de en-
dividamento e seu efeito sobre a retomada das 
atividades produtivas, de modo que ele não di-
ficulte ainda mais esse desempenho.

 » ANDREA CABELLO
Professora e pesquisadora do ObservaDF

O endividamento das 
famílias e empresas no DF

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Assédio, que os especialistas nessa modalidade de 
cerco costumam definir como conduta contumaz e abu-
siva por meio de gestos, atos, comportamentos e pala-
vras, com o intuito de provocar danos à integridade fí-
sica e psíquica de um indivíduo, pode ocorrer também 
quando indivíduos, por suas altas posições de mando, 
nas áreas política e econômica, passam a eleger uma 
instituição, ou grupo antagônico, como alvo de perse-
guições, visando descredibilizá-la perante a sociedade. 
Nesse caso, é o que, vulgarmente, se chama fritura. E é 
justamente isso que vem ocorrendo agora, envolvendo 
o atual presidente da República e seu grupo em relação 
à autonomia do Banco Central.

De fato, o Banco Central vem, desde o início do gover-
no, sendo alvo das críticas generalizadas tanto do chefe 
do Executivo, que dá o tom aos comentários, quanto dos 
ministros e de toda a bancada petista que, em uníssono, 
reclama da independência da instituição e da gestão pes-
soal do atual presidente do Banco.

O que se tem aqui, mais uma vez, é a fritura de Ro-
berto Campos Neto e de toda a sua equipe. A raiz do 
bullying contra o BC está na sua autonomia, regulada 
pela Lei Complementar nº 179 e pelo PLP 19/2019, que, 
na prática, elevou o BC à autarquia de natureza espe-
cial, desvinculando-o da tutela do Ministério da Eco-
nomia e, portanto, do governo.

A simples ideia da emancipação e autonomia dessa 
importante instituição, que cuida tanto da estabilidade 
de preços como zela pela eficiência de todo o sistema fi-
nanceiro, controlando a inflação e protegendo a moeda, 
vai totalmente contra o que seriam os princípios de to-
do e qualquer governo de esquerda, que tem no centra-
lismo econômico político seu grande e único propósito.

O cerco ferrenho empreendido pelos petistas ao Banco 
Central tem como mote a taxa de juros, fixada hoje pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom) e nominada como 
Taxa Selic, em 13,75%. No campo político e palanqueiro, 
o chefe do Executivo acusa, sistematicamente, Campos 
Neto de estar a serviço do governo anterior.

Por diversas vezes, o comando do BC tem alertado 
que as repetidas falas do atual governo e de membros 
de sua equipe não só têm atrapalhado a economia, co-
mo provocado estragos significativos na política eco-
nômica do Estado e no mercado.

Erroneamente, o chefe do Executivo diz que a atual 
gestão do BC trabalha contra o Estado e a favor do mer-
cado financeiro. O que é uma acusação despropositada 
e, ao mesmo tempo, muito grave. O que se tem aqui são 
as razões conflitantes entre o que prometeu em campa-
nha um candidato sem programa de governo e as diretri-
zes econômicas sérias e balizadas nos números frios da 
matemática financeira, feitas pela única instituição ca-
paz de barrar as investidas de um governo que se move 
ao sabor das incertezas dos ventos.

O que não só o mercado teme, como os próprios bra-
sileiros antenados nessa questão, é que o governo consi-
ga, mesmo a duras penas, rever a independência do BC no 
Congresso. Como não possui ainda maioria no parlamento, 
o Executivo poderá recorrer direto para o Supremo Tribu-
nal Federal, onde sabe que seus desejos são sempre aceitos.

Há, de fato, a possibilidade surreal do furo no teto de 
gastos, em mais de R$ 200 blilhões, e do desmanche da 
Lei da Estatais para lotear politicamente, mais uma vez 
as empresas do Estado. A aposta agora é que a autono-
mia do Banco Central pode, nesse contexto, estar com 
os dias contados.

Visões diversas

“A ciência mais difícil é 
desaprender o mal.”
Antístenes

Esse mundo
 » Esta é uma boa hora para se valer dos discursos 

antigos e atestar as metamorfoses de opinião. 
Basta dizer que, em um evento, as madames 
bolsonaristas e sulistas estavam separadas até 
que dona Lu Alckmin entra no recinto. As 
convidadas presentes deixaram a ideologia de 
lado e se renderam à elegância de dona Lu.

Pergunta que não quer calar
 » Alunos da USP correm com um abaixo-assinado 

contra Janaína Paschoal. Segundo a advogada, 
eles não conseguem conviver com a divergência. 
Hoje em dia, quem consegue? 

Inteligência Artificial
 » Grupo que estuda regulamentação da IA no Brasil já 

tem decidido que o uso de câmeras governamentais 
para reconhecimento facial indiscriminado de 
pessoas que circulam nas ruas não será permitido. 
Também veda o estabelecimento de pontos para 
cidadãos que se comportam nas redes sociais como 
moeda para ter acesso aos serviços públicos.

Apelação
 » Fakenews chama atenção com imagens de 

pessoas contra o governo fazendo gestos nazistas. 
Trata-se de gesto comum de imposição das mãos 
durante oração. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

entre outros grandes países.
Aliás, a colonização de largas porções terri-

toriais em todos os continentes se fez por ferro-
vias, que, ao implantar os trilhos, foi dissemi-
nando vilas e cidades em seu percurso. Foi as-
sim na Europa, Canadá, Estados Unidos, Rús-
sia, China e outros países, inclusive na América 
Latina. Essas novas cidades foram irradiando 
em suas áreas de influência outros centros ur-
banos de importância e tamanhos diversifica-
dos. A menos que a ferrovia deixe de ser utiliza-
da, essas cidades proporcionam o intercâmbio 
industrial, comercial, de serviços de utilidade 
para as respectivas populações, comércio e in-
dústria. Permanecem como cidades históricas 
do desbravamento e de desenvolvimento por 
séculos e se transformam em cidades eternas.

Poucas cidades no mundo desaparece-
ram ou foram destruídas por algum evento 
catastrófico, como Herculano e Pompeia, 
onde o vulcão Vesúvio verteu grande quan-
tidade de lava soterrando ambas no ano de 
79. Essa erupção foi uma das mais dramáti-
cas ocorrências vulcânicas que se conhece. 
Todavia, na atualidade, as duas cidades são 
objeto da curiosidade de turistas que ain-
da observam vestígios da destruição, como 
corpos de casal abraçado ao perceberem a 
tragédia e viraram testemunhos petrificados 
pela lava e atração para visitantes e curio-
sos. Em razão do fatídico evento, a Itália re-
solveu fazer escavações e exumar os restos 
das antigas cidades destruídas pelo vulcão. 
Pode-se considerar, portanto, que Pompeia 
e Herculano são cidades eternas ou eternos 
são seus testemunhos do ocorrido no início 
do primeiro milênio.
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Coronavírus: sem 
novas cepas na China

O aumento de casos de covid-19 após o fim da rígida política chinesa de controle sanitário não resultou no surgimento de variantes 
desconhecidas do Sars-CoV-2. Autores estudaram infecções em Pequim e avaliam que o resultado vale para o resto do país

O 
aumento das infecções 
por Sars-CoV-2 na Chi-
na, na sequência do fim 
da política de zero covid, 

não levou ao surgimento de no-
vas variantes, segundo um artigo 
publicado na revista The Lancet. 
Com a explosão de casos a partir 
de novembro, havia o temor de 
mutações genéticas resultarem 
em cepas mais resistentes. O es-
tudo, financiado pela Academia 
Chinesa de Ciências e pelo Ins-
tituto de Pesquisa e Desenvol-
vimento do país 
asiático, analisou 
o genoma de 413 
infecções e cons-
tatou que mais de 
90% das notifica-
das em Pequim 
foram causadas 
pelas subvarian-
tes BA.5.2 ou BF.7 
da ômicron.

Em 7 de dezem-
bro, o governo da 
China suspendeu 
a rígida política de 
controle sanitário, 
em vigor desde o 
início da pande-
mia. Pouco depois, 
houve um aumen-
to expressivo de 
casos: o vazamen-
to de uma reunião 
da Comissão Na-
cional de Saúde in-
dicou que, nos pri-
meiros 20 dias do 
mês, 250 milhões 
de pessoas foram 
infectadas. Em to-
do o mundo, viro-
logistas começa-
ram a alertar que as condições 
para o surgimento de uma sub-
variante ou mesmo de uma cepa 
eram ideais. Afinal, com uma po-
pulação de 1,4 bilhão, isolada du-
rante mais de dois anos, faltava 
aos chineses a imunidade híbri-
da, conferida pela combinação 
de vacina com infecções.

Os autores do estudo publica-
do na The Lancet usaram amos-
tras selecionadas aleatoriamente 

de moradores de Pequim, infec-
tados entre meados de novembro 
e fim de dezembro. Desde o fim 
de 2019, órgãos governamentais 
de saúde pública realizam aná-
lises genômicas do coronavírus 
com a tecnologia de sequencia-
mento rápido em larga escala. 
Os dados são armazenados em 
um grande banco de dados na-
cional. Segundo os pesquisado-
res, embora coletados apenas 
na capital, os resultados repre-
sentam um instantâneo de to-
da a China devido à diversidade 
dos habitantes da cidade e à cir-

culação, no local, 
de cepas altamen-
te transmissíveis.

A pesquisa re-
velou que todas 
as 413 sequên-
cias pertenciam 
a cepas de co-
vid-19 conheci-
das e existentes. 
A dominante em 
Pequim após 14 
de novembro foi 
a BF.7, responsá-
vel por 75,7% das 
infecções locais. 
Já a subvariante 
BA5.2 correspon-
dia a 16,3% dos 
casos. No começo 
de janeiro, o Cen-
tro de Controle de 
Doenças da Chi-
na informou os 
resultados preli-
minares do estu-
do à Organização 
Mundial da Saúde 
(OMS), que decla-
rou publicamente 
a inexistência de 
novas versões do 

Sars-CoV-2 na China.
“Dado o impacto que as va-

riantes tiveram no curso da pan-
demia, era importante investi-
gar se surgiram novas variantes 
após as recentes mudanças nas 
políticas de prevenção e contro-
le da covid-19 na China”, disse, 
em nota, o principal autor do 
artigo, George Gao, do Institu-
to de Microbiologia da Acade-
mia Chinesa de Ciências. “Nossa 
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Em 20 dias, ao menos 250 milhões de pessoas foram infectadas: temor que aparecessem cepas mais resistentes

STR

análise sugere que duas subva-
riantes ômicron conhecidas — 
em vez de novas variantes — fo-
ram as principais responsáveis 
pelo atual aumento de casos em 
Pequim e, provavelmente, em to-
do o país. No entanto, com a cir-
culação em larga escala da co-
vid-19 na China, é importante 
que continuemos monitorando a 
situação de perto para que quais-
quer novas variantes que possam 
surgir sejam encontradas o mais 
cedo possível”, disse.

Vigilância global

Para James Naismith, professor 
de biologia estrutural da Universida-
de de Oxford, que não participou do 
estudo, o monitoramento é neces-
sário não apenas na China, mas em 
todo o mundo. “Novas variantes da 

covid-19 continuam a surgir em to-
dos os lugares”, diz. “É preciso consi-
derar duas questões-chave. Primei-
ro: com que eficácia uma nova va-
riante evita a imunidade? Segundo: 
uma nova variante tem maior proba-
bilidade de causar doenças graves?.”

O especialista lembra que, até 
o momento, todas as cepas apre-
sentam risco de doença grave em 
pessoas não vacinadas e vulne-
ráveis. “Não há nenhuma lei da 
biologia que impeça novas va-
riantes de serem mais brandas”, 
diz. Naismith afirma, ainda, que 
na impossibilidade de se evitar 
o surgimento de cepas do Sars-
CoV-2, a medida mais eficaz para 
evitar casos graves é investir em 
vacinação. “Vacine-se e fortale-
ça-se. Se você estiver infectado 
ou sintomático, isole-se em ca-
sa, se possível.”

Em um comentário sobre o 
estudo publicado na The Lancet, 
Wolfgang Preiser e Tongai Ma-
ponga, da Universidade de Stel-
lenbosch, na África do Sul, con-
sideram os dados “bem-vindos 
e reconfortantes”, mas recomen-
dam cautela porque eles se refe-
rem a Pequim e não à China na 
totalidade. “O perfil epidemio-
lógico molecular do Sars-CoV-2 
em uma região de um país vasto 
e densamente povoado não pode 
ser extrapolado para todo o país. 
Em outras regiões da China, ou-
tras dinâmicas evolutivas podem 
se desenrolar, possivelmente in-
cluindo espécies animais que po-
dem ser infectadas por seres hu-
manos e ‘transmitir’ um vírus 
ainda mais evoluído”, alertam os 
especialistas, que não participa-
ram da pesquisa.

Liderado pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e com participação da 
Universidade Estadual de São 
Paulo (Unesp), um grupo inter-
nacional de astrônomos desco-
briu um novo conjunto de anéis 
na órbita de Quaosar, um aste-
roide candidato a planeta-anão, 
na borda do Sistema Solar. Até 
hoje, acreditava-se que essas 
estruturas, formadas de poeira 
e outras partículas, só estavam 
presentes em gigantes, como 
Saturno. Porém, o Quaosar tem 
metade do tamanho de Plutão. 
Além do Sol, ele orbita Netuno.

Outra particularidade dos 
anéis é que eles orbitam Quao-
sar a uma distância muito 
maior que a de outros conjun-
tos do tipo, questionando as 
atuais teorias de como esses 
sistemas são formados. A des-
coberta, publicada na revista 
Nature, aconteceu a partir da 
observação da Hipercam, uma 
câmera de alta velocidade, ex-
tremamente sensível, montada 
no maior telescópio do mundo, 

o Gran Telescópio Canárias, em 
La Palma, na Espanha.

Os sistemas de anéis são rela-
tivamente raros no Sistema So-
lar — além das conhecidas for-
mações em torno dos gigantes 
Saturno, Júpiter, Urano e Netu-
no, apenas dois planetas meno-
res, Chariklo e Haumea, têm es-
truturas do tipo. Até hoje, acre-
ditava-se que os cintos de poeira 
sobreviviam porque estão perto 
do objeto celeste que orbitam, de 
modo que as forças de maré im-
pedem que o material do anel se 
acumule e forme luas.

Ocultação estelar

Como são muito pequenos 
e fracos para serem detectados 
diretamente em uma imagem, 
os pesquisadores descobriram 
os anéis observando uma ocul-
tação estelar, quando a luz de 
uma estrela de fundo foi blo-
queada por Quaoar enquanto 
o objeto orbitava o Sol. O even-
to durou menos de um minuto. 

“Prever uma ocultação 

estelar significa saber com 
precisão as posições das estre-
las no céu e as órbitas dos pe-
quenos corpos. Hoje, oculta-
ções estelares fornecem medi-
das com precisão da ordem do 
quilômetro, só alcançáveis com 
sondas espaciais in loco. Para 
observá-las, colaborações glo-
bais são necessárias, uma vez 
que o evento pode ocorrer em 
diferentes locais da Terra”, ex-
plica Bruno Eduardo Morgado, 
do Observatório do Valongo, na 
UFRJ, e líder do estudo.

Limite de Roche

O que torna notável o sistema 
de anéis em torno de Quaoar é 
que ele se encontra a uma distân-
cia de mais de sete raios planetá-
rios. Isso é duas vezes mais longe 
do que se pensava anteriormen-
te ser o raio máximo, conforme o 
chamado Limite de Roche, pon-
to a partir do qual um anel não 
poderia sobreviver. “Foi inespe-
rado descobrir esse novo siste-
ma de anéis em nosso Sistema 

ASTRONOMIA

Descoberta desafia 
conhecimento sobre anéis

 Representação artística do asteroide Quaosar e seu “cinturão de poeira”: na borda do Sistema Solar

ESA, CC BY-SA 3.0 IGO/Divulgação 

Com a circulação 
em larga escala da 
covid-19 na China, 
é importante que 
continuemos 
monitorando a 
situação de perto 
para que quaisquer 
novas variantes 
que possam surgir 
sejam encontradas 
o mais cedo 
possível”

George Gao, do Instituto de 

Microbiologia da Academia 

Chinesa de Ciências e 

principal autor do estudo

Para pacientes idosos em 
unidades de terapia inten-
siva (UTIs), a covid-19 pode 
ser mais grave do que uma 
pneumonia bacteriana ou vi-
ral, mostra um estudo divul-
gado no Journal of the Ame-
rican Geriatrics Society. Cien-
tistas chegaram à conclusão 
avaliando 11.525 pacientes 
com ao menos 70 anos inter-
nados em UTIs holandesas.

De forma geral, as taxas de 
mortalidade em UTI e morta-
lidade hospitalar dos idosos 
admitidos com covid-19 fo-
ram de 39,7% e 47,6%, respec-
tivamente. Os valores foram 
superiores aos dos interna-
dos por pneumonia por ou-
tras causas que não a infecção 
pelo Sars-CoV-2. As taxas de 
mortalidade em UTI e hospi-
talar de pacientes admitidos 
com pneumonia bacteriana 
foram de 19,1% e 28,8%, res-
pectivamente. Já com pneu-
monia viral, 22,7% e 31,8%.

As diferenças persistiram 
após o ajuste para várias ca-
racterísticas clínicas, como 
ocorrência de comorbida-
des, e taxa de ocupação da 
unidade de terapia intensiva. 
“Em pacientes de UTI com 70 
anos ou mais, a covid é mais 
grave — com aproximada-
mente o dobro das taxas de 
mortalidade —, em compa-
ração com a pneumonia bac-
teriana ou viral”, enfatiza, em 
nota, Lenneke EM Haas, da 
Diakonessenhuis.

O autor correspondente 
também destaca que mais 
da metade desses pacien-
tes idosos sobreviveram. 
Para eles, os resultados 
fornecem “dados adicio-
nais importantes a serem 
incluídos em discussões so-
bre metas de cuidados”.

Para idosos,
pior do que
pneumonia

Solar, e foi duplamente inespe-
rado encontrar anéis tão distan-
tes de Quaoar, desafiando nossas 
noções anteriores de como esses 
anéis se formam”, disse, em nota, 
Vik Dhillon, coautor do estudo e 
astrônomo da Universidade de 
Sheffield, no Reino Unido.

Como comparação, os anéis 
principais ao redor de Saturno 
estão dentro de três raios plane-
tários. “No caso de Quaoar, você 

tem um anel que está muito fo-
ra. É a primeira vez que vimos 
uma violação nisso do que espe-
ramos do Limite de Roche”, diz 
Rafael Sfair, coautor do artigo e 
professor da Unesp. “A questão é: 
descobrimos esse anel, ele exis-
te, está lá. Temos os dados que 
mostram que ele está lá. Mas por 
que esse material está na forma 
de um anel? Por que não se jun-
tou em um satélite? Essas são as 

próximas questões que teremos 
que responder”, diz. 

Segundo Bruno Eduardo Mor-
gado, a descoberta tem uma sé-
rie de implicações para a astro-
nomia: “O estudo dessas estru-
turas pode auxiliar os cientistas 
a responderem questões funda-
mentais sobre os mecanismos 
de formação de luas em torno 
de planetas do Sistema Solar e de 
outros sistemas estelares”. (PO)
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Novo modelo para evitar 
reajuste de passagem

Ao CB.Poder, o gestor explicou como a aplicação no sistema de transporte público de R$ 75 milhões não utilizados pelos 
usuários pode ajudar a equilibrar as tarifas. A compra de mais ônibus também é uma das medidas que serão adotadas  

C
om a repercussão negativa 
referente aos cartões de trans-
porte que terão validade de 
apenas um ano após recarga, 

o secretário de Transporte, Valter Ca-
simiro, disse, ontem, aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Lorena 
Pacheco, apresentadores do CB.Po-
der — parceria do Correio com a TV 
Brasília — que o governo do Distri-
to Federal está com R$ 75 milhões 
nos cofres referentes a valores não 
utilizados pelos usuários, sendo R$ 
8 milhões de usuários ativos. “É um 
montante de recurso que está pa-
rado e que pode ser utilizado para 
a divisão do equilíbrio econômico 
financeiro do sistema, diminuindo 
a necessidade de aporte do governo 
e, claro, (evita) uma possibilidade 
também de aumento de passagem”, 
justificou. Leia, a seguir, os principais 
trechos da entrevista.

Como está a questão do resgate 
dos créditos do cartão de 
transporte, que se transformou 
numa grande polêmica?

Publicamos uma portaria re-
gulando decreto que foi assina-
do pelo governador Ibaneis Ro-
cha, no ano passado, sobre a va-
lidade dos créditos. Esse decre-
to altera um de 2018, que foi so-
licitado, inclusive, pelo Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), para poder 
criar uma validade desse crédito 
que está no cartão, e que sabemos 
que alguns usuários têm esse cré-
dito, mas não utilizam. Hoje esse 
montante está em torno de R$ 75 
milhões dentro da conta que cha-
mamos de FDA, que é o sistema 
de bilhetagem automático. Desses 
R$ 75 milhões, temos R$ 8 milhões 
que ainda estão em cartões ativos 
do sistema. O restante são cartões 
inativos ou mesmo dentro de uma 
conta que o empregador, quando 
faz o depósito do vale-transporte, 
joga numa conta e o usuário pre-
cisa bater o cartão na roleta pa-
ra que transfira esse crédito para 
o cartão. Cerca de R$ 44 milhões 
desses valores ainda não foram 
nem para os cartões dos usuários. 
É um montante de recurso que es-
tá parado e que pode ser utilizado 
para a divisão do equilíbrio eco-
nômico financeiro do sistema, di-
minuindo a necessidade de apor-
te do governo e, claro, (evita) uma 
possibilidade também de aumen-
to de passagem, porque a tarifa do 
Distrito Federal é nos moldes da 
tarifa técnica, que tem uma par-
te do usuário e outra do sistema. 
Quando esse recurso não é sufi-
ciente para pagar tudo, o governo 
entra com uma parte. Hoje, 30% 
são pagos pelo usuário do trans-
porte público e 70% pelo governo.

Como o usuário descobre que tem 
saldo no cartão?

Em 2019, a gente fez uma par-
ceria com o Branco de Brasília 
(BRB), como operador do sis-
tema de bilhetagem. Identifica-
mos que nada melhor do que um 
banco para poder tratar de crédi-
to em cartão de plástico. O BRB 
tem um aplicativo que você po-
de baixar no celular, chamado 
BRB Mobilidade. Você baixa es-
se App e tem acesso ao extrato da 
sua conta do seu cartão.

É necessário um projeto de lei 
para que esse dinheiro parado 
seja utilizado ou é somente uma 
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decisão do governo?
A lei hoje estabelece que to-

do recurso que entra pelo siste-
ma de bilhetagem eletrônica tem 
que ser utilizado dentro do siste-
ma. Você não pode usar esse re-
curso para mais nada, além do 
sistema de transporte coletivo. 
A lei estabelece isso e não pre-
cisa de nova legislação para po-
der ser utilizado dentro do siste-
ma de transporte. O que a gente 
fez foi regulamentar esse recurso 
que está parado. Para vocês terem 
uma ideia, temos recursos para-
dos desde 2011. É um dinheiro 
aplicado pela Secretaria de Eco-
nomia, mas ele poderia estar sen-
do utilizado dentro do sistema. 

O senhor explicou como é 
composta a tarifa técnica. Qual 
o seu diagnóstico sobre a tarifa, 
aqui em Brasília?

É uma questão interessan-
te, porque recentemente saiu 
uma notícia veiculada em vários 
veículos de comunicação, falan-
do de uma pesquisa qualitativa de 
transporte e demonstrou que Bra-
sília é a região onde mais tem um 
deslocamento longo. São os des-
locamentos mais longos do país. 
Isso pressupõe também o maior 
custo. O custo da tarifa é relacio-
nado ao custo do transporte, divi-
dido pelo número de passageiros. 
Nisso, você acha a tarifa técnica. 
Brasília optou por fazer o seguin-
te: da tarifa técnica, parte fica com 
o usuário e outra com o governo. 
A gente considera isso como IPK, 
que é o índice de passageiros por 
quilômetro. Então, Brasília é o me-
nor IPK, porque nós temos gran-
des distâncias, com os mesmos 
passageiros. Por exemplo, você sai 
de Santa Maria e vai até a Rodo-
viária do Plano Piloto sem reno-
var esses passageiros. Então, isso 

traz um IPK muito baixo. Você le-
va muita tarifa. Estamos falando 
de uma distância muito longa, que 
acaba tendo uma tarifa maior do 
que outros lugares.

 Com relação à quantidade de 
ônibus públicos. Vemos muita 
lotação, com pessoas em pé 
dentro dos veículos. Temos 
uma previsão do aumento da 
quantidade de ônibus nas ruas?

Estamos trabalhando numa 
perspectiva de ampliação. Já de-
terminamos às empresas que fi-
zessem esse aumento. Agora, exis-
te uma situação interessante que 
vislumbramos: a gente tinha o 
mesmo número de passageiros 
que nós tínhamos antes da pan-
demia nos dias de hoje, então não 
mudou nada em termos de núme-
ros de passageiros. A frota conti-
nuou sendo a mesma. Só que vo-
cê participou de um processo on-
de os passageiros estavam senta-
dos no ônibus no período da pan-
demia. Então, a impressão que dá: 
é que viemos de um período em 
que estava andando com os ôni-
bus menos cheios e agora os ôni-
bus estão mais cheios. Na verda-
de, eles estão com o mesmo ní-
vel de lotação. Isso não quer dizer 
que a gente entenda que isso se-
ja o ideal. Estamos mandando as 
empresas comprarem mais 10% 
de frota para poder colocar à dis-
posição (da população). 

É viável trazer gratuidade para o 
transporte público?

Na verdade, o custo do sistema 
de transporte aqui, em Brasília, é de 
R$ 3 bilhões. Se fôssemos implantar 
gratuidade total com o sistema que 
temos hoje, seria esse o valor. Além 
disso, existe uma perspectiva de 
quando a gente coloca gratuidade, 
existe o crescimento da demanda. 

Fizemos um estudo que, caso fos-
se implantado, teria aumento de 
40%. Então, com o custo atual, de 
R$ 3 bilhões, mais esses 40%, pas-
saria para R$ 4 bilhões ou mais. É 
uma conta que fica bem cara em 
relação ao que tem de gasto hoje no 
sistema. A gente tem estudado pos-
sibilidades de uso misto, parte gra-
tuita e parte pago, para que a gente 
consiga ter um equilíbrio desse sis-
tema, para que em alguns pontos a 
gente não tenha cobrança e outros 
tenha, para fazer uma mescla dis-
so. Outro aspecto que temos dis-
cutido com parlamentares na Câ-
mara Legislativa é o uso (gratuito), 
principalmente nos fins de sema-
na, de algumas categorias, como 
os estudantes.

Como seria?
Se no período da semana que 

ele está estudando, no fim de se-
mana ele (também) poderia usar 
os ônibus (gratuitamente). Fize-
mos estudos e isso não geraria 
custo nenhum ao sistema, por-
que aos fins de semana o trans-
porte público é relativamente 
pouco utilizado. Não geraria tan-
to custo ao sistema.

Falamos muito sobre ônibus, 
que é um dos modais disponíveis 
aqui no DF. Gostaria que o senhor 
falasse se há possibilidades de 
outros modais aqui.

Estamos com um processo de 
expansão do metrô, sendo dois ti-
pos de expansão. Uma é expansão 
de linha: Samambaia e Ceilândia, 
para poder colocar mais duas es-
tações em cada linha; e a outra é 
expansão de capacidade. A obra 
do metrô é muito cara, porque é 
uma obra ferroviária. Depende 
de muitos recursos, mas a gen-
te sabe que transporte de massa 
sob trilhos é a melhor opção para 

qualquer cidade, porque ele car-
rega muito mais (pessoas) e com 
menor tempo, então a gente en-
tende que é necessário. O edital 
para Samambaia foi republicado 
semana passada. Além disso, tem 
uma análise para poder contra-
tar o estudo de viabilidade técni-
ca, econômica e ambiental  com o 
objetivo de fazer a segunda linha 
do metrô, pegando Esplanada, Su-
doeste, SIA, Candangolândia, Nú-
cleo Bandeirante, Riacho Fundo 
I, Riacho Fundo II, Recanto das 
Emas, Gama e Santa Maria. Isso 
atenderia muito uma parte con-
siderável da cidade.

Como está esse projeto?
Está sendo feito o termo de re-

ferência para contratar esse estu-
do. Não é para essa gestão a cons-
trução dessa nova linha, mas é pre-
ciso trabalhar nisso para poder ter 
esse projeto. Como a gente rece-
beu os projetos do BRT Norte, BRT 
Sudoeste, BRT Oeste, a gente vem 
executando esses projetos. Não 
dá para parar todos os projetos de 
mobilidade. Nós temos um Plano 
Diretor de Transportes e Mobilida-
de do Distrito Federal (PDTU) que 
já vinha com esse planejamento 
dos BRTs. A gente vai para poder 
desafogar e, em paralelo, vamos 
fazer esse estudo para poder co-
locar isso no radar, como um in-
vestimento futuro na questão do 
metrô. Além disso, também tem 
o VLT, o projeto está maduro. Ele 
está no Tribunal de Contas do DF 
(TCDF) sendo analisado para que 
a gente possa licitar. Ele vai ligar o 
terminal da Asa Sul ao terminal da 
Asa Norte pela W3, fazendo toda a 
interligação das Asas Sul e Norte. 
É um projeto relativamente caro e 
não dá pra ser feito a toque de cai-
xa. A gente começou ele em 2019, 
fazendo um chamamento público. 

 »Entrevista | VALTER CASIMIRO | SECRETÁRIO DE TRANSPORTE DO DF

A lei hoje 
estabelece que 
todo recurso que 
entra pelo sistema 
de bilhetagem 
eletrônica tem 
que ser utilizado 
dentro do sistema. 
Você não pode usar 
esse recurso para 
mais nada, além 
do  sistema de 
transporte coletivo”

Estamos com 
um processo de 
expansão do 
metrô, sendo 
dois tipos de 
expansão. Uma 
é expansão de 
linha: Samambaia 
e Ceilândia, para 
poder colocar 
mais duas 
estações em cada 
linha; e a outra 
é expansão de 
capacidade”
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Auditoria do Mané Garrincha
pode prescrever no TCDF

Três processos relacionados a uma 
auditoria na obra do Estádio Mané 
Garrincha podem prescrever, ou seja, 
serem arquivados sem qualquer penalidade 
e responsabilização pelo Tribunal de 
Contas do Distrito Federal (TCDF). O 
assunto foi discutido calorosamente 
ontem no plenário, que ficou dividido. 
Restará o voto de minerva do presidente, 
conselheiro Márcio Michel, que levou o 
caso para uma análise mais aprofundada. 
O relator, conselheiro Manoel de 
Andrade sustenta que houve a “prescrição intercorrente”, quando o processo permanece 
mais de três anos sem nenhum julgamento ou despacho, conforme prevê a lei 9873/99.

SÓ PAPOS

“Campos 
Neto foi eleito 

o melhor presidente de 
Banco Central da América 

Latina e do mundo! Se os juros 
não caem, a culpa é do boquirroto 

Lula e de quem acreditou que ele viria 
para ‘pacificar’ o Brasil. Se não fosse 
o BC, com um mês de desgoverno a 

inflação hoje já teria explodido”

Senador Flávio  
Bolsonaro (PL-RJ) 

“O Presidente 
da República responde 

politicamente pela economia 
do país, mas, com a autonomia 
do Banco Central, foi privado de 

influenciar um de seus elementos 
centrais: a política monetária. 

Responde pelos fins, privado de um 
meio essencial”

Senador Fabiano Contarato 
(PT-ES), líder da bancada 

do PT no Senado

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

TRÂNSITO /

Número de infrações aumenta

De acordo com o Detran-DF, registros de motoristas que estacionam fora das regras saltaram de 139,4 mil 
em 2021 para 198,6 mil no ano passado. Penalidades incluem pontos na carteira e multas entre R$ 88,38 e R$ 293,47

Q
uem circula pelo Distrito 
Federal vê com facilida-
de carros estacionados de 
forma irregular. Além de 

ser uma infração de trânsito, veí-
culos parados em locais inapro-
priados podem causar transtor-
nos ao tráfego. Segundo o Depar-
tamento de Trânsito (Detran-DF), 
no ano passado foi registrado au-
mento de 44,46 % no número de 
infrações por estacionamento ir-
regular em relação ao ano ante-
rior. Foram  139.419 ocorrências 
em 2021 e 198.617 em 2022.

O Correio percorreu alguns 
dos pontos onde há mais recla-
mações em relação a estaciona-
mentos na região central de Bra-
sília e ouviu queixas de motoris-
tas que enfrentam todos os dias 
o desafio de achar uma vaga pa-
ra deixar o veículo.

Um desses pontos é o Setor de 
Autarquias Sul (SAS), que concen-
tra grande quantidade de órgãos 
públicos e empresas privadas. 
Quem circula todos os dias por ali 
sabe que nem todos os conduto-
res respeitam as regras de trânsi-
to e que um lugar em estaciona-
mento vale ouro, principalmente 
em dias úteis. Tafnes Souza, 40, é 
taxista e vê com frequência carros 
parados em fila dupla nas ruas do 

SAS. “Nunca fiquei trancado em 
uma vaga, mas já houve vezes que 
o motorista estacionou em uma 
das vagas dos taxistas, situação 
em que temos que chamar a polí-
cia para multar e retirar o carro do 
local”, desabafa o taxista, que tam-
bém se queixa de que nem sempre 
os agentes de segurança compare-
cem para punir o infrator.

O Setor Comercial Sul (SCS) é 
outra região conhecida pela dificul-
dade de ter vagas de estacionamen-
to. Durante o breve passeio que a 
reportagem fez no local, foi possí-
vel flagrar diversos veículos estacio-
nados fora dos pontos delimitados 

ou parados em fila dupla. A quan-
tidade de carros é tão grande que 
é preciso circular em baixa veloci-
dade pelas passagens estreitas que 
restam para a circulação. A situação 
é agravada por obras que estão sen-
do feitas em alguns trechos da área.

Joel Teixeira, 34, fala que o alí-
vio é que o sindicato onde tra-
balha como motorista tem uma 
garagem própria, mas sabe bem 
a dificuldade de achar um lugar 
conveniente no SCS. Ele relata 
que não é raro ver motoristas pre-
sos em vagas porque outros para-
ram em local inadequado. “No en-
tanto, eu sempre procuro parar 

o veículo em locais apropriados 
para evitar dores de cabeça com 
o Detran”, diz. Durante os poucos 
minutos em que o Correio con-
versou com Joel, que estava den-
tro do carro na vaga, quatro mo-
toristas passaram fazendo a mes-
ma pergunta: “Tá saindo agora?”.

Na plataforma superior da Ro-
doviária do Plano Piloto, em fren-
te ao Conjunto Nacional, a história 
é a mesma. Faltam vagas e alguns 
condutores optam pela imprudên-
cia. “A dificuldade para estacionar é 
grande e ainda enfrentamos o assé-
dio dos flanelinhas”, protesta o mo-
torista de aplicativo Dalton Maia, 

24, que também é contra a ideia 
de os espaços de estacionamento 
deixarem de ser gratuitos. “A solu-
ção é a melhoria do transporte pú-
blico, para que as pessoas passem 
a deixar mais o carro em casa para 
ir trabalhar”, sugere.

Infração

Estacionamento irregular é 
uma infração prevista no Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB). 
As penalidades variam de acor-
do com a situação, com multa e 
pontuação na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). O Detran 

informa que é preciso que haja 
a placa que indique a proibição 
para estacionar, mas existem al-
gumas situações em que não é 
necessária a sinalização, como a 
menos de cinco metros do bordo 
de alinhamento de uma via trans-
versal; afastado mais de 50 cm do 
meio-fio da calçada; em pistas de 
rolamento de estradas e rodovias; 
em acostamentos, salvo motivo de 
força maior; ou sobre faixa de pe-
destre, ciclovia e ciclofaixa.

A infração por estacionamen-
to irregular pode variar de leve a 
gravíssima. Os valores das multas 
ficam entre R$ 88,38 e R$ 293,47.

Carros parados em fila dupla no Setor Comercial Sul, um dos locais mais difíceis para achar onde estacionar

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NAUM GILÓ 

 Na plataforma superior da Rodoviária, vagas são insuficientes

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL 
HERMETO (MDB), relator da 
CPI dos Atos Antidemocráticos 

da Câmara Legislativa

“Não estamos aqui 
para fazer uma disputa 

entre a situação e 
a oposição e sim 

apontar os culpados 
e os financiadores dos 
atos antidemocráticos, 
individualizando todas 

as responsabilidades”

O senhor é oriundo da Polícia 
Militar, tem base entre policiais. 
Acredita que terá isenção 
para relatar a CPI dos Atos 
Antidemocráticos?

Passei 30 anos na Polícia 
Militar e isso me qualifica ainda 
mais na relatoria da CPI por 
conhecer os processos internos 
da corporação. O relatório 
desenvolvido na CPI não será 
uma peça do relator. A CPI é 
uma investigação coletiva. O 
relatório será discutido e só se 
tornará o parecer, quando for 
aprovado pelos membros da CPI.

 
Policiais militares foram presos e 
estão sob suspeita de, no mínimo, 
omissão no dia 8 de janeiro. Como 
o senhor vê essas suspeitas?

Nosso foco na CPI 
será em individualizar as 
responsabilidades. A Corporação 
não pode pagar pelo erro 
individual de ninguém.

 
A PM sempre agiu com eficiência 
em manifestações. Como foi 
possível permitir uma violência 
tão grande com a invasão e 
depredação das sedes dos Três 
Poderes?

Tive a oportunidade de 
atuar em várias manifestações 
durante minha carreira na 
PMDF. A diferença entre 
diversas manifestações e os 
atos terroristas do dia 8 de 
janeiro é que havia criminosos 
mal-intencionados. Por isso, 
ninguém conseguiu contê-los. 

Ali tínhamos PMDF, Exército, 
Polícia Legislativa e Judiciária 
e mesmo assim tivemos a 
invasão e a depredação.

 
O senhor é do partido do 
governador afastado Ibaneis 
Rocha (MDB). Também vai agir 
com isenção em relação à postura 
dele naquele dia?

Não estamos aqui para fazer 
uma disputa entre a situação 
e a oposição e sim apontar os 
culpados e os financiadores 
dos atos antidemocráticos, 
individualizando todas 
as responsabilidades.

 
O ex-interventor da segurança, 
Ricardo Cappelli, disse que o 
ex-comandante-geral da PM 
coronel Fábio Augusto Vieira 
perdeu a autoridade e não teve 
ordens atendidas de ampliar a 
tropa no dia das invasões. Acredita 
nisso? Por que teria ocorrido?

Ficou claro que algo deu 
errado. Não sei se foi isso que 
ocorreu e durante a CPI teremos 
a possibilidade de individualizar 
as responsabilidades de 
todos os envolvidos.

 
O senhor indicou algum 
subcomandante da PMDF?

Servi por 30 anos na 
PMDF e essa experiência e 
conhecimento me qualificam 
a entender seu funcionamento 
e seus servidores. É normal me 
consultarem se conheço pessoas 
e como avalio a capacidade 
técnica desses servidores.

 
Avalia que seu trabalho na CPI 
como relator será de grande 
responsabilidade?

Me somo a milhares de 
brasilienses e brasileiros 
que assistiram às cenas 
dos golpistas depredando 
nosso patrimônio com total 
reprovação. A população do 
DF tem meu compromisso 
de ir a fundo para apontar os 
culpados e os financiadores 
dos atos antidemocráticos.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Gutemberg Fialho se desfilia do Podemos
Depois de concorrer novamente a um mandato de deputado distrital 

e não levar, o presidente do Sindicato dos Médicos do DF, Gutemberg 
Fialho, se desfiliou ontem do Podemos. Gutemberg teve 11.360 votos 
na última eleição. Em 2018, ele bateu na trave, com 13.373 votos. A 
intenção agora é se concentrar nas questões dos médicos no DF e 
questões pessoais que precisam de atenção. 2026 ainda está longe.

Distritais fazem 
apelo ao STF  
por Ibaneis

No dia em que os atos de 
vandalismo completaram 
um mês, o deputado Distrital 
Joaquim Roriz Neto (PL) 
encaminhou ofício ao 
ministro Alexandre de Moraes 
com a nota pedindo o retorno 
de Ibaneis Rocha (MDB) ao 
comando do Distrito Federal. 
No documento, assinado por 
17 parlamentares, Roriz Neto 
destaca que o afastamento 
já não é justificável, sendo 
fundamental o retorno do 
chefe do Executivo para 
que o DF volte a caminhar 
plenamente. Além de 
Joaquim Neto, assinaram 
a nota Martins Machado 
(Republicanos), Rogério 
Morro da Cruz (PMN), 
Doutora Jane (Agir), Daniel 
Donizet (PL), Jorge Viana 
(PSD), Thiago Manzoni 
(PL), Jaqueline Silva (sem 
partido), Robério Negreiros 
(PSD), João Cardoso (Avante), 
Hermeto (MDB), Pepa (PP), 
Iolando (MDB), Pastor Daniel 
de Castro (PP), Eduardo 
Pedrosa (União) e Roosevelt 
Vilela (PL). Ficaram de fora 
Paula Belmonte (Cidadania) 
e os parlamentares da 
oposição Chico Vigilante 
(PT), Gabriel Magno (PT), 
Ricardo Vale (PT), Fábio Félix 
(PSol), Max Maciel (PSol) 
e Dayse Amarílio (PSB).

Mais apoio
O deputado federal Fred 

Linhares (Republicanos) 
também apoia o retorno 
imediato ao cargo do 
governador afastado Ibaneis 
Rocha (MDB). A decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, completa hoje um 
mês. O prazo de afastamento 
definido é de 90 dias.

Renato Alves/Agência Brasília

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Jefferson Rudy/Agência Senado Geraldo Magela/Agência Senado

Mais de 1,5 mil peças
Os processos de auditoria tiveram início no TCDF em 2010, com desdobramentos em 

2012 e 2013. Nos três casos, foram citados 54 responsáveis. Entre as falhas apontadas estão 
superfaturamento. São mais de 1,5 mil peças, algumas delas de conteúdo essencialmente 
processual, outras com efetivo conteúdo de mérito, sendo algumas com centenas de 
páginas. Trabalho que pode ser perdido. Manoel de Andrade lamentou, mas defendeu sua 
posição: “Na condição de julgador, independentemente da complexidade da matéria, dos 
valores envolvidos ou do apelo que os autos provoquem, resta-me apreciar o processo 
segundo os fatos que o cercam e a legislação que o rege”, registrou em seu voto.

Ed Alves/CB/D.A. Press
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gostam de mim. Inclusive, já joga-
ram uma pedra aqui em casa que 
atingiu um neto meu”, pontuou a 
avó, enquanto mostrava, à repor-
tagem, o buraco na janela.

De acordo com o delegado 
responsável pela 13ª DP, Hud-
son Maldonado, o laudo cada-
vérico será expedido pelo Insti-
tuto Médico Legal (IML) e pela 
PCDF e será remetido à PCGO, 

que subsidiará as investigações, 
uma vez que a família mora em 
Planaltina de Goiás. “A criança 
foi atendida e, infelizmente, veio 
a óbito em Sobradinho. Mas o 
crime, se de fato ocorreu, foi em 
Planaltina, Goiás. Portanto, o ca-
so fica a cargo da PCGO pela for-
ça da lei”, esclareceu Maldonado. 
O delegado explicou ainda que o 
tempo médio para ser expedido 

um laudo desse tipo é de 30 dias, 
mas que foi solicitado agilidade.

Ainda segundo o delegado 
Thiago César de Oliveira, respon-
sável pelo Grupo de Investigação 
de Homicídios da cidade goiana, 
a polícia já entrevistou os profis-
sionais de saúde que atenderam 
Abraão e estão no aguardo do lau-
do cadavérico, que determina a 
causa da morte, para determinar a 

linha de investigação a ser seguida. 
“Caso o laudo determine que hou-
ve envenenamento, vamos colher 
material genético também das ou-
tras crianças que estão internadas”, 
explicou o delegado. “Estamos de-
pendendo de uma prova técnica”, 
completou.

Miséria e vulnerabilidade

O delegado informou, ainda, 
que a família vivia em situação 
de extrema vulnerabilidade e que, 
às vezes, recebia doações de vizi-
nhos. “A família vivia de auxílio de 
pessoas e benefícios do governo”, 
contou Thiago César. Uma teste-
munha que preferiu não se iden-
tificar relatou à reportagem que a 
família tem nove passagens pe-
lo Conselho Tutelar por denún-
cias de maus tratos, pedofilia e até 
mesmo aliciamento de menores. 
O Correio entrou em contato com 
o Conselho Tutelar de Planaltina, 
Goiás, para confirmar as denún-
cias, mas não obteve retorno. “Foi 
uma tragédia anunciada”, afirmou 
a testemunha.

Já o menino que também fale-
ceu sob circunstâncias suspeitas, 
João Batista, era neto de Eva e, de 
acordo com a testemunha ouvida 
pela reportagem, tinha peso e al-
tura de uma criança de apenas dois 
anos. Segundo o delegado Thiago 
César, na ocasião, o laudo determi-
nou que a morte se deu por “cau-
sas naturais”, mas foi colhido mate-
rial genético da criança e, caso seja 
confirmado o envenenamento de 
Carlos Abraão, o material de João 
Batista será periciado novamente.

MISTÉRIO /

Suspeita de envenenamento

Polícia investiga se morte de menino de seis anos, na última terça-feira, foi por intoxicação. Outra criança 
da mesma casa, de quatro anos, morreu, aparentemente na mesma condição, em janeiro. Conselho tutelar está no caso

O 
menino Carlos Abraão, de 
apenas seis anos, morreu, 
na última terça-feira, após 
ser internado no Hospi-

tal Regional de Sobradinho (HRS) 
com calafrio, fortes dores na bar-
riga e na cabeça. As circunstân-
cias em que o garoto veio a óbito, 
no entanto, ainda são cercadas de 
mistérios. A mãe do menor regis-
trou a ocorrência na 13ª Delegacia 
de Polícia (Sobradinho), alegando 
suspeita de envenenamento por 
parte de vizinhos. Além de Abraão, 
outras cinco crianças que mora-
vam na mesma casa foram inter-
nadas com os mesmos sintomas 
e permanecem no hospital. Em 17 
de janeiro, o menino João Batista, 
quatro anos, também faleceu sob 
circunstâncias suspeitas. Testemu-
nhas ouvidas pelo Correio relatam 
que os menores que moravam na 
residência sofriam maus tratos, vi-
viam em condições insalubres e 
que a família tem nove passagens 
pelo Conselho Tutelar de Planal-
tina de Goiás, que está acompa-
nhando o caso.

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) investiga o caso, junto 
com a Polícia Civil de Goiás (PC-
GO). A direção do Hospital Re-
gional de Sobradinho informa 
que Carlos Abraão deu entrada na 
emergência da unidade na segun-
da-feira, por volta das 7h, em esta-
do muito grave e foi imediatamen-
te atendido. O menino veio a óbi-
to na terça-feira por volta de 12h. A 
dona de casa Eva de Carvalho, 45 
anos, disse que o neto começou 
a sentir-se mal no domingo, no 
fim do dia, e que a mãe o medicou 
com uma Dipirona e sugeriu que 
tentasse dormir. No entanto, às 3h 
de segunda-feira, uma vez que ele 
não havia conseguido dormir, Eva 

o levou ao HRS, já que a mãe do 
menino precisava ficar em casa 
com outro filho, que ainda está 
amamentando. Segundo a avó, ela 
optou por levar a criança ao hospi-
tal de Sobradinho em vez de levá-la 
ao hospital de Planaltina, mais pró-
ximo de onde moravam, pois a fa-
mília já havia sido “mal atendida” 
em outra ocasião. Eva diz que acre-
dita que o neto foi intoxicado após 
comer uma bala que encontrou no 
chão no lote onde moram. Ela acha 
que o produto estava envenenado 
e foi jogado no local por algum vi-
zinho de propósito. “Tem seis vizi-
nhos aqui nas redondezas que não 

Eva de Carvalho denunciou que os netos, Carlos Abraão e João Batista, de seis e quatro anos, foram envenenados em Planaltina de Goiás

Mila Ferreira

 » MILA FERREIRA

Em oito de dezembro de dois mil e vinte e dois, às treze horas, realizou-

se reunião extraordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil

S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias

Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP

70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com

participação presencial dos ConselheirosAramis Sá deAndrade, AriostoAntunes

Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima e Rachel

de Oliveira Maia. Ausente o Conselheiro Walter Eustáquio Ribeiro. Também

estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica; o Sr. Iram Alves

de Souza, Auditor Geral; o Sr. Egídio Otmar Ames, Coordenador do Comitê de

Auditoria (Coaud); e o Sr. Vilmar Gongora, Coordenador do Comitê de Riscos

e de Capital (Coris). O Conselho de Administração (CA): 01. PLANEJAMENTO

DAAUDITORIA INTERNA (PAINT) 2023 - aprovou o Planejamento da Auditoria

Interna (Paint) para o exercício 2023 e tomou conhecimento das ênfases de

avaliação dos processos corporativos e entidades ligadas que compõem o

universo auditável do ciclo 2023/2025; (...) Reunião realizada sem a participação

do Conselheiro que exerce o cargo de Presidente do Banco do Brasil, em

cumprimento ao disposto no art. 14 do Regimento Interno do Conselho de

Administração. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada

a reunião às treze horas e quinze minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,

Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada

por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis

Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Rachel de

Oliveira Maia e Paulo Roberto Evangelista de Lima. Iêda Aparecida de Moura

Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial

e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 26/01/2023 sob o número

2003759 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

ExtratodaAtadaReuniãoExtraordinária

do Conselho de Administração Realizada

em Oito de Dezembro de Dois Mil e Vinte e

Dois 2022/38

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/01

Em dez de janeiro de dois mil e vinte e três, às dez horas, realizou-se
reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco
do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada
no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte
- Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de
Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade,
Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro,
Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio
Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): 01. INDICAÇÃO AO CARGO DE
PRESIDENTE DO BANCODO BRASIL S.A. – tomou conhecimento da indicação
da Sra. Tarciana Paula Gomes Medeiros, pelo Exmo. Sr. Ministro de Estado da
Fazenda, para o cargo de Presidente do Banco do Brasil S.A., a ser nomeada
pelo Exmo. Sr. Presidente da República, nos termos do art. 24, I, do Estatuto
Social, esclarecido que a indicada atende às exigências legais e estatutárias
conforme manifestação do Corem em seu parecer. Tarciana Paula Gomes
Medeiros, brasileira, nascida em 11.12.1978, bancária, divorciada, inscrita
no CPF/MF sob o nº 032.128.734-77, portadora da Carteira de Identidade
nº 3778616, expedida em 12.07.2017 pela Secretaria de Segurança Pública do
Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil,
Torre Norte, 16° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada mais
havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu,
Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de
Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina
Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima,
Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 26/01/2023 sob o número
2003818 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.
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Em oito de novembro de dois mil e vinte e dois, às oito horas e trinta
minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco
do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília
(DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura
Cagni e com participação presencial dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade,
Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro,
Rachel de Oliveira Maia, Paulo Roberto Evangelista de Lima e Walter Eustáquio
Ribeiro. Também estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica;
o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral; o Sr. Vilmar Gongora, Coordenador
do Comitê de Riscos e de Capital (Coris); e, por videoconferência, o Sr. Egídio
OtmarAmes, Coordenador do Comitê deAuditoria (Coaud). Declarada a abertura
dos trabalhos, o Presidente do BB apresentou seus informes como de praxe. O
Conselho deAdministração: (...) 02. PROJETOACELERAÇÃO DIGITAL – tomou
conhecimento da apresentação sobre o ProjetoAceleraçãoDigital, contemplando
a evolução da transformação digital do BB até o momento; os principais pontos
de diagnósticos e conclusões do Projeto; e reflexões sobre sua próxima fase; (...)
06. RESULTADO GERENCIAL – tomou conhecimento do resultado gerencial do
BB referente ao 3T22, apresentado pelo Vice-Presidente de Gestão Financeira
e Relações com Investidores e pelo Diretor de Controladoria; 07. COMITÊ
DE AUDITORIA (COAUD) – tomou conhecimento dos informes do Coaud,
apresentados pelo Coordenador do Comitê; 08. ORÇAMENTO 2023 – aprovou
i) o Orçamento do Conglomerado BB para o exercício 2023; (...) 09. ALIENAÇÃO
DA PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA INDIRETA DO BB NA PROMOTIVA S.A.
- aprovou i) a alienação da participação societária indireta do BB, via Banco
Votorantim S.A. (BV), detida na Promotiva S.A.; ii) a orientação aos membros
indicados pelo BB nos órgãos de governança do BV para adotarem todas as
medidas necessárias à consecução da alienação proposta; (...) 11. RELATÓRIO
DA ADMINISTRAÇÃO 9M22 (BACEN/COSIF E IFRS) - aprovou o Relatório
da Administração nos padrões Bacen/Cosif e IFRS referente ao 9M22; 12.
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INTERMEDIÁRIAS CONSOLIDADAS 3T22
(IFRS) – aprovou as Demonstrações Contábeis Intermediárias Consolidadas
no padrão IFRS referentes ao 3T22; 13. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 3T22 (BACEN/COSIF) – aprovou as
Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas no padrão Bacen/Cosif
referentes ao 3T22; (...) 15. GESTÃO DO SISTEMA DE COMPLIANCE –
aprovou a Revisão do Programa deCompliance, com alteração nas suas versões
completa e pública; (...) 16. PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DA AUDITORIA
INTERNA 2023 – aprovou a proposta orçamentária da Auditoria Interna para o
exercício 2023, destinada a suportar as despesas daAudit no Brasil e no exterior
no período; (...) 17. SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA –
tomou conhecimento do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna
referente a out/2022, elaborado pela Auditoria Interna; (...) Nada mais havendo a
tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, às dezesseis horas e trinta
minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata
que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.)
Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau,
Débora Cristina Fonseca, Fausto deAndrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista
de Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de
Moura Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 26/01/2023 sob o
número 2003322 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.
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O 4º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO, divulga a
seguinte licitação: TOMADA DE PREÇOS nº 01/2022, na forma PRESENCIAL,
do tipo menor preço global – Escolha de proposta mais vantajosa para a
contratação de EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA
DE REPARAÇÃO DO ALOJAMENTO DOS OFICIAIS DO 4ºBEC, conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
Sessão Pública: 23 de fevereiro de 2023, às 08h00min (horário Oficial de
Brasília-DF) no 4º Batalhão de Engenharia de Construção.

Os interessados poderão ter acesso ao edital e respectivos anexos por meio
do sítio de compras do governo federal qual seja, www.gov.br/compras ou no
sítio desta Organização Militar: 4bec.eb.mil.br/.

EREVELTON MARCOS KOSCIURESKI – Tenente Coronel
Ordenador de Despesas do 4º BEC

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
4º BATALHÃO DE ENGENHARIA
DE CONSTRUÇÃO
(4º BATALHÃO FERROVIÁRIO/ 1955)
BATALHÃO GENERAL ARGOLO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

2022/37

Em oito de dezembro de dois mil e vinte e dois, às nove horas,
realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil
S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias
Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP
70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com
participação presencial dos ConselheirosAramis Sá deAndrade, AriostoAntunes
Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto
Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia e, por videoconferência, o Sr.
Walter Eustáquio Ribeiro. Também estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar,
Diretora Jurídica; o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral; o Sr. Egídio Otmar
Ames, Coordenador do Comitê de Auditoria (Coaud); e o Sr. Vilmar Gongora,
Coordenador do Comitê de Riscos e de Capital (Coris). Ao declarar a abertura
dos trabalhos, a Presidente do Conselho e o Presidente do BB apresentaram
seus informes como de praxe. (...) O Conselho de Administração (CA): (...) 06.
POLÍTICA ESPECÍFICA DE NEGOCIAÇÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS DE
EMISSÃO DO BB (POLÍTICA DE NEGOCIAÇÃO) – aprovou a alteração da
Política de Negociação; (...) 08. ESTRATÉGIA CORPORATIVA - RESULTADO
DOS INDICADORES DO PLANO DIRETOR – tomou conhecimento da
performance dos indicadores do Plano Diretor referente ao 3T22, bem como
das respectivas tendências, abordando as perspectivas Clientes, Financeira,
Sustentabilidade, Processos e Pessoas, apresentada pelo Diretor de Estratégia
e Organização; (...) 10. PLANO DE TRABALHO DO COMITÊ DE AUDITORIA
(COAUD) E DO COMITÊ DE RISCOS E DE CAPITAL (CORIS) – aprovou o
Plano de Trabalho do Coaud e do Coris para o exercício 2023; 11. PLANO DE
TRABALHO DO COMITÊ DE PESSOAS, REMUNERAÇÃO E ELEGIBILIDADE
(COREM) – aprovou o Plano de Trabalho do Corem para o exercício 2023; 12.
PLANO DE TRABALHO DO COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL
(COSEM) – aprovou o Plano de Trabalho do Cosem para o exercício 2023; 13.
PLANO DE TRABALHO DO COMITÊ DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (COTEI)
– aprovou o Plano de Trabalho do Cotei para o exercício 2023; 14. POLÍTICA
ESPECÍFICA DE PREVENÇÃO E COMBATE À LAVAGEM DE DINHEIRO, AO
FINANCIAMENTO DO TERRORISMO E À CORRUPÇÃO (PLDFTC) – aprovou
a alteração da PLDFTC, incluindo a alteração da nomenclatura para “Política
Específica de Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro, ao Financiamento
do Terrorismo, ao Financiamento da Proliferação de Armas de Destruição em
Massa e à Corrupção”; (...) 15. POLÍTICAESPECÍFICADE RELACIONAMENTO
COM CLIENTES E USUÁRIOS DE PRODUTOS E SERVIÇOS – aprovou a
alteração da Política Específica de Relacionamento com Clientes e Usuários
de Produtos e Serviços; (...) 17. PLANO DE CONTINGÊNCIA DE LIQUIDEZ –
aprovou a revisão do Plano de Contingência de Liquidez (PCL); (...) 18. PLANO
DE RECUPERAÇÃO – aprovou a revisão ordinária do Plano de Recuperação e
da descrição sucinta do Plano (resumo), a ser publicada no sítio do Banco na
seção de Gerenciamento de Riscos, na forma do art. 28 da Resolução CMN
nº 4.502, de 30.06.2016; (...) 20. REGULAMENTO DA AUDITORIA INTERNA
– aprovou a revisão do Regulamento da Auditoria Interna; (...) 22. AVALIAÇÃO
DE DESEMPENHO DO COMITÊ DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (COTEI)
E DO OUVIDOR – tomou conhecimento da conformidade do processo de
avaliação de desempenho do Cotei, ano-base 2021, e do Ouvidor, referente ao
1S22; (...) 23. SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA - tomou
conhecimento do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente
a nov/2022; 24.AVALIAÇÃO INTERNADERISCODE LAVAGEMDEDINHEIRO,
FINANCIAMENTO AO TERRORISMO, PROLIFERAÇÃO DE ARMAS DE
DESTRUIÇÃO EM MASSA E CORRUPÇÃO (AIR LD/FTP-C) – tomou
conhecimento daAIR LD/FTP-C, referente ao biênio 2022/2023, em atendimento
as regulamentações Circular Bacen nº 3.978, de 23.01.2020, Resolução CVM
nº 50, de 31.08.2021, e Circular Susep nº 612, de 18.08.2020; 25. RESULTADO
GERENCIAL – tomou conhecimento da apresentação do resultado gerencial
do BB referente ao 4M22 e ao 2S22; 26. NEGOCIAÇÕES COM AÇÕES DO
BANCO DO BRASIL S.A. (BB), BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
(BB SEGURIDADE) E FUNDOS DE INVESTIMENTO – tomou conhecimento
da aderência das negociações de valores mobiliários dos estatutários BB aos
seus respectivos Planos de Negociação registrados no Sistema de Controle de
Autorregulados (SCA), referente ao 2S21 e ao 1S22; Foi analisado o seguinte
item extrapauta: 27. CONTRATO DE INDENIDADE BB – aprovou os termos e
condições do contrato de indenidade a ser firmado pelo BB. Nada mais havendo
a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, às treze horas, da qual
eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de
Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina
Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima,
Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 26/01/2023 sob o número
2003510 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.
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Aprender é a única coisa de que a mente nunca se 
cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende”

Leonardo da Vinci

Lula, garoto-propaganda da Apex

O novo presidente da Apex, Jorge Viana (PT), afirmou, durante evento 
para empresários, em Brasilia, que Lula é o maior garoto-propaganda 
dos produtos e empresas do Brasil no exterior. Ele criticou o governo 

passado, de Jair Bolsonaro (PL), por ter se distanciado de países parceiros 
comerciais importantes. “A imagem do país no mundo estava muito 

ruim. Agora o Brasil voltou a ter diplomacia presidencial”, frisou.

NEGÓCIOS /

Apex vai impulsionar exportações

Em almoço com lideranças empresariais do DF, o presidente da Agência Brasileira de Promoção e 
Investimentos, Jorge Viana, firmou compromisso para aumentar o comércio dos produtos brasilienses no exterior

N
ovos caminhos e opor-
tunidades se abrem pa-
ra as empresas de Brasí-
lia no exterior. Algumas 

marcas nascidas na capital fede-
ral já são destaques em exporta-
ção. Como a Panebras, que vende 
toneladas de pão de queijo con-
gelado para EUA e Canadá, e o 
Oh, my garlic!, produto de alho 
em creme, que também rompeu 
as fronteiras internacionais. Ain-
da são poucos os exemplos, co-
mo esses, que temos aqui. O que 
pode mudar, pois a produção 
brasiliense ganhou agora impor-
tante aliada, a Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex).

O Potencial de Comércio Exte-
rior no Distrito Federal foi o tema 
da palestra que o novo presiden-
te da Agência, Jorge Viana (PT), 
fez ontem como convidado es-
pecial do almoço do Grupo de 
Lideranças Empresariais do DF 
(Lide). Ele afirmou que terá uma 
atuação especial nesta gestão pa-
ra as regiões Norte, Nordeste e 
também voltada para o Distrito 
Federal. “Brasília já tem grande 
potencial, eu conheço bem esta 
cidade, me formei aqui, me sin-
to quase um candango. Vemos 
possibilidades de ajudar no de-
senvolvimento da economia lo-
cal”, disse Viana, que cursou en-
genharia florestal na UnB.

O anfitrião do evento, no Ro-
yal Tulip, foi o empresário Pau-
lo Octávio, que também é presi-
dente regional do PSD. “Me cha-
mou a atenção de forma posi-
tiva a nomeação de Jorge Via-
na para a Apex. E avaliei que 
seria muito oportuno promo-
ver esse debate para levar Bra-
sília mais longe. Temos os voos 

internacionais saindo da cidade 
e já alguns exemplos de sucesso, 
de empresas daqui que conse-
guiram ganhar o mundo. Temos 
de criar oportunidade para ou-
tras”, frisou o empresário.

As principais lideranças do se-
tor produtivo do DF participaram 
do encontro. Estiveram presentes 
os presidentes da Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, da Fibra, Ja-
mal Bittar, Associação Comercial 
do DF, Fernando Brites, entre ou-
tros empresários. Integrantes do 
governo local também marcaram 
presença, como os secretários de 
Estado José Humberto Pires, Pa-
co Brito, Agaciel Maia e Cristia-
no Araújo, entre outros. Os de-
putados distritais Chico Vigilan-
te (PT) e Robério Negreiros (PSD) 

representaram a Câmara Legisla-
tiva do DF.

Turismo

Jorge Viana, ex- governador 
do Acre e ex-senador pelo PT, 
reforçou que Brasilia deve ex-
plorar mais o potencial turísti-
co. “O aeroporto JK tem gran-
de movimento, já chegou a 20 
milhões de pessoas. Acredito 
que o turismo é uma impor-
tante vertente econômica”, re-
forçou o novo titular da Apex, 
que também ressaltou a locali-
zação privilegiada da capital da 
República, que a torna um hub 
e, assim, atrai empresas de lo-
gística, como Amazon e Merca-
do Livre. Elas têm no DF ponto 

estratégico para distribuição 
nacional de mercadorias.

Exportar frutas do Cerrado, ar-
tesanato e aves estão entre os po-
tenciais da capital. Com a econo-
mia muito baseada no comér-
cio e em serviços, o DF tem uma 
industria que investe para ficar 
mais forte. E é referência no setor 
de tecnologia. “Temos vocação, 
sim, para indústria, e para fazer-
mos aqui a diferença”, endossou o 
presidente da Fibra, Jamal Bittar.

A participação do DF em ex-
portações não passa de 300 mi-
lhões de dólares por ano. A do 
Brasil foi mais de 300 bilhões. 
Viana disse que o desafio de au-
mentar o comércio exterior não 
é só do DF, mas sim do país co-
mo um todo e deu como exemplo 

a produção de grãos brasilei-
ra. “Nossa capacidade é muito 
maior. Enquanto produzimos no 
total 280 milhões de toneladas 
de grãos, os EUA alcançam, só 
de milho, 380 milhões”, comple-
tou o presidente da Apex, que 
encerrou firmando o compro-
misso de ajudar a alavancar as 
exportações locais. “A Sede da 

Apex é aqui. Estamos próximos 
e vamos estreitar essa parceria”, 
garantiu. E, como símbolo dessa 
união de forças, juntou-se aos 
empresários brasilienses — en-
tre eles, Jurandir Pizani, da Pane-
bras, e Samar e Nijed Semaan, da 
Oh, my Garlic, para uma foto es-
pecial. “Vamos iniciar uma nova 
jornada juntos”, celebrou Viana.

O presidente da Apex, Jorge Viana, se reuniu com lideranças do DF, tendo Paulo Octávio como anfitrião

RAYRA PAIVA FRANCO

 » SAMANTA SALLUM

 Jurandir Pizani, da Panebras, que exporta pão de queijo para EUA e Canadá

 Samar e Nijed Semaan vendem o produto Oh, my Garlic! ao exterior

 RAYRA PAIVA FRANCO

 RAYRA PAIVA FRANCO

China

A próxima grande missão da Apex será na China em março. A 
agência, criada há 25 anos, tem nove escritórios internacionais. 

Entre os locais, estão Dubai, Miami, Bruxelas e Bogotá.

Segurança jurídica

Viana foi questionado sobre a falta de segurança jurídica no país para 
os investidores. A vice-presidente do Lide Mulher, Janine Britto, fez a 

pergunta. Ele saiu um pouco pela tangente. Disse que ainda está sendo 
necessário tirar o país da “zona de conflito” entre bolsonaristas e petistas.

Simpósio Brasília 
Exportação

No almoço, ficou acertada a 
realização de um grande simpósio, 

o Brasília Exportação, para 
abril, junto com o aniversário 

da cidade. Vai reunir Fibra, 
Fecomércio-DF, empresários, 

GDF, Câmara Legislativa e Apex 
para impulsionar as ações para o 
comércio exterior. Paulo Octávio, 
presidente do Lide-DF, puxou a 

iniciativa unindo os setores.

Lula com o 
embaixador da 
China no Brasil, 
Zhu Qingqiao
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Serenidade e 
Reforma Tributária

“Precisamos todos buscar a 
serenidade com pluralidade, que é 
fundamental na democracia. Mas 
todos os lados precisam dar um 

passo para trás neste momento para 
avançarmos. E voltarmos o foco 

para o trabalho, para o fazer pelo 
Brasil”, destacou. E apontou para 
a disposição do atual governo em 

levar adiante a Reforma Tributária.

Elogio a Alckmin

Viana reforçou a importância 
da Apex estar ligada ao recriado 

Ministério da Indústria e do 
Comércio, comandando por 

Geraldo Alckmin. “Ele sabe fazer. 
Não é à toa que foi governador 

de SP quatro vezes.”

Armarinhos em festa

Um dos setores mais movimentados é o de armarinhos que vendem fantasias 
e outros adereços para a folia, que já começou em Brasília. As vendas para 

o carnaval de 2023 no Distrito Federal devem crescer entre 14% e 19%, 
depois de dois anos sem folia popular nas ruas, em razão da pandemia. 
A estimativa é do Sindicato do Comércio Varejista (Sindivarejista-DF).

Piratas e baianas

O gasto médio com fantasias 
infantis e adultas deve ser de 
R$ 125 contra R$ 94 de 2020.

Os trajes mais procurados em 
são os de piratas, soldadinhos, 
abadás, policiais, presidiários, 

palhaços e baianas.

Comércio abrirá

Lojas de shoppings do DF abrirão 
no sábado, domingo e segunda-

feira de carnaval. Fecharão 
apenas na terça-feira (21) para 

reabrir na quarta-feira de cinzas. 
As lojas de rua funcionam no 

sábado e na segunda-feira.

Bailes, blocos e empregos

Segundo o presidente do 
Sindivarejista, Sebastião Abritta, o 
carnaval este ano deve gerar 2 mil 
empregos diretos e 8 mil indiretos. 
“Haverá bailes diurnos e noturnos 
em pelo menos 25 clubes, além de 
inúmeros blocos carnavalescos e 
escolas de samba que desfilarão. 
A folia volta com força total, o que 
é muito bom para a economia 
porque ela gera empregos e renda”.

Confiança “no mestre” para desfazer “turbulência”

Viana, no encontro do Lide/DF, reforçou o coro de Lula sobre os altos juros 
definidos pelo Banco Central. “Em nenhum país do mundo temos taxas 
tão altas”, disse. Mas usou um tom mais moderado. Segundo ele, o início 

de governo está passando por “essa turbulência” com o Banco Central. Mas 
afirmou que confia em Lula para encontrar o equilíbrio nessa relação.

“Nosso presidente é mestre nisso. Saberá buscar o entendimento”, apostou.
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Escola de Brazlândia brilha na UnB

Centro de Ensino Médio 01 aprovou 28 alunos na Universidade de Brasília. Instituição tem infraestrutura 
completa de atenção aos estudantes, como sistema avaliativo e equipamentos tecnológicos

C
om 28 aprovados para in-
gresso no primeiro semes-
tre de 2023 na Universidade 
de Brasília (UnB), o Centro 

de Ensino Médio 01 de Brazlândia 
é uma das escolas públicas que viu 
a preparação, ao longo do ano le-
tivo de 2022, render bons frutos. A 
escola, uma das melhores da rede 
pública da região, é amparada por 
uma infraestrutura completa, que 
vai desde o sistema avaliativo até o 
equipamento tecnológico.

Para o diretor Vinícius Alexan-
dre Mota Ribeiro, 41 anos, o se-
gredo por trás do expressivo nú-
mero de aprovação dos alunos é a 
construção do método avaliativo 
baseado nas provas de vestibular 
e de ingresso para a UnB. “A cada 
semestre os alunos respondem a 
um caderno de provas com ques-
tões do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), de vestibular e 
do Programa de Avaliação Seriada 
(PAS), que conta para a avaliação 
final de cada semestre. Eles preen-
chem um gabarito e, no fim, con-
seguem visualizar as questões que 
erraram”, explica. Com o resulta-
do do Enem ainda a ser divulga-
do, a expectativa é que o número 
de aprovados aumente.

Supervisor por sete anos, até 
2022, e atual professor de biolo-
gia, Thiago Nogueira da Mota, 38, 
também destaca o método avalia-
tivo bimestral baseado nas provas 
de ingresso à UnB e na matriz do 
Enem. “As nossas provas de ava-
liação bimestral são praticamen-
te idênticas às aplicadas em vesti-
bular. Isso ajuda o aluno a se fami-
liarizar com o modelo. Até a fonte 
usada é igual”, afirma.

Vinícius Alexandre destaca que, 
ao longo do ano letivo, os alunos 
têm à disposição um acompanha-
mento voltado para o ingresso na 
UnB. Uma vez por semana há uma 
aula de redação, na qual são apre-
sentados os principais formatos 
textuais cobrados pela banca dos 
exames, além de aulas com foco 
na revisão de obras do PAS. O di-
retor lembra que a escola chegou a 
aprovar mais de 70 estudantes em 
um ano para a UnB.

Ele afirma, ainda, que a des-
vantagem entre os alunos da rede 
pública de ensino e da rede parti-
cular foi superada. “Hoje, com as 
cotas destinadas à escola públi-
ca, a reserva de vagas é de 50%. Os 
próprios estudantes sabem dis-
so. Então, na minha opinião, essa 
desvantagem é uma coisa do pas-
sado”, argumenta.

Superação 

O professor Thiago Mota refor-
ça que o resultado das aprovações 
pode ser encarado como supera-
ção das dificuldades enfrentadas 
pelos alunos na pandemia, que se 
viram obrigados a estudar de for-
ma remota por dois anos. “Certa-
mente a aprovação para esses alu-
nos tem um gostinho especial. Po-
demos dizer que eles estão pron-
tos para a vida”, diz.

Ele conta que o acompanha-
mento dispensado aos alunos 
começa desde a inscrição para 
os exames. “Disponibilizamos os 
computadores da escola e separa-
mos um momento só pra isso. Au-
xiliamos com toda a parte da do-
cumentação para que eles consi-
gam o acesso pelas cotas”, afirma, 
lembrando que os próprios pro-
fessores organizavam aulões com 
conteúdos de vestibular e PAS no 
auditório da escola, sempre no 
turno contrário e até mesmo nas 
aulas de sábado. Além disso, re-
força que há, ainda, a preocupa-
ção com a atenção psicológica, de 
forma a motivar os alunos e mos-
trar que eles são capazes.

Professora de redação e lín-
gua portuguesa, Flaviane de Oli-
veira Santos de Sousa, 36, foi 
uma das que desenvolveu o pro-
jeto de redação na escola e or-
ganizou o aulão preparatório 
aos sábados e nos turnos con-
trários. O projeto oferece mate-
rial impresso aos estudantes e 
resolução de questões das pro-
vas. Para ela, a sensação de ver 
os alunos aprovados é de de-
ver cumprido. “Nosso reconhe-
cimento, enquanto professor, é 
ver o cumprimento desse papel 
social. Fico muito emocionada 

porque também sou ‘cria’ da es-
cola pública”, diz.

Ela observa que muitos alunos 
são responsáveis pela renda da ca-
sa e que, por isso, há dificuldade 
em conciliar as responsabilidades 
com os estudos. “Essa conquista 
é fruto do comprometimento, es-
forço e desejo de vencer”, analisa. 
A mensagem que a professora dei-
xa aos alunos é jamais desistir dos 
sonhos. “A educação vale a pena e 
é por meio dela que somos capa-
zes de mudar nossa vida e a nossa 
realidade”, defende.

Desafio

Para a estudante Alanny Lin-
sem Fernandes Paz, 17 anos, apro-
vada em psicologia na UnB pelo 
vestibular tradicional, a conquista 
da vaga foi um verdadeiro desafio. 
Ela conta que no dia em que fez a 
prova, estava doente, com dengue. 
Este, no entanto, não foi o único 

obstáculo. Alanny reitera ter sen-
tido que sua preparação foi pre-
judicada pelo ensino a distância, 
devido à pandemia. “Não conse-
gui me adaptar. Perdemos muito 
conteúdo que não foi devidamen-
te recuperado no retorno presen-
cial”, afirma.

Alanny recorda que no terceiro 
ano do ensino médio decidiu focar 
na preparação para a faculdade. 
Pela manhã, seguia para a escola 
e, na parte da tarde, resolvia ques-
tões de provas anteriores do vesti-
bular e praticava redação. Mesmo 
sendo de família de baixa renda, 
seus pais — a mãe, educadora so-
cial em escola infantil pública e o 
pai autônomo — optaram que ela 
seguisse se preparando integral-
mente para o vestibular. A caloura 
afirma que se identifica com o cur-
so e espera ansiosa pelo início das 
aulas na UnB.

Realização

Aprovado em ciência política na 
UnB pelo PAS, o estudante Marce-
lo Marques Santos da Silva, 18, é o 
primeiro de sua família, entre qua-
tro irmãos, a ingressar em uma 
universidade pública. Para ele, a 
conquista é uma grande realiza-
ção. “Soube do resultado no inter-
valo de uma partida de vôlei que 
eu disputava. Fiquei muito feliz, 
me senti realizado”, conta.

O jovem afirma que no último 
ano do ensino médio intensificou 
os estudos, já que, durante a pan-
demia, sentiu que o conteúdo ficou 
fragilizado. “Estudava quatro horas 
por dia, além das aulas que tinha na 

escola pelo período da manhã. Me 
preparava, principalmente, com 
apoio de videoaulas na internet e 
resolvendo questões de provas an-
teriores do PAS”, explica.

Filho de funcionários públicos 
com ensino médio completo, ele 
destaca que a mãe sempre o in-
centivou a entrar no ensino supe-
rior. “Na hora de escolher o curso fi-
quei entre direito e ciência política. 
Foi quando minha mãe disse para 
escolher o que eu mais tinha von-
tade”, lembra. Para Marcelo, estu-
dar na escola pública foi um desa-
fio. “Somente no 3º ano que conse-
gui criar uma rotina e ter foco. Mas 
precisei estudar praticamente o do-
bro para conseguir a vaga”, observa.

De acordo com Marcelo, os 
professores foram fundamentais 
na aprovação. “Eles sempre nos 
enviavam conteúdos e apostilas. 
Então, dou muito mérito a eles”, 
ressalta. Ansioso para o início das 
aulas, em março, ele conta que já 
entrou no grupo de calouros do 
WhatsApp e está animado para co-
nhecer os colegas pessoalmente. 
Para o futuro, a meta é continuar 
estudando. “Quero fazer mestrado 
e doutorado em direito ou relações 
internacionais”, diz.

Aprovado em engenharia me-
cânica também pelo PAS, Matheus 
Scarcela Farias, 17, escolheu o cur-
so devido ao avanço da profissão no 
mercado de trabalho. “Matemática 
e física sempre foram minhas áreas 
preferidas. Além disso, também me 
identifico com a área de tecnologia. 
Como engenharia mecânica é uma 
profissão que segue crescendo, op-
tei por esse curso”, afirma.

O estudante conta que, como o 
CEM 01 de Brazlândia é focado no 
PAS, não sentiu muita dificuldade 
na hora de se preparar. “No período 
contrário das aulas estudava cerca 
de duas horas, principalmente pe-
las provas anteriores do programa”, 
diz. Para ele, o longo intervalo de 
ensino a distância vivido na pan-
demia foi de perda e de redução de 
conteúdo, apesar de ter conseguido 
se adaptar. “Mesmo sem uma roti-
na muito fixa, comecei a estudar 
por conta própria nesse período”, 
completa Matheus, que também se 
diz ansioso para o início das aulas.

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

Os estudantes enfrentaram dificuldades, mas  conseguiram entrar em uma das mais importantes instituições públicas de ensino superior do país

Lilian Maruno

 » DIogo ALBUqUErqUE*

Palavra de especialista

Nos últimos anos, registramos 
um quantitativo cada vez 
maior de estudantes de regiões 
administrativas periféricas, como 
Planaltina, Brazlândia, Santa 
Maria, recanto das Emas, gama, 
tendo acesso à universidade. 
Além da descentralização da UnB, 
isso se deve à implementação de 
propostas e projetos pedagógicos 
que as escolas dessas localidades 
vêm desenvolvendo. Somado a isso, 
podemos destacar a formação e 
empenho dos professores. outro 
ponto importante é o projeto 
de vida e a forma que essas 
escolas acolhem os estudantes e 
desenvolvem as suas metodologias, 
fazendo com que eles sejam 
ativos no processo educativo e 
incentivando-os cada vez mais, no 
desejo de adquirir conhecimentos e 
aprendizagens significativas.

Percebemos também, um 
fenômeno, que é o maior interesse 
dos estudantes em buscar os 
processos seletivos, quer seja 
o vestibular ou o PAS. Isso se 
deve tanto por força de políticas 
públicas que trouxeram novas 
propostas para o ensino médio, 
como também a formação 
dos professores, para ter esse 
entendimento que o estudante 
precisa sim se preparar para uma 
vida acadêmica. E quando o acesso 
à universidade chega para a 
periferia, é sinal de que já estamos 
desconstruindo a pirâmide 
social, que sustenta e reproduz o 
esquema das classes dominantes 
e dominadas, sabemos e 
acreditamos que estamos no 
processo de rompimento dessa 
construção, o que é um sinal 
de que vamos, com o passar do 
tempo, inverter essa lógica.

Precisamos, no entanto, não só 
garantir o acesso à universidade, 
como também a permanência 
desse estudante na universidade. 
É importante que eles não só 
ingressem, mas que consigam 
concluir seus cursos e que consigam 
atuar nas suas áreas de formação, 
dando retorno para a sociedade. Essa 
é uma das vitórias que queremos 
ter na educação todos os dias, 
especialmente para esses jovens de 
classes populares, que enfrentam 
e superam vários obstáculos e 
dificuldades para vencer.

Jana Almeida, ativista 
social pela educação de 
qualidade para todos e 
educadora antirracista

Alanny Linsem Fernandes Paz, 
aprovado em pedagogia na UnB

Marcelo Marques, aprovado em 
ciência política na UnB

Matheus Scarcela, aprovado em 
engenharia mecânica na UnB

Arquivo pessoal

Flaviane de Oliveira, professora 
de redação e língua portuguesa

Arquivo pessoalArquivo pessoal Arquivo pessoal

A educação vale a 
pena e é por meio dela 
que somos capazes de 
mudar nossa vida e a 
nossa realidade”

Flaviane de Oliveira Santos, 
professora de redação 
e língua portuguesa 

Estudava quatro horas 
por dia, além das 
aulas que tinha na 
escola pelo período da 
manhã. Me preparava, 
principalmente, com 
apoio de videoaulas na 
internet e resolvendo 
questões de provas 
anteriores do PAS”

Marcelo Marques 
Santos, estudante 
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Crônica da Cidade

Mediúnica
com Noel

Às vésperas do carnaval, esta colu-
na conseguiu uma entrevista mediú-
nica exclusiva com Noel Rosa, o genial 
sambista de Vila Isabel, autor de Conver-
sa de botequim, Silêncio de um minuto, 
Fita amarela, entre outros. Fala, filóso-
fo de botequim!

Todos sabem que você nasceu de parto de 
fórceps e ficou com o queixo afundado. 
Que influência isso teve em sua vida?

Noel: Eu nascendo pobre e feio, ia ser 
triste o meu fim, mas, crescendo, a bossa 
veio e Deus teve pena de mim.

O que é o samba?
Noel: Sambar é chorar de alegria, é sor-

rir de nostalgia, dentro da melodia. O sam-
ba, na realidade, não vem do morro nem lá 
da cidade. E quem suportar uma paixão sa-
berá que o samba então nasce no coração.

Como vê o culto da malandragem no 
Rio de Janeiro e no Brasil?

Noel: Malandro é palavra derrotis-
ta, que só serve para tirar todo o valor 
do sambista. Proponho ao povo civili-
zado não chamar de malandro e sim de 
rapaz folgado.

O que acha dessa mania de falar tudo 
em inglês: meu brother, tirar um print, 
ser light ou hard?

Noel: Amor lá no morro é amor pra 
chuchu, as rimas do samba não tem I lo-
ve you. E este negócio de hello boy, hello 
Jones, só pode ser conversa de telefone. 
Tudo aquilo que o malandro pronuncia, 
com voz macia, é brasileiro, já passou de 
português. Não tem tradução.

Deixemos de frescura e falemos de 
coisa séria. O que acha dos planos 
econômicos do governo?

Noel: Neste Brasil tão grande não 
se deve ser mesquinho. Quem ganha 
na avareza sempre perde no carinho. 
Não admito ninharia, pois qualquer 

economia sempre acaba em porcaria.

Mas, algumas vezes, não é preciso 
impor sacrifícios para que as coisas 
melhorem?

Noel: O amor vem por princípio, a 
ordem por base, o progresso é que de-
ve vir por fim.

O que acha daquele negociadora do FMI 
que esteve no Brasil, Ana Maria Juh?

Noel: A Juju sabe somar, sabe até mul-
tiplicar, mas na divisão se enrasca. Pois 
partiu o queijo ao meio, quis me dar so-
mente a casca.

O que pensa de quem se acha?
Quem acha vive se perdendo.

Como gostaria de ser tratado quando 
morresse?

Noel: Quando eu morrer não quero 
choro e nem vela, quero uma fita ama-
rela, gravada com o nome dela. Se existe 
alma, se há outra encarnação, eu queria 
que a mulata sapateasse no meu caixão. 
Luto preto é vaidade, nesse funeral do 
amor. O meu luto é saudade e saudade 
não tem cor.

Valeu, grande Noel. Poderia fazer uma 
saudação final para os leitores do 
Correio?

Noel: Saudações ao seu vizinho, 
abraços no cachorrinho, um chute 
na almofada, porque já se acabou o 
meu carinho.

Faltando nove dias para o começo da 
festa, foliões vão às lojas atrás de fantasias
e adereços. O Correio percorreu alguns 
estabelecimentos comerciais para saber o 
que os brincantes vão usar neste ano

O 
carnaval voltou para as ruas do 
Distrito Federal. O dia oficial de 
retorno é 18, mas os bloquinhos 
já deram a largada na última sex-

ta-feira. A época é de apostar na criativida-
de, ousar no visual e se jogar na festa. Va-
le usar as fantasias típicas, ousar na pur-
purina e também na combinação de co-
res, sem economizar nos acessórios e nas 
maquiagens para os bloquinhos. E, afinal, 
o que vai bombar no carnaval deste ano?

O glitter e adereços são quase obrigató-
rios para curtir a folia carnavalesca. As fan-
tasias, claro, também não ficam de fora e 
variam entre as superproduções e as im-
provisações. Não importa. A festa carnava-
lesca permite usar a criatividade e brincar 
até com assuntos sérios. De acordo com o 
presidente da Liga dos Blocos, Paulo Hen-
rique, personalidades, como o ministro do 
STF Alexandre de Moraes, devem tomar as 
ruas da capital do país.

Fantasias alusivas a personagens de se-
riados, memes de políticos e cores vibran-
tes serão a tendência para o carnaval des-
te ano. Desde 2022 estes temas são muito 
usados, como a turnê de retorno do Re-
beldes, a música de Shakira, Wandinha 
Addams e as pessoas que marcaram a in-
ternet, como Diogo Defante e a Maria Bo-
nita, com a fala de Fred Nicácio no BBB23.

O Correio percorreu as lojas de fanta-
sias de carnaval no Distrito Federal para 
saber quais delas caíram no gosto dos fo-
liões. Alex Carvalho, gerente de uma loja de 
fantasias em Taguatinga disse que os ade-
reços estão em alta. “A procura aumentou 
desde o último sábado, quando começa-
ram os bloquinhos. E a maioria busca por 
itens para montar a própria fantasia.” Nes-
se caso, acessórios como como tiaras, om-
breiras, máscaras, suspensórios, saias de 
tules e collants são vendidos “como água”, 
nesta época.  

A busca é ainda maior quando se fala de 
fantasias de casais e de grupos de amigos. 
O gerente de uma loja localizada no Centro 
Comercial de Taguatinga Vitor Vieira ava-
lia o fluxo dos adereços: “Muitos procuram 
itens para montar fantasias de sereia, po-
lícia, Mario e Luigi, porque são mais sim-
ples e podem variar as fantasias em cada 
dia do carnaval.”

Para quem quer entrar na festa e não 
pretende gastar muito, os preço dos aces-
sórios variam de R$ 10 a R$ 150, e os que 
vão investir na fantasia, os valores vão de 
R$ 49,90 a R$ 500.

Em ritmo de folia

As lojas de departamento também 
estão entrando no clima de carnaval 
antecipado, pensando nos foliões que 

querem se divertir com estilo. Para lan-
çar a coleção da temporada, uma dela 
teve como inspiração as tendências do 
verão. A marca aposta em muito brilho, 
roupa metalizada, animal print, color 
blocking e muita pele à mostra. 

Frescor e brilho serão os principais alia-
dos dos foliões nos blocos de rua. Os bo-
dies, peças que podem ser a base para vá-
rias fantasias, são encontrados com estam-
pas com as cores do arco-íris, metalizada, e 
com brilho. Mas também tem espaço para 
o pretinho, com tule preto e transparências.

Para os foliões mais discretos, mas que 
não abrem mão de entrar na brincadei-
ra, as estampas florais e de frutas seguem 
em alta. As camisetas e bodies com frases 

divertidas chegam com tudo, tanto para os 
homens quanto para as mulheres.

Integrantes do bloco de carnaval “Paco-
tão”, conhecido pelas críticas políticas, dis-
seram que ainda não começaram os pre-
parativos para apresentar o tema principal 
deste ano. Por enquanto, o Correio conse-
guiu um spoiler: haverá  crítica aos atos an-
tidemocráticos de 8 de janeiro.

De outros carnavais

Mesmo com as novas tendências, há 
quem opte pelo tradicional. Nos últimos 
anos, o destaque do carnaval foram as 
fantasias de sereia, do Mario Bros, unicór-
nio, policial, anjinho, entre outras. Segundo 

Vitor Vieira, as mulheres continuam procu-
rando acessórios de sereia. 

Já os homens procuram seguir tendên-
cias mais cômicas, com camisetas com fra-
ses engraçadas ou acessórios que compo-
nham um look que tenham em casa, geral-
mente chapéus, óculos escuros, suspensó-
rios, entre outros. 

Giro na economia

Para Alex Carvalho, a expectativa pa-
ra o carnaval é boa. “A retomada da fes-
ta depois da pandemia é a esperança 
para que a economia gire”, projeta. O 
feriado gera emprego e renda para mi-
lhares de brasilienses. De acordo com a 

Secretaria de Cultura e Economia Cria-
tiva (Secec-DF), existem 34 projetos car-
navalescos com financiamento do Fun-
do de Apoio à Cultura (FAC). A estima-
tiva é gerar 2.404 empregos diretos e 
10.012 indiretos durante as festas.

A festa oficial na capital terá um in-
vestimento entre R$ 10 milhões e R$ 12 
milhões, de acordo com o governo lo-
cal, e foi batizada de “Carnaval da Paz”, 
em respeito à diversidade. O montan-
te será dividido em R$ 5 milhões pro-
venientes do FAC, R$ 3,8 milhões de 
emendas parlamentares e o restante se-
rá destinado pelo governo à campanha 
publicitária sobre a festa, que ainda es-
tá sendo finalizada.

A tendência para este ano são as fantasias alusivas a personagens de seriados, memes de políticos e cores vibrantes

Minervino Júnior/CB

 » ELLEN TRAVASSOS

Crie uma fantasia 
descolada para o

CARNAVAL

A procura por adereços aumentou com a chegada dos bloquinhos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O comerciante Alex Carvalho projeta boas vendas com a retomada da festa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Acessórios como máscaras saem “como água” das lojas, nesta época 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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A tradicional máxima fute-
bolística de “quem não faz, 
leva” tem grande valência no 
Mundial de Clubes. Ontem, 
pela semifinal derradeira, o 
Real Madrid foi usuário dessa 
lógica para afastar a má fase 
e despachar os egípcios do 
Al-Ahly, pelo placar de 4 x 1.

Em Rabat, no Marrocos, o 

time que parecia local pela tor-
cida foi mais incisivo e criativo, 
embora tenha pecado nas fina-
lizações. Os espanhóis aprovei-
taram para passar de fase com 
o necessário, com um sufoco 
outrora não esperado.

O Real Madrid volta a campo 
no sábado, às 16h, para decidir o 
título do mundo contra o Al-Hi-
lal, enquanto o Al-Ahly encara o 
Flamengo, mais cedo, às 12h30, 

O
s times candangos, mais 
uma vez, terão caminho 
espinhoso na primeira 
fase da Copa do Brasil. 

Ontem, em sorteio realizado no 
Rio de Janeiro, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) de-
cidiu o destino inicial de Brasi-
liense e Ceilândia e de outros 78 
clubes no torneio mais rentável 
financeiramente do calendário 
nacional. O Jacaré terá pela fren-
te o promissor Athletic, enquan-
to o Gato Preto mede forças com 
o gigante Santos. A meta é repe-
tir os bons resultados iniciais do 
ano passado para chegar lon-
ge na disputa e encher os cofres.

Para o Ceilândia, jogar a Co-
pa do Brasil sempre foi sinônimo 
de dificuldade. Em posição ruim 
no ranking da CBF, o Gato Preto 
costuma ficar nos potes de cru-
zamento mais ingratos. Em seis 
participações, enfrentou times 
das Séries A ou B do Campeona-
to Brasileiro em cinco delas. Vice-
campeão em 2002, o Brasiliense 
vai se isolar neste ano como o ti-
me candango com mais partici-
pações na Copa do Brasil. Serão 
16 contra 15 do Gama. Nos últi-
mos anos, o Jacaré teve inícios 
de caminhada contra clubes pa-
relhos, mas nem sempre isso re-
presentou facilidade. Em 2023, 
o panorama deve ser o mesmo.

O Santos dispensa apresen-
tações. Mesmo em fase instável 
no Campeonato Paulista, o alvi-
negro pegará o Ceilândia como 
favorito na partida prevista para 
ocorrer entre a última semana de 
fevereiro e a primeira de março. 
Franco-atirador no confronto, o 
clube candango terá como alia-
do o fator casa — a partida pode 
ser no Estádio Abadião — e a ro-
dagem adquirida no ano passa-
do, quando eliminou Londrina e 
Avaí, até então times das Séries 
B e A do Brasileirão, respectiva-
mente, e foi eliminado somen-
te quando mediu forças contra 
o Botafogo. Quem avançar do 
confronto entre o Peixe e o Gato 

COPA DO BRASIL Com 80 times envolvidos, CBF sorteia a primeira fase da competição mais democrática (e milionária) do futebol 
brasileiro. Representantes do Distrito Federal, Ceilândia pega o gigante Santos e Brasiliense enfrenta o emergente Athletic-MG

Caminhos traçados
DANILO QUEIROZ

Uma versão renovada: além da atualização na premiação aos clubes, a Copa do Brasil 2023 recebeu nova identidade visual e naming rights

Thais Magalhães/CBF

Real Brasília cai no Rio
O Real Brasília foi eliminado na semifinal da Supercopa do Brasil, 
ontem, em um jogo bastante movimentado contra o Flamengo. O 
time candango saiu na frente nos primeiros minutos com Karla Alves. 
Porém, o time carioca cresceu e viu com Sole Jaimes, duas vezes, e 
Duda Francelino. As Leoas do Planalto encostaram com Gaby Soares, 
mas o placar de 3 x 2 concretizou a classificação rubro-negra para 
a final da competição. Hoje, Corinthians e Internacional decidem o 
outro finalista, às 15h30, na Neo Química Arena.

Campinense-PB x Grêmio
Resende-RJ x Ferroviário-CE
Fluminense-PI x Ponte Preta
Cordino-MA x Brasil de Pelotas
Caldense-MG x Ceará
Princesa do Solimões-AM x Ituano
União Rondonópolis-MT x CRB
Operário-MS x Operário-PR
Sergipe-SE x Botafogo
Athletic-MG x Brasiliense
São Luiz-RS x Juventude
Vitória-ES x Remo
ASA x Goiás
Águia de Marabá-PA x Botafogo-PB
Tuna Luso-PA x CSA
Marília-SP x Brusque
Tocantinópolis-TO x América-MG
Democrata-MG x Santa Cruz
Marcílio Dias-SC x Chapecoense
Maringá-PR x Sampaio Correa

Jacuipense-BA x Bahia
Camboriú-SC x Manaus
Humaitá-AC x Coritiba
Real Ariquemes-RO x Criciúma
Atlético Alagoinhas-BA x Atlético-GO
Falcon-SE x Volta Redonda-RJ
Real Noroeste-ES x Vila Nova
São Bernardo-SP x Náutico
Bahia de Feira-BA x Bragantino
São Francisco-AC x Ypiranga
Trem-AP x Vasco
Tuntum-MA x ABC
Ceilândia x Santos
Iguatu-CE x América-RN
Retrô-PE x Avaí
Caucaia-CE x Tombense-MG
São Raimundo-RR x Cuiabá
Parnahyba-PI x Botafogo-SP
Nova Iguaçu-RJ x Vitória
Nova Mutum-MT x Londrina

Confrontos pega o vencedor de Iguatu-CE e 
América-RN.

O Brasiliense tem um rival do 
mesmo nível nacional. Assim co-
mo o Jacaré, o Athletic-MG vai 
disputar a Série D do Brasileirão 
a partir de abril. Consolidado em 
um projeto de Sociedade Anôni-
ma do Futebol (SAF), o time mi-
neiro se apoia na organização e 
se apresenta como um candida-
to a repetir o feito do clube can-
dango nos anos 2000 de dispa-
rar rapidamente no cenário na-
cional. Por isso, todo cuidado é 
pouco para os candangos na me-
ta de mais uma vez não cair na 
primeira fase da Copa do Brasil. 
O confronto seguinte para quem 
avançar reserva o cascudo Bota-
fogo ou a possível zebra Sergipe.

Gigantes

Boa parte dos clubes da Série 
A do Campeonato Brasileiro não 
participam das duas primeiras 
fases da Copa do Brasil. Porém, 
quem não performou tão bem na 
elite em 2022 — caso do Santos, 
adversário do Ceilândia na estreia 
do torneio nacional, e do Botafogo, 
na rota do Brasiliense — ou acabou 
de voltar para o pelotão de frente 
do país — Vasco, Grêmio e Bahia 
são exemplos — terá de remar des-
de as etapas inaugurais da compe-
tição em busca do título.

O Grêmio, do consagrado ata-
cante uruguaio Luís Suárez, terá de 
viajar até a Paraíba para medir for-
ças com o Campinense. Após qua-
se beliscar a Libertadores — feito 

que o tiraria da primeira fase da 
Copa do Brasil —, o América-MG 
terá pela frente o Tocantinópolis. 
Agraciado pela tabela, o Bahia pe-
gou um confronto local contra a 
Jacuipense. O Coritiba se deu mal 
nesse quesito e vai cruzar o país pa-
ra jogar contra o Humaitá, do Acre.

Outro time de elite, o Cuiabá 
tentará a vaga na sequência con-
tra São Raimundo-RR. Gigante 
nacional, o Vasco vai a um estado 
pouco explorado usualmente: o 
Amapá, onde medirá forças com 
o Trem. De norte a sul do Brasil, 
o caminho para conquistar o tor-
neio mais democrático do calen-
dário nacional está traçado, po-
dendo surpreender times tradi-
cionais e glorificar quem busca 
um lugar ao sol.

R$ 91,8 

pode embolsar o campeão 
da Copa do Brasil, caso 
tenha disputado desde 

a primeira fase e estiver 
entre os times do grupo 1

MILHÕES

“A competição terá 
distribuição de 

cotas em torno de 
R$ 500 milhões. 

São números 
expressivos que 
visam fazer com 

que os clubes façam 
investimentos na 
infraestrutura”

Ednaldo Rodrigues,  
presidente da CBF

CANDANGÃO

O Campeonato Candango 
segue movimentando os gra-
mados do Distrito Federal. 
Ontem, quatro partidas abri-
ram os trabalhos da terceira 
rodada da principal compe-
tição local.

O destaque da jornada foi a 
goleada do Ceilândia sobre o 
Paranoá, no Estádio Abadião. 
Um sonoro 3 x 0 tirou o Gato 
Preto da zona de rebaixamento 
e acabou com a invencibilidade 
da Cobra Sucuri.

O líder Gama foi surpreendi-
do no Estádio Defelê e também 

deu adeus aos 100% de aprovei-
tamento com a derrota por 1 x 0 
para o Real Brasília. Jogando no 
Paranoá, o Capital não saiu do 
zero com o Brasiliense, na parti-
da que era tida como a principal 
da jornada.

Na última partida da quar-
ta-feira, o Santa Maria venceu o 
Brasília, por 1 x 0, gol de pênal-
ti marcado por Thiago Magno. 
O resultado deixou a Águia na 
vice-liderança. Hoje, às 15h30, 
no Estádio Serejão, Taguatinga 
e Samambaia encerram os tra-
balhos da terceira rodada. (PM)

Terceira rodada tem surpresas

MUNDIAL DE CLUBES

Real Madrid goleia e 
vai a mais uma final
PAULO MARTINS*

O brasileiro 
Rodrygo 
marcou o 
terceiro gol 
da vitória 
merengue na 
semifinal

Khaled Desouki/AFP

na disputa pelo terceiro lugar.
Na entrevista após a parti-

da, o atacante Rodrygo revelou 
esperar enfrentar os sauditas 
na final. “Sendo sincero, a gen-
te sabia que seria difícil para o 
Flamengo passar. Estava todo 

mundo apostando no Al Hilal, a 
gente esperava que a final fosse 
contra eles. E foi o que aconte-
ceu”, compartilhou.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

PAULISTA I PAULISTA II MINEIRO GAÚCHO I GAÚCHO II COPA DA FRANÇA

O São Paulo perdeu 
a segunda partida no 
Campeonato Paulista. 
Ontem, o Tricolor do 
Morumbi visitou o 
Bragantino e tomou dois 
gols em quatro minutos, na 
derrota de virada por  
2 x 1. O Santos também não 
jogou bem, mas venceu 
em casa, graças ao gol 
de Lucas Barbosa, aos 39 
minutos do segundo tempo.

Líderes dos Grupos C e 
D, além de donos das 
melhores campanhas da 
classificação geral do 
Paulistão, Corinthians 
e Palmeiras entram em 
campo hoje. O Palestra 
recebe a Inter de Limeira, 
às 19h30, no Allianz 
Parque, enquanto a equipe 
do Parque São Jorge vai 
ao ABC enfrentar o São 
Bernardo, às 21h30. 

O Atlético-MG fez o dever de 
casa e venceu o Democrata 
de Sete Lagoas, por 3 x 0, 
ontem, pela quarta rodada 
do Campeonato Mineiro. O 
artilheiro Hulk marcou duas 
vezes de falta, enquanto 
Paulinho anotou o outro 
gol. Com o resultado, o Galo 
chegará para o clássico 
contra o Cruzeiro, na 
próxima segunda-feira, com 
100% de aproveitamento.

O confronto entre 
Internacional e Caxias, 
ontem, no Beira-Rio, foi 
marcado por reviravoltas. 
O Colorado saiu na frente, 
mas viu a equipe da Serra 
Gaúcha empatar e virar 
em dois minutos. Apesar 
da adversidade, o time de 
Mano Menezes não se deu 
por vencido e encontrou, 
nos acréscimos, forças para 
empatar com Alemão.

Para manter os 100% 
de aproveitamento e 
a liderança isolada do 
Campeonato Gaúcho, o 
Grêmio sobe a Serra, hoje, 
para o primeiro clássico do 
ano, diante do Juventude, às 
19h30. Enquanto o Tricolor 
busca a manutenção da 
invencibilidade, o Jaconero 
mira a vitória que pode 
colocá-lo na zona de 
classificação às semifinais.

O Paris Saint-Germain 
está eliminado da Copa 
da França. A derrota por 
2 x 1, no clássico contra o 
Olympique de Marselha 
encerrou precocemente, nas 
oitavas de final, o sonho 
parisiense de título. Alexis 
Sánchez e Malinovskyi 
marcaram os gols para os 
donos da casa, enquanto 
o zagueiro Sérgio Ramos 
descontou para o PSG.
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Barreira a ser superada
ATLETISMO Alison dos Santos tem lesão no joelho direito e deve perder o início de ciclo pré-olímpico

U
m dos principais nomes do 
esporte brasileiro na atua-
lidade, Alison dos Santos 
foi diagnosticado com le-

são grave no menisco lateral do 
joelho direito e será submetido a 
uma cirurgia. O tempo aproxima-
do de recuperação é de seis meses. 
Com isso, o medalhista de bronze 
nos Jogos Olímpicos Tóquio-2020 
deve perder parte da temporada. 

A lesão foi constatada na última 
segunda-feira, durante o aqueci-
mento no Centro de Treinamento 
e Pesquisa, em São Paulo. Acompa-
nhando o caso de perto, o depar-
tamento médico do Comitê Olím-
pico do Brasil (COB) avalia qual a 
melhor intervenção para tratar o 
caso do medalhista olímpico. 

“Agradeço a todos que estão co-
migo, mandando mensagens, boas 
energias, fazendo o possível pa-
ra me confortar um pouco nesta 

VICTOR PARRINI

Alison dos Santos fechou 2022 invicto, com sete vitórias na Diamond League o título Mundial nos EUA

Matthew Quine/Diamond League

OLIMPÍADAS

A organização dos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024 revelou, 
ontem, a identidade visual e os 
pictogramas e insígnias que repre-
sentam cada modalidade esporti-
va. As famosas ruas de pedras da 
capital francesa são o elemento 
central do novo e colorido concei-
to do evento esportivo. A meta é 
refletir a “elegância francesa”.

Pela primeira vez, haverá fle-
xibilidade na identidade visual. 
Assim, as cores roxa, rosa, azul, 

branca e dourada, em tons sua-
ves, poderão ser adaptadas em 
cada uma das cidades-sede dos 
Jogos Olímpicos de Paris — have-
rá eventos esportivos em cidades 
como Lyon, Nice, Lille e Marselha

“Os Jogos são para toda a 
França e no país você pode ver os 
pavimentos de pedras nas ruas da 
cidade”, disse a diretora de mar-
ca Paris-2024, Julie Matikhine. “As 
Olimpíadas serão vistas em cada 
uma dessas pedras usadas como 

pavimento, seja você cidade-sede 
ou celebrando enquanto veste as 
cores do visual”, ressaltou.

Os 62 pictogramas também 
foram divulgados e, pela primei-
ra vez, são brasões. “São muito 
mais do que uma única imagem, 
eles unem atletas e espectadores. 
O visual dos Jogos anda de mãos 
dadas com os pictogramas. Isso é 
o que fica na história”, disse Tony 
Estanguet, presidente do Comitê 
Organizador de Paris-2024.

Logos de Paris-2024 são reveladas

situação”, disse Alison, em vídeo 
publicado nas redes sociais.

“Quando você recebe a notícia, 
é um baque. Mas estamos plane-
jando tudo certinho, vamos fazer 
tudo bonitinho. Estou bem. Vamos 
trabalhar, tratar, fazer a cirurgia, e 
vida que segue. Vou continuar no 
meu foco”, complementou.

Apesar do otimismo, Piu de-
ve ser ausência nas primeiras eta-
pas da Diamond League, o circuito 
mundial de atletismo, que come-
ça em maio. O torneio é vital para 
o ciclo pré-olímpico do brasileiro, 
pois antecede o Mundial de Atletis-
mo, que acontece entre 19 e 27 de 
agosto, em Budapeste, na Hungria. 

Recentemente, Alison recebeu 
o título de melhor atleta do país 
no Prêmio Brasil Olímpico, en-
tregue pelo COB, no Rio de Ja-
neiro. A entidade coroou uma 
temporada perfeita do paulista, 
campeão mundial e da Diamond 
League nos 400m com barreiras. 

A logomarca adotou perfil colorIdo para refletir a elegância francesa

Franck Fife/AFP

BASQUETE

LeBron James 
comemora 
feito histórico

A derrota do Los Angeles 
Lakers, ontem, foi apenas um 
detalhe. O placar de 133 x 130, 
favorável ao Oklahoma City 
Thunder, foi ofuscado por LeBron 
James, agora recordista de pon-
tos na história da NBA. O astro 
celebrou o feito em quadra e foi 
ovacionado pelos fãs. Até mesmo 
Kareem Abdul-Jabbar, ex-dono da 
marca, exaltou o camisa 6.

“A carreira do LeBron é uma 
daquelas de quem planejou domi-
nar o jogo. Ele teve o tamanho e 
o talento para subir no degrau da 
NBA e, imediatamente, encontrou 
resultados. Ele tem aquela indefi-
nível essência que chamamos de 
liderança, discursou Kareem.

“A todos que fizeram parte 
dessa jornada comigo, nos últi-
mos 20 anos, eu apenas quero 
dizer ‘obrigado’ demais. À NBA, eu 
agradeço a vocês por me deixarem 
fazer parte de algo que sonhei. Eu 
jamais poderia sonhar que che-
garia a um momento como este”, 
disse LeBron James.

LeBron James ostenta 38.390 
pontos em 20 temporadas na NBA

Zach Beeker/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Libra. nós não somos os 
personagens que com tanto 
cuidado e empenho vamos 
construindo ao longo da 
existência, porque apesar 
de esses ocuparem uma 
boa parte de nosso tempo, 
no fim do dia nos sentimos 
exaustos, já que por serem 
diferentes daquilo que 
experimentamos quando 
somos quem somos 
consomem nossa vitalidade 
em vez de nos brindar com 
vigor. não somos nossos 
personagens, somos aquilo 
que nos apaixona e pelo 
qual fazemos o impossível 
para nos envolver, mas 
que normalmente e como 
um real paradoxo, isso 
ocupa menos tempo do 
nosso dia a dia. como se 
soluciona isso? não sei! 
É uma tradição muito 
arraigada que se recusa a 
morrer, mas posso te dizer 
o seguinte, em nome de 
tua saúde física e mental, 
é bom fazer uma distinção 
clara entre o personagem 
que representas e a pessoa 
que realmente és.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a coisa está esquentando, sua 
alma bem o percebe e deseja 
participar ativamente dos 
eventos, aproveitando todas as 
oportunidades que circularem 
e que, ao que tudo indica, 
não devam ser poucas nem 
pequenas.

as sementes de realizações 
futuras estão todas aí, e sua 
alma as percebe com clareza, 
mas para as aproveitar seria 
necessário fazer investimentos 
que, no momento, não parecem 
ao alcance. não importa, 
continue.

cada ação que você empreende 
tem um custo e esse nem 
sempre é avaliado com a 
sabedoria necessária, o que 
faz com que, num futuro nada 
distante, você chegue perto de 
se arrepender por ter feito o 
que fez.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É tudo muito diferente de 
como era até não muito tempo 
atrás, mas a consciência 
humana ainda se apega a 
como as coisas eram antes, 
sem perceber que é esse apego 
que torna tudo confuso e as 
emoções muito distorcidas.

de alguma maneira há de 
se quebrar o encantamento 
que prende sua alma a 
inúmeras rotinas, todas muito 
importantes e vitais, mas que 
drenam todo o tempo e, assim, 
não sobra nada para se lançar 
a alguma aventura. isso não.

abra passagem, este é seu 
momento de pulverizar 
obstáculos e adversidades e 
os submeter à força de sua 
vontade. abra passagem, 
considere ser este seu momento 
de avançar, sem importar de 
que maneira. avançar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É diante de situações 
complexas que a alma entra no 
eixo, mantém a cabeça no lugar 
e se torna diretora da situação, 
em vez de vítima ou simples 
espectadora. não é necessário 
chegar a esses extremos para 
isso. melhor não.

chega uma hora em que a 
alma precisa tomar medidas 
drásticas, não apenas para se 
livrar do que eventualmente 
perturba, como principalmente 
se dedicar com afinco a fazer 
acontecer o que seja desejável. 
Hora da verdade.

Para que este momento 
valioso não passe em brancas 
nuvens, fique disponível para 
mergulhar fundo em sua 
alma à procura da verdade 
mais visceral possível, aquela 
que resista a toda e qualquer 
justificativa.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

uma vez que se sabe o que se 
sabe, é impossível fingir que se 
desconheça a realidade. Você 
pode buscar argumentos e 
justificativas atenuantes, mas 
nada tirará de seu coração 
o impacto que a verdade 
provoca.

o dia a dia, apesar da 
maçante rotina, também 
provoca situações bastante 
fortes, de grande impacto 
emocional. É assim que se 
torna desnecessário buscar 
longe as emoções que, de fato, 
acontecem bem próximas.

os ânimos andam bastante 
exaltados e não é para menos, 
porque o mundo está de 
ponta-cabeça e a maioria 
das pessoas ainda tenta se 
equilibrar num cenário que 
não existe mais. a dificuldade 
de mudar é imensa.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Os mortos
Os mortos vêem o mundo
pelos olhos dos vivos.

Eventualmente ouvem,
com nossos ouvidos,
certas sinfonias
algum bater de portas,
ventanias.
 
Ausentes
de corpo e alma
misturam o seu ao nosso riso
se de fato
quando vivos
acharam a mesma graça.
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Ferreira Gullar

Q
uando os primeiros candangos 
entraram em cena, para tirar o 
Plano Piloto do papel, eles se 
acomodaram, em grande par-

te, às margens do que construíam. A 
Cidade Livre, um dos primeiros centros 
urbanos do DF, surgiu aí, como desti-
no de vários dos trabalhadores recém-
chegados ao planalto central. Reno-
meada posteriormente como Núcleo 
Bandeirante, a cidade é um marcante 
polo cultural, cuja importância será ce-
lebrada no Cine Brasília, hoje, pela 1ª 
Mostra Show Brasília Nasceu.

O evento consiste em quatro ses-
sões. A primeira, às 19h30, será uma 
homenagem aos pioneiros do DF, me-
diada pelos atores Lino Ribeiro e Pau-
la Passos. A segunda, às 20h30, mar-
ca o lançamento do curta Cidade Li-
vre, por Fabricio Cezar. Na terceira, às 
20h45, ocorrerá a exibição de A histó-
ria do Núcleo Bandeirante, documen-
tário por Maria Coeli. A última sessão, 
às 21h30, reexibirá o curta estreante.

O processo de Cidade Livre se ini-
ciou em 2016. Mas, com orçamen-
to apertado, a obra só foi concluída 
no período pós-pandêmico. O enredo 
tangencia filosofia, sociologia e políti-
ca para abordar a história e o simbo-
lismo do Núcleo. “A minha verdadei-
ra intenção é contribuir para o ama-
durecimento da identidade social e da 
memória coletiva da cidade, resgatar 

elementos, pessoas e fatos de Brasí-
lia e agregar valores e conhecimentos 
acerca do seu legado histórico”, conta 
o diretor Fabricio Cezar.

No filme, Lino Ribeiro interpreta 
três personagens diferentes, por su-
gestão de Andrade Junior, ator do DF, 
morto em 2019, que também atuou no 
curta. “Estávamos ali fazendo alusão ao 
espírito livre de Bernardo Sayão, à alma 
bondosa e conselheira do Padre Roque 
e à sagacidade e genialidade de Oscar 
Niemeyer, grandes personalidades da 
história de Brasília”, diz Fabricio.

O documentário de Maria Coeli 
tem caráter historiográfico e traz o 
surgimento e o desenvolvimento das 
RAs, que Fabricio agrupa como par-
te da “região mãe” de Brasília: Núcleo 
Bandeirante e Candangolândia. O fil-
me conta com a participação do filho 
de Bernardo Sayão, idealizador da Ci-
dade Livre, e recupera o acervo histó-
rico do cinegrafista José Silva, da Alvo-
rada Filmes, que registrou os primór-
dios da capital do país.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

MOSTRA SHOW  
BRASÍLIA NASCEU
cine Brasília (106/107 sul). Hoje, 
a partir das 19h. Entrada gratuita. 
não recomendados para menores 
de 14 anos.

 » Franco c. dantas*

Pioneiros em cena

CINEMA

Cena do filme Cidade Livre, de Fabricio Cezar: identidade e memória coletiva

 Fabricio cezar/divulgação
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Celebração da cultura popular

N
ascida na Serra do Salitre (MG) 
há 77 anos, Raimunda Apare-
cida Fernandes foi para Patos 
de Minas com 12 anos. Se con-

sidera uma patureba praticamente na-
ta, orgulhosa desde que acrescentou 
à lista de mais de 60 folias registradas 
na prefeitura da cidade mineira a Fo-
lia Feminina Rainha da Paz. No total, 
12 mulheres com idades variadas in-
tegram o grupo fundado em 2006. De 
acordo com a tradição, as campanhas 
das folias são abertas em 25 de dezem-
bro e seguem até o Dia de Reis, celebra-
do em 6 de janeiro.

Durante esse período, Raimunda e 
suas companheiras cumprem o ritual 
da Folia de Reis, sempre aos domingos, 
em uma reza de terço, um almoço ou 
um café da tarde. E para quem pergunta 
“por que criar uma folia apenas de mu-
lheres”, Raimunda é direta: “Na folia de 
homens, eles gostam muito da bebida, 
mas já melhorou muito, e a folia femi-
nina não tem isso. Aí, a pessoa que não 
gosta de bebida prefere folia feminina. 
Eles dizem que mulher não sabe can-
tar folia. Mas a folia feminina é muito 
requisitada, porque o povo nunca viu”.

É um pouco dessa história que a 
mestre vem contar aos brasilienses du-
rante a 21ª edição do Encontro Nacio-
nal de Folia de Reis, que recebe 20 gru-
pos de todo o país, no Pavilhão do Par-
que da Cidade, a partir de hoje. “Tem 
cinco anos que vou a Brasília, é uma 
maravilha esse encontro, ajuda a di-
vulgar e, a cada encontro que a gente 
participa, é um aprendizado que a gen-
te tem”, garante Raimunda.

A capital do país foi construída sob 
a égide do modernismo. Virou um sím-
bolo da modernidade, do rock, da uto-
pia e do futuro naquelas décadas ini-
ciais, mas, antes, as folias circulavam 
pelo Planalto Central como uma das 
mais enraizadas tradições da região. 
É a história dessas manifestações que 
Volmi Batista, um dos idealizadores e 
organizadores do encontro, quer rea-
vivar a cada edição do evento. “Até os 
anos 1990, quando a gente teve a ideia 
de criar esse projeto, tinha um rótulo 

 » NAHIMA MACIEL

PROGRAMAÇÃO
HOJE (9/2)
10h Credenciamento
12h Almoço — Bendito de Mesa com a Folia de Reis
14 às 17h  Apresentações espontâneas, orações e ritual de alvorada dos foliões ao presépio
18h Jantar — Bendito de Mesa com Folia de Reis
19h Abertura oficial — Encontro das Bandeiras  - Chegada dos três reis
20h  Apresentação dos grupos: Folia de Reis Menino Jesus (Brazlândia-DF), Folia
 de Reis Feminina (Vazante-MG), Folia de Reis Natividade (TO), Folia de Reis Estrela de
 Belém (Coromandel-MG), Folia de Reis Lago Oeste (DF)
22h30  Artistas convidados: Idelbrando Calazancio, Irmãs Freitas, André e Andrade
AMANHÃ (10/2)
9h às 12h  Giro das folias — Visita das Folias a órgãos públicos.
12h  Almoço — Bendito de Mesa com Folia de Reis
12h30  Contação de histórias — Duo Cacau e Luz
14 às 17h Giro das folias — Visita das Folias a órgãos públicos
18h  Jantar — Bendito de Mesa com Folia de Reis
20h Apresentações: Folia de Reis Mensageiros de Santos Reis (Patos-MG), Folia de Reis
 Estrela da Guia (São Francisco-MG), Folia de Reis Flor do Oriente (Duque de Caxias-RJ),
 Folia de Reis Doze dos Reis (Bebedouro-BA), Folia de Reis Unidos na Fé (Planaltina-DF)
22h30 Artistas convidados: Volmi Batista “Cantos de Folia”, Ânderes e Fernandes e Jackson
 Antunes
SÁBADO (11/2)
8h  Café da manhã dos foliões — Canto de Bendito

9 às 12h  Oficina de Luteria — Turma 01
9 às 12h  Seminário “As Folias de Reis no Brasil de hoje”
12h  Almoço dos foliões — Bendito de Mesa com Folia de Reis
12h30  Contação de Histórias — Duo Cacau e Luz
14 às 18h  Oficina de Luteria — Turma 02
14h às 17h   Seminário — Grupos de trabalho
17h  Assembleia AFOREIS
17h  Apresentação de Grupos de Folia e manifestações espontâneas
19h  Jantar —Bendito de Mesa — Folia de Reis
20h  Apresentações: Folia de Reis Irmãos Vieira (Gama-DF), Folia de Reis Companhia Estrela
 Guia (Paranicity-PR), Folia de Reis de Alto Belo (MG), Folia de Reis Festa de Reis 
 (Pedreiras-MA), Folia de Reis Estrela Da Guia (São Francisco-MG)
22h30   Artistas convidados: Antônio Galba, Jéssica e Juliana, Zé Mulato e Cassiano
DOMINGO (12/2)
8h  Café da manhã dos foliões — Canto de Bendito
09h  Missa Sertaneja
12h  Almoço dos Foliões — Bendito de Mesa com Folia de Reis
14h  Apresentações: Tradicional de Reis (Formosa-GO), Folia de Reis Nossa Senhora Aparecida 
 (Ibirité-MG), Folia de Reis Ao Encontro do Messias (Niquelândia-GO), Folia de Reis
 Feminina Rainha da Paz (Patos-MG), Folia de Reis João Timóteo (DF)
16h   Despedida das Bandeiras
16h30 Artistas convidados: Caravana Caipira, Pedro Paulo e Matheus

21º Encontro de Folia de Reis reúne 20 grupos de cinco regiões do país. Além de apresentações, 
evento terá um seminário para debater questões ligadas a esse tradicional movimento

de Brasília capital do rock, bastante 
identificada com o modernismo, e is-
so não condizia muito com uma parte 
da população. Brasília é uma arca de 
Noé cultural”, diz Batista.

Tudo começou com um programa 
na Rádio Cultura dedicado à música 
caipira. Batista recebia muitas queixas 
dos ouvintes sobre a falta de um local 
para algumas práticas da cultura po-
pular. “Então tivemos a ideia de criar 
esse encontro, com alguns grupos que 
já existiam em cidades como Planalti-
na e Gama”, conta. O primeiro ocorreu 
em janeiro de 2001, com oito grupos, e, 
desde então, não parou mais. Nas edi-
ções seguintes, o número foi crescen-
do e chegou à participação de 50 gru-
pos. “Dali, a gente foi obrigado a limi-
tar, porque funcionamos como anfi-
triões. Representamos o dono da casa 
que vai receber as folias, a tradição do 
giro. E o dono da casa tem que ter to-
da a infraestrutura necessária, com ali-
mentação, pouso”, explica Batista. Este 
ano, entre as 20 folias que visitam o DF 
a partir de hoje, há pelo menos uma re-
presentante de cada região do Brasil.

Estar em Brasília é muito impor-
tante para a mestre Francinete Braga. 
Nascida e criada em Pedreiras, no Ma-
ranhão, ela é filha e neta de foliões. No 
entanto, foi apenas em 2017 que pas-
sou a estar à frente de um grupo. A Folia 
de Reis de Pedreiras foi criada a pedido 
de um grupo de idosos que tinha sau-
dade da tradição. Na época, não havia 
folia no município há mais de 40 anos. 

Francinete conta que, na região, a folia 
tem uma característica bastante artísti-
ca e cultural, com especial atenção para 
as músicas e para as indumentárias. Em 
Brasília, pela primeira vez, o grupo vai 
mostrar uma composição própria. “Ini-
cialmente usávamos músicas de outras 
pessoas, mas este ano também iremos 
usar composições nossas pela primei-
ra vez até por conta da viagem. A gente 
mescla músicas com poesias da nossa 
autoria e de poetas do município de Pe-
dreiras”, conta Francinete.

Oportunidade

Para ela, o encontro em Brasília é 
um reconhecimento. “Faz parte da va-
lorização do trabalho que realizamos 
no interior do Maranhão. Algumas 
pessoas que estão aqui 
não valorizam como 
deveriam, e quando 
há essa oportuni-
dade de irmos para 
outras localidades 
mostrar nossa ar-
te, isso faz com que 
aquelas pessoas come-
cem a olhar melhor. Isso é 
de suma importância para esse olhar 
mais atento dentro do próprio mu-
nicípio. E para nós é uma realização. 
Porque a cultura para nós é a corda 
do nosso coração. A gente vive de fa-
zer cultura. É muito importante. Tem 
gente que acha que a educação vem 
primeiro. Para nós, primeiro vem a 

cultura e depois vem a educação, e as 
duas juntas revolucionam”, garante.

Este ano, o encontro tem uma no-
vidade. O seminário As Folias de Reis 
no Brasil de hoje vai discutir a situa-
ção atual e o futuro desta tradição 
no Brasil contemporâneo. Ao final, 
Volmi Batista adianta que será pro-
duzido um documento a ser proto-
colado no Ministério da Cultura co-
mo um registro do panorama da tra-
dição no país. “A gente vive um dra-
ma no Brasil”, lamenta, quando lem-
bra do patrocínio e dos recursos des-
tinados à cultura popular. “Quando 
se trata de cultura popular contem-
porânea, as coisas são mais fáceis, as 
empresas se interessam em colocar 
as marcas. Mas se tratando de cul-

tura popular tradicional, 
fica mais difícil as em-

presas entenderem a 
importância disso. 
E no último gover-
no nada funcionou, 
os órgãos de cultu-

ra ficaram totalmen-
te parados. Esse encon-

tro promete fazer o levanta-
mento, principalmente, da questão 
do fomento para a cultura popular 
tradicional.”

A programação tem início hoje com 
a apresentação de folias e segue duran-
te o fim de semana com shows, ofici-
nas, exposições e praça de alimentação 
na qual os visitantes poderão saborear 
as comidas tradicionais da festa.

21º ENCONTRO 

NACIONAL DE 

FOLIA DE REIS

De hoje a domingo, no Pavilhão do 

Parque da Cidade. Entrada franca

Artistas de várias regiões participam do evento Este ano, o Distrito Federal recebe 20 grupos

A música é uma das partes mais importantes da Folia

Fotos: Luiz Fernandes Pedro Paulo

Grupos de cinco regiões do país trazem as tradições locais para o encontro do DF



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV. PARQUE ÁGUAS
CLARAS Res. plaza
das Águas. 3qtos, ste,
ár. serv, nasc, 94m2,
2vg, laz, desoc. 99109-
6160 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

2 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

316 SQN BL. ‘‘D’’ - Sa-
la , 2 /4 (sendo 1
c/arms.), wc, despensa,
coz/arms., e á.serviço.
R $ 5 5 0 . 0 0 0 , 0 0
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766SabackImó-
veis CJ 3506.
709SCLRN2q+suite ter-
raço, 2wc 63m2 298mil
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

707 SCLRN 3qts 98m2

útil 98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.280,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
296, 171M2

310 NORTE Amplo, can-
to, vista livre 2 vagas sol-
tas. Excelente p/ refor-
mar R$ 2.650.000 61
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154
411 SQS - V 3º andar.
Vdo excel apto. Sala, 2/
4 e coz. c/arms, wc. R$
430mil Saback 3445.
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BL ‘‘K’’/506.
R$ 1.700.000, reform vis-
ta livre. Salão, 3/4 arms
2wc (suite), coz/copa/
arm. serv. DCE, gar. F/
3445.1105 99926.9766
Saback CJ 3506

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
si ta! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 Baratíssimo
R$ 387mil 2qtos elev.
98124-7752 C/5.521

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNF 01 Apto 2qts coz
amer arms na coz box
no banh excel loc
99968-3555 c.10566

1.3 CASAS

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA 1ste chur-
rasq. canil. varandada, la-
je, 700m2 R$ 490mil
998423-4662 c 21770

1.3 GUARÁ

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 09 Linda vista! Belíssi-
ma 4suites Elev. Ac Ap-
to 4qts 98199-6100/
99981-8375 c12388

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

QI 26 Linda Mansão C/
Elevador 5sts ót. acabt,
Lt 3.000m2 lazer Ac imó-
veis MAPI Whats
98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

1.3 LAGO SUL

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 803 R$120.000, quit
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 7F R$320mil 4 kit-
nets escriturada cj20220
3333-7900/99269-0200

2 QUARTOS

QN 8D R$170mil escrit
2qts + cs lat cj20220
3333-7900/99269-0200

3 QUARTOS

QN 15B R$220mil 3qts
escrit cj20220 3333-
7900/ 99269-0200

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Resid/comercial fte
avenida. Ac permuta
99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 303 Loja/sobreloja
des. Nobre R$ 830.000
Tr:98124-7752 c5521

1.4 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$150.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$350.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las no Ed. Office Cen-
ter. R$ 250.000. cada,
(final corredor) c/wc e va-
randa. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 690
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.
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2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separa-
dos 54m2, em cima do
comercio. Tratar: 98122-
9816 Jorge
SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

3 QUARTOS

313 NORTE bl" H" Parti-
cular 3qtos vaz, 1ste,
DCE 120m2, arms, gar.
R$ 4.500. 99311-3377

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bl. "R". Prédio
e apto todo reformado,
mobiliado. Sala, qto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. R$
2.400. Saback Imóveis
3445-1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

2 QUARTOS

210 SUL Bloco H, Alu-
go Apartamento com
105m2, reformado, 1 suí-
te c/closet, 1 qto, sala es-
tar, sala jantar, dep. de
Empregada, gar, Apto
de fino acabamento. Tra-
tar: 98122-9816 Jorge

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

2 QUARTOS

EXCELENTE
SQSW 305 2qts sendo
1ste banh social comple-
to armários garagem e
DCE. R$3.400 Tr:
99966-2308 9966-2908

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
SCS QD 02 Ed. São Pau-
lo sala 301, 309, 310 e
1 0 1 J . C l u b
98149-6405/ 3254-3020

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

320I 19/20 Sport GP 2.0
Turbo Automático, bran-
co, Único dono 30.000
km. R$ 218 mil Tr: 61
98165-7074

CHERY

TIGGO 02 18/19 branco
1.5 Look DUT em bran-
co, 86mkm, todas rev. fei-
tas R$ 57.000, Partic Tr.
99953-9736 Zap

CHEVROLET

ONIX 22/23 Troco TUR/
AUT 2.400km X PIC UP
Fiat Toro nova flex. 61 9
9912-8333

FIAT

MOBI 19/20 1.0 4pts
compl branco única do-
na 24.000km Novíssimo
Tr. 99221-5878
PALIO/07 Flex roda liga
leve conserv vdo/trc
99969-9595/99909-7931

HONDA

CIVIC/18 Touring, Auto-
mático, completo, teto so-
lar. Único dono. 58mil
km. Tr: 98263-0552

TOYOTA

COROLLA19/19XEIciz-
na, metálico Único do-
no. Ótimo preço! Tr:
99988-8988

3.1 VOLKS

VOLKS

PARATI 97/98 1.6 com-
pleta R$ 14.900,00 Tr:
99197-2545

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SW4/07 Preto
4x4 completa. Automáti-
ca. R$ 89 mil. Tr: 61
99272-9794

RAV-4 2015/2015 4X4 2.0
TETO SOLAR

RAV-4 15/15 CVT preta
110mkm. Fotos no site
vrum.com.br 982506770

VOLKS

SAVEIRO 16/17 novo
mod Trendline cab du-
pla prata ún dono R$
60.000, ót estado de con-
servação 99623-7702

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 10.000km, IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 430.000,00. So-
mente à vista. Não acei-
to troca. Não aceito po-
posta Particular.Tratar:
(61) 99189-2103

3.4 MOTOS

FABRICANTES

YAMAHA

FAZER 250/20 único do-
no azul R$ 17.500 Tr:
98577-7741

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 27 de fevereiro de 2023, a partir das 10h30min *. 2º LEILÃO: 01 demarço de 2023, a partir das 13h30min *. *(horário de Brasília)

ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One - Brooklin Paulista - CEP: 04571-010,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E/OU ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº 00333739300000006650, datada
de 04/05/2015 e Aditivo à Cédula de Crédito Bancário, datada de 04/07/2017, Firmado com os Fiduciantes SBE SOARES BARROS ENGENHARIA, inscrita no CNPJ 003.432.044/0001-89, com
sede em Brasília/DF, tendo comoGarantidor: RUI SOARES BARROS, CI nº 457.864-SSP/DF e CPF nº 062.903.961-53, e sua esposa TÂNIA ELITA SEGATTO BARROS, CPF nº 114.550.631-34,
residentes e domiciliados em Brasília/DF, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 3.244.037,12 (Três milhões, duzentos e quarenta e quatro
mil, trinta e sete reais e doze centavos ---- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por: Galpão Comercial (conforme laudo) situado na SCIA Quadra 14, Conjunto 10,
Lote 05, Guará, Brasília/DF, com área total de 1.120,00m², melhor descrito na matrícula nº 26.269 do 4º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal. Recai sobre o imóvel a ação
0718276- 05.2019.8.07.0001 da 16ª Vara Cível de Brasília. Cadastro Municipal: 48066850. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 982.388,99 (Novecentos e oitenta
e dois mil, trezentos e oitenta e oito reais e noventa e nove centavos ---- nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97)))). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro....
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e no SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net),
e se habilitar com antecedência de 24 horas úteis do início do leilão.... Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja
SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e do SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net). Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NA LOJA SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) E NO SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net). Informações:11-4950-9602 / / imoveis.sac@superbid.net (18539 - Dossiê).

3.5 TÁXI

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

TÁXI

SIENA 16/16 c/ perm
R$65mil F: 99104-7053

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA R$60.264 ágio
28.850 +61 x 747 e R$
54.020 ág 21.500+ 48x
934 (62) 98158-8634

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.4 MARMITA

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

MARMITA

MARMITEX FORNECE-
MOS p/ empresas de
obras geral 99272-8260

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS-Pinga-
deiras,emqualquerquan-
tidadeebitola. Temosbo-
binas p/ fabricantes já do-
bradas. Melhor preço do
DF 996235265

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

CALHAS-RUFOS-Pinga-
deiras,emqualquerquan-
tidadeebitola. Temosbo-
binas p/ fabricantes já do-
bradas. Melhor preço do
DF 996235265

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico n. 11/2023

OBJETO: Prestação de serviços de suporte técnico, administração
e desenvolvimento sob demanda para a plataforma OTRS (Open

Technology Real Services), pelo período de 24 (vinte e quatro) meses.

DATA DAABERTURA: 24/02/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:

www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
SWISSPORT BRASIL LTDA
CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca o Sr
Harlley Portela Aguiar Li-
ma CTPS 0636773 , Sé-
rie 4180/DF , esgotados
nossos recursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
a comparecer em nosso
escritório no prazo de
24h a fim de justificar as
suas ausências que
vem ocorrendo desde o
dia 29/12/2022 . O seu
não comparecimento po-
derá ser caracterizado
abandono de emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho conforme art 482, le-
tra I da CLT.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO com Ga-
rantia de Veículo 99901-
8244 / 98525-5852

EMPRÉSTIMO com Ga-
rantia de Veículo 99901-
8244 / 98525-5852

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

PORTO SEGURO-BA
dois quartos Golden Dol-
phin. Tratar: (61) 99989-
6659

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur
CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761
ANDRESSA 100% safa-
da coroa top s/frescura
Atd. 16h às 08h na 406
Norte 61 99906-6615
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
DEISE FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 98237-3542
MALÚ COROA Belíssi-
ma alta magra c/ mas-
sag relax e acess (61)
9.8178-3181 moro soz
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

LUCIANA PARAENSE
alto nível corpo escult c/
mass atd 16h às 08h
406N 61 99906-6615

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRO COM EX-
PERIÊNCIAp/ restauran-
te SIA Tr: 99909-9896

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM experiên-
cia.Altos ganhosnomíni-
mo R$ 300 p/ dia. Tr:
zap 99653-8299 A norte

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE c/ experiência p/
salão c/ ótima clientela
no Recanto das Emas -
DF (61) 3974-7947 /
98143-6829 Whatsapp
CABELEIREIRO e mani-
cure c/exp 98346-4711
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

RESTAURANTE
CONTRATA

COPEIRO / GARÇOM
Aux Cozinha Serv. Ge-
rais. Enviar CV para:
rhdondurica@gmail.
com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Taguatinga
996880111 whatsapp

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA cozinhe
bem, seja limpa organiz.
q/ durma 99984-8156

ELETRICISTA
COM REFERÊNCIA
CTPS 99981-0470 ZAP

JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiênc p/
Asa Norte 99437-2182

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PEDREIRO GERAL p/
morar casal. 984053767

PINTOR AUTOMOTIVO
CONTRATO COM EX-
PERIÊNCIA ganho men-
sal até R$ 5.000 Tr c/
Beto 98175-4940

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIAcomprova-
da em CTPS. Local de
trabalho. SMC Ceilândia
Norte. Salário R$ 2.000.
VT + Alimentação no lo-
cal. Currículo p/ Email:
dp.contato2@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL p/ Haras em Bra-
zlandia Cavalo QM.
99902-8080/99982-5568
TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

DOCERIA CONTRATA
ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA comprova-
da na área. CV para :
rh@cioccolateria.com.
br ou CLS 410 Sul BL
A Loja 13 a partir das
11h30

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE entrar site:
www.vemprojoy.com.br
aba trabalhe conosco

CHAPEIROcomexp.Ga-
ma 99192-2425 Zap

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) AUXI-
LIAR Cozinha e Garçon
p/Tag. c/ experiência. En-
viar currículo p/ isalmir.
souza@hotmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR (A) COM -
exper. em Televendas,
crédito consignado. CV:
sconsig22@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Auxiliar de
Cozinha e Auxiliar de
Serviços Gerais. Lo-
cal: Restaurante Clube
dos Oficiais, do Clube
do Exército, Setor Mili-
tar Urbano. Compare-
cer ao local no dia 10/
02/2023 às 07:00h le-
var currículo impres-
so. Tel: 98535-0475
MANICURE PROFISSI-
ONAL Urgente p/ Ceil.
95811917 998021964

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUMARIM CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA Auxiliar de Produ-
ção; Coordenador de
Salão e outros. Com
ou Sem Experiência.
Tr. tel: 61 99104-1929
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo para: rhrdkselecao
2020@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

MANICURE PROFISSI-
ONAL Urgente p/ Ceil.
95811917 998021964
MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

MECÂNICOAUTOMOTI-
VO p/ oficina no Riacho
Fundo II. 9.9935-6123

MECÂNICOAUTOMOTI-
VO c/exper hab B p/ Cei-
lândia 61-993260193

6.1 NÍVEL MÉDIO

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADOR (A)DEMÁ-
QUINA Xerox e Opera-
dor de Ploter Contrata
c/ experiência. CV p/:
curriculumasa98@gmail.
com

PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com

R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

SECRETÁRIA
CONTROLE DE AGEN-
DA correspondências,
reserva de hotéis, pas-
sagens e eventos cor-
porativos. Recepcio-
nar cursos. Boa comu-
nicação com público,
Vaga p/Lago Sul. Envi-
ar e-mail p/: processo
seletivogrupoertty@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

CUMARIM CONTRATA
SUPERVISOR(A) DE
QUALIDADEComExpe-
riência. Tratar no telefo-
ne 61 99104-1929

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

VENDEDORAS(ES) DE
LOJA vestuário femini-
no 61 98152-6196 wpp

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CUMARIM CONTRATA
ANALISTA FINANCEI-
RO Gerente de Restau-
rante. Com Exper. Tr.
no tel 61 99104-1919

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTES ADMI-
NISTRATIVOS03vgssa-
lário bom e CLT.Cv pa-
ra: missaodiplomaticacv
@gmail.com
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br
VAGA ESTÁGIO Dpto
cobrança. Cv: comercial
@garratelecom.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/exp. refer. Trab to-
dos os dias 99502-6444

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA Ofereço
meus serviços. Tenho re-
ferência de 17 anos. Tr:
61 98126-7276

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

CUIDADORA
POSSO MORAR em ca-
sa de família. c/exper,
c/ CNH 98232-1273
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299
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